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O objectivo deste estudo é analisar o desempenho de crianças moçambicanas do 
ensino básico em provas de segmentação silábica e de detecção do segmento intruso em 
posição inicial em séries de três palavras. As crianças avaliadas têm o Português como 
L2. Trata-se de 100 alunos da 2ª, 3ª e 5ª classes. As suas línguas maternas são do grupo 
bantu. 
No que diz respeito à prova de segmentação silábica, seguindo Afonso (2008), 
que avaliou crianças pré-escolares com o Português como L1, três variáveis prosódicas  
– complexidade silábica, extensão de palavra e acento de palavra – foram manipuladas. 
Para além de manipular estas variáveis, na presente pesquisa, também se teve em conta 
o facto de os itens segmentados serem palavras ou pseudopalavras. No que se refere à 
tarefa de detecção do segmento intruso, os resultados foram discutidos tendo em conta o 
nível de escolaridade, uma variável extra-linguística também tida em conta na discussão 
dos resultados obtidos na prova de segmentação silábica. Esta variável foi testada 
comparando os resultados obtidos pelos alunos da 3ª e da 5ª classes. 
Os resultados obtidos foram ao encontro do esperado em relação às variáveis 
extensão de palavra, acento de palavra e nível de escolaridade. Para a extensão de 
palavra, o sucesso foi significativamente superior nos dissílabos do que nos trissílabos. 
Em relação ao acento de palavra, o sucesso foi significativamente superior nos 
paroxítonos do que nos proparoxítonos. No que se refere ao nível de escolaridade, os 
alunos da 3ª e 5ª classes obtiveram sucessos similares na prova de segmentação silábica 
mas na prova de detecção do segmento intruso os alunos da 5ª superaram 
significativamente os da 3ª. Os resultados obtidos não foram ao encontro do esperado 
no que diz respeito às variáveis complexidade silábica e palavras versus 
pseudopalavras. Relativamente à complexidade silábica, onde se esperavam sucessos 
significativamente superiores nos Ataques não ramificados do que nos Ataques 
ramificados, foram obtidos os mesmos resultados nos dois tipos de Ataques. 
Finalmente, para palavras versus pseudopalavras, esperavam-se sucessos 
significativamente superiores nas palavras do que nas pseudopalavras mas, na maioria 
dos casos considerados, tal não aconteceu.  
  
Palavras-chave: consciência fonológica, complexidade silábica, acento de 






The purpose of this study is to analyse the performance of Mozambican primary 
school children in syllabic segmentation tests and spotting of an odd segment out in the 
initial position in series of 3 words. Hundred students from 2nd, 3rd, and 5th grades were 
assessed. All were native speakers of bantu languages and had Portuguese as L2. 
For the syllabic segmentation test, and following Afonso (2008), who assessed 
preschoolers children with Portuguese as L1, three prosodic variables – syllable 
complexity, word length and word stress – were manipulated. Further to manipulating 
these variables, the present study explored situations where segmented items were either 
words or nonwords. In reference to the spotting of the odd segment out test, the results 
were discussed taking into account the level of schooling, an extra-linguistic variable 
also considered in the syllabic segmentation test. This variable has been tested by 
confronting the results obtained by the pupils from the 3rd and 5th grades.  
The findings are in accord with prior expectations concerning word length, word 
stress and level of schooling. For word length, performance was significantly superior in 
disyllables than in the trisyllables, while performance in paroxytone was significantly 
higher than in proparoxytone for word stress. With regard to the level of schooling, 3rd 
and 5th graders performed similarly in the syllabic segmentation test but in the spotting 
of the odd segment out test, 5th graders significantly outperformed 3rd graders. The 
findings failed to agree with the expectations concerning syllabic complexity and words 
versus nonwords. For syllabic complexity, where significantly superior performance was 
expected in the non-branching Onsets than in the branching ones, the same scores were 
found in the two types of Onsets. Finally, despite the expected significant performance 
in words than in nonwords, this did not happen in the majority of the situations 
considered. 
 
Key-words: phonological awareness; syllabic complexity; word stress; word 









Esta investigação é sobre a consciência fonológica de crianças moçambicanas do 
ensino básico, falantes do Português como L21. As suas línguas maternas são do grupo 
Bantu. A investigação foi motivada, de uma forma geral, pela escassez de estudos sobre 
a consciência fonológica em L2 (cf. Reynolds, 1998; Bialystok, 2001; San Francisco, 
2003) e, particularmente, pela inexistência, até onde sabemos, de estudos sobre a 
consciência fonológica em Moçambique. A consciência fonológica é referida na 
literatura sobre o assunto como importante para a aprendizagem da literacia. Assim, é 
importante conhecer os níveis de consciência fonológica de indivíduos em fase inicial 
de aprendizagem do código escrito, como seja o grupo de crianças avaliado neste 
estudo. 
Esta investigação inclui dois estudos: estudo I e estudo II. 
 No estudo I, é apresentada investigação sobre a consciência silábica em palavras 
de 40 alunos do 2º ano de escolaridade. Nesta investigação, tomou-se como ponto de 
partida o estudo de Afonso (2008), no qual foram avaliadas crianças pré-escolares com 
o Português como L1. Dado que o estudo desenvolvido por esta autora revelou a 
variação do sucesso na prova de segmentação silábica em função da complexidade 
silábica dos estímulos-alvo, esta pesquisa foi orientada no sentido de verificar o efeito 
desta variável linguística em crianças do ensino básico, falantes do Português como L2. 
A avaliação deste grupo de crianças assume particular relevância pelo facto de as suas 
línguas maternas não possuírem Ataques ramificados.  
No estudo II, é apresentada investigação feita sobre a consciência fonológica de 
30 alunos do 3º ano de escolaridade e de igual número de alunos do 5º ano. Para os dois 
níveis de escolaridade, foi avaliada a consciência silábica em palavras e em 
pseudopalavras e a consciência segmental.  
Para a avaliação da consciência silábica, à semelhança do que aconteceu no 
Estudo I, neste Estudo II, tomou-se como ponto de partida o estudo de Afonso (2008). 
Contudo, não só foi avaliada a consciência silábica tendo em conta a variável 
                                                 
1 Ao usarmos o termo L2, estamos de acordo com Ellis (1997:3), ao referir que “The systematic study of 
how people acquire a second language (often referred to as an L2) is a fairly recent phenomenon, 
belonging to the second half of twentieth century ”. (…). “At first sight, the meaning of the term ‘second 
language acquisition’ seems transparent but, in fact, it requires careful explanation. For one thing, in this 
context ‘second’ can refer to any language that is learned subsequent to the mother tongue. Thus, it can 
refer to the learning of a third or fourth language. Also, ‘second’ is not intended to contrast with ‘foreign’. 
Whether you are learning a language naturally as a result of living in a country where it is spoken, or 
learning it in a classroom through instruction, it is customary to speak generically of ‘second’ language 
acquisition ”.   
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complexidade silábica, como também as variáveis extensão de palavra (dissílabos 
versus trissílabos) e acento de palavra (trissílabos paroxítonos versus proparoxítonos), 
variáveis estas relacionadas com a complexidade prosódica. Também foi considerado o 
facto de os itens usados na prova serem palavras versus pseudopalavras. À excepção 
desta última variável, a influência de todas as variáveis na prova de segmentação 
silábica foi verificada por Afonso (2008) que, como foi já referido, avaliou crianças pré-
escolares falantes do Português como L1. A variável palavras versus pseudopalavras 
foi considerada pelo facto de as pseudopalavras serem referidas na literatura como 
encorajadoras do processamento fonológico e desencorajadoras do uso, em tarefas de 
consciência fonológica, do conhecimento linguístico que os falantes têm das palavras 
(cf. Stuart, 1990 apud McBride-Chang, 1995).  
Para a avaliação da consciência segmental, tomou-se como ponto de partida o 
estudo de Alves (em preparação). Para o efeito, foi avaliada a capacidade de detecção 
do segmento intruso em posição inicial em séries de três palavras.                   
Para ambos os níveis de consciência fonológica avaliados, silábica e segmental, 
foi considerado o nível de escolaridade. Neste sentido, foram comparados os resultados 
obtidos pelos alunos do 3º e do 5º anos de escolaridade. 
Incluindo os estudos I e II, esta dissertação é constituída por 7 capítulos. Nos 
capítulos 1 e 2, faz-se o enquadramento teórico da pesquisa. O capítulo 3 é dedicado à 
metodologia do estudo I. No capítulo 4, descrevem-se e discutem-se os resultados do 
estudo I. Referem-se, ainda neste capítulo, as motivações do estudo II, apresentado, 
logo a seguir. No capítulo 5, apresenta-se a metodologia do estudo II. Os capítulos 6 e 7 
são, respectivamente, dedicados à descrição e discussão dos resultados do estudo II. Por 
fim, destacam-se os principais resultados obtidos, mencionam-se as limitações 
encontradas durante a realização da investigação e indicam-se os aspectos a serem tidos 
















Este enquadramento teórico inclui dois capítulos. No primeiro, são apresentadas 
propriedades fonológicas e feita referência ao desenvolvimento linguístico. No segundo, 
faz-se uma revisão bibliográfica sobre a investigação sobre a consciência fonológica.  
 
1. Propriedades fonológicas e desenvolvimento                     
Neste capítulo, são apresentadas propriedades fonológicas do Português Europeu 
(1.1) e das línguas bantu (1.2) e feita referência ao desenvolvimento linguístico nas 
línguas naturais (1.3). Em 1.4, é apresentado um sumário dos aspectos apresentados no 
capítulo. 
 
1.1. O Português Europeu (PE) 
A apresentação das propriedades fonológicas do PE consistirá na apresentação 
dos aspectos silábicos e segmentais e na referência à extensão e acento de palavra. 
 
Aspectos silábicos 
A apresentação dos aspectos silábicos do PE será feita com base na apresentação 
do modelo usado na descrição da sílaba nesta língua. 
 A sílaba do PE tem sido descrita com base no modelo de ´Ataque-Rima´, 
proposto em Selkirk (1982)2 (cf. Mateus, 1994 apud Freitas 1997; Freitas, 1997; Mateus 
& Andrade, 2000; Veloso, 2003; Mateus et al., 2005; Barbeiro, 2007).  
No modelo de ‘Ataque-Rima’, a sílaba (σ) consiste numa estrutura hierarquizada de 
constituintes, composta por um Ataque (A) e por uma Rima (R), sendo que este último 
domina um Núcleo (Nu) e uma Coda (Cd). Os constituintes terminais (A, Nu e Cd) 
estão associados a posições rítmicas, ou seja, a posições de esqueleto. Seguindo Mateus 
et al. (2005:247), exemplifica-se a representação da estrutura interna da sílaba neste 







                                                 
2 Em Blevins (1995), faz-se uma revisão dos modelos de descrição da sílaba.  
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Como se pode ver na figura, na estruturação dos constituintes silábicos neste 
modelo, “a sílaba não domina directamente as unidades segmentais: estas unidades 
segmentais agrupam-se em constituintes de planos intermédios, que são dominados pelo 
nó máximo, isto é, o nó sílaba”3 (Mateus et al., 2005: 247).  
Na hierarquização dos constituintes silábicos no modelo de ‘Ataque-Rima’, nem 
todos os elementos têm de estar segmentalmente preenchidos. O Ataque pode ser 
constituído por uma consoante (Ataque simples), duas consoantes (Ataque ramificado 
ou complexo), ou pode não estar preenchido (Ataque vazio). No Ataque simples, pode 
ocorrer qualquer consoante do Português. Contudo, [R] (ca[R]o) não ocorre em posição 
inicial de palavra e [¥] ([¥]ano) e [¯] são raros nesta posição (Mateus & Andrade, 
2000)4. Nos Ataques ramificados ou complexos, nem todas as combinatórias de 
consoantes são possíveis. Assim, é possível encontrar neste tipo de Ataques sequências 
de obstruinte+líquida ([pR]eto; [pl]uma; li[vR]o; a[fl]uente). As duas primeiras 
sequências, que incluem oclusiva+líquida (a lateral /l/ ou a vibrante /R/), constituem a 
estrutura mais frequente em Português, quando comparada com a sequência nas duas 
últimas palavras, nomeadamente fricativa+líquida (Mateus & Andrade, 2000; Mateus et 
                                                 
3A representação destes constituintes encontra motivação em processos fonológicos como a velarização 
de /l/, a assimilação do vozeamento pelo segmento /s/, a nasalização de vogais, etc (cf. Mateus et al., 
2005). 
4 Não se encontrou na obra dos dois autores o exemplo para o último segmento. Os autores referem que 
este segmento é reduzido a poucos empréstimos e ocorre mais no Português do Brasil (PB) do que no PE. 
15 
 
al., 2005). A seguir, listam-se as combinatórias possíveis em posição inicial e medial 
para as sequências aqui referidas: oclusiva+líquida (2) e fricativa+líquida (3). 
 
(2) Ataques ramificados em sequências de oclusiva + líquida (Mateus & Andrade, 
2000) 
a. Oclusiva +vibrante 
 Sequências de consoantes Posição inicial de palavra Posição medial de palavra    
[pR] Prato  Comprar 
[bR] Branco  Abraço  
[tR] Trapo Retrato  
[dR] Droga  Sindroma  
[kR] Cravo Acre 
[gR] Graça Regra  
 
b. Oclusiva +lateral 
Sequências de consoantes Posição inicial de palavra Posição medial de palavra    
[pl] Plano Repleto 
[bl] Bloco Ablução 
[tl] _____ Atleta 
[dl] _____ Adligar5 
[kl] Claro Recluso 










                                                 
5 A única palavra que contém esta sequência, segundo Mateus & Andrade (2000). 
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 (3) Ataques ramificados em sequências de fricativa + líquida (Mateus & Andrade, 
2000) 
a. Fricativa +vibrante 
 Sequências de consoantes Posição inicial de palavra Posição medial de palavra    
[fR] Frio  Refrescar 
[vR] _____ Palavra 
 
b. Fricativa +lateral 
Sequência de consoantes Posição inicial de palavra Posição medial de palavra    
[fl] Flor Aflorar 
 
Para além destes casos de sequências de obstruinte+líquida, ocorrem ainda 
sequências consonânticas apontadas na literatura como problemáticas, no que diz 
respeito à “identificação das fronteiras da(s) sílaba(s) que as contêm” (Mateus et al., 
2005:253). Trata-se de grupos consonânticos de oclusiva+oclusiva (ra[pt]or), 
oclusiva+fricativa (a[dv]ertir), oclusiva+nasal ([pn]eu), fricativa+oclusiva (a[ft]a) e  
nasal+nasal (a[mn]istia). Entre as duas consoantes destes grupos consonânticos 
problemáticos, regista-se a inserção no PB da vogal [i] (ra[pit]or) e da vogal [ˆ] 
([pˆn]eu) em registos coloquiais do PE. Neste âmbito, Mateus & Andrade (2000) 
postulam a existência de um Núcleo vazio entre as duas consoantes, assumindo, deste 
modo, que estas consoantes não estão no domínio do mesmo nó silábico. 
 A Rima, para além do Núcleo (Rima não ramificada), pode também incluir a Coda 
(Rima ramificada). Em Português, a posição de Núcleo pode ser ocupada por qualquer 
das 14 vogais (pá [pá]; lã [lå)]) (Núcleo não ramificado) ou por uma sequência de uma 
vogal+semivogal (Núcleo ramificado) (boi [bój]; céu [cE@w]). No que diz respeito à 
Coda, ao contrário de línguas como o Inglês e o Holandês, que podem apresentar Codas 
ramificadas, e de línguas como as do grupo bantu, que não apresentam quaisquer 
constituintes ramificados, o Português admite Codas mas não ramificadas. À 
semelhança do que acontece em muitas línguas do mundo, apenas um número limitado 
de segmentos pode ocupar a posição de Coda no Português: /s/ (pa[S].ta.gem; mu[Z]go), 
/l/ (ma[…].va) e /R/ (po.ma[R])6 
                                                 




A apresentação dos aspectos segmentais do PE consistirá no agrupamento dos 
segmentos desta língua em classes de ponto e modo de articulação. As classes a serem 
apresentadas são as usadas tradicionalmente na caracterização articulatória do PE (cf. 
Mateus & Andrade, 2000; Mateus et al., 2006; Mateus et al., 2005). Podem ser 
consideradas três classes de ponto e modo de articulação7. As três classes de ponto de 
articulação são: labial, coronal e dorsal. As três classes de modo de articulação são: 
oclusivas ([ ̵ contínuos]), fricativas e líquidas ([ + contínuos]).  Tomando como exemplo 
os segmentos consonânticos, é a seguinte a distribuição dos segmentos do PE padrão 
pelas três classes de ponto e modo de articulação (cf. Mateus & Andrade, 2000; Mateus 
et al., 2003; Mateus et al., 2005): 
 
(4) Distribuição dos segmentos consonânticos do PE por classes de ponto e modo 
de articulação 
1. Ponto de articulação    
1.1 labiais: /p, b, m, f, v/ 
1.2 coronais: /t, d, n, ¯, s, S, z, Z, l, ¥, R / 
1.3 dorsais: /k, g, {/ 
 
2. Modo de articulação 
2.1. Oclusivas  
2.1.1. Orais: /p, t, k, b, d, g/ 
2.1.2 Nasais: /m, n, ¯/ 
2.2 Fricativas: /f, s, S, v, z, Z/  
2.3 Líquidas: /l, ¥, R, {/ 
 
Aspectos sobre extensão de palavra e acento de palavra              
A apresentação de aspectos relacionados com a extensão de palavra e com o 
acento de palavra consistirá na apresentação das frequências no PE dos tipos de 
palavras relacionados com as duas variáveis linguísticas.  
                                                 
7 O uso de três classes de ponto de articulação apenas decorre da partição feita no âmbito do modelo da 
geometria de traços, inicialmente proposto por Clements (1985) e adaptado para o Português por Mateus 
& Andrade (2000). 
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Em relação à extensão de palavra, num estudo sobre o corpus do Português de 
Portugal da década de 90, TA90PE, Vigário et al. (2005; 2006), obtiveram as seguintes 
frequências para os diferentes tipos de palavras prosódicas (PWs)8: 
 
PWs monossilábicas PWs com mais de uma sílaba 
31,48 68,54% 




com 3 sílabas com 4 ou mais 
sílabas 
24,06 7,4 42,55 18,35 7,64 
Quadro 1 – Distribuição de palavras prosódicas em função do número e/ou 
constituição da sílaba no corpus TA90PE (valores percentuais relativos ao total de 
17.162 PWs) (Vigário et al., 2005, 2006)  
 
Em relação aos valores no quadro, Vigário et al. (2006:676) referem que o 
número referente aos monossílabos “não pode ser comparado em termos absolutos com 
os apresentados para palavras com duas e mais sílabas, dado que ele é relativo a dois 
parâmetros (número de sílabas por palavra e constituição da sílaba), enquanto que os 
restantes são relativos apenas ao número de sílabas por palavra, independentemente da 
sua constituição”.  
No que diz respeito ao acento de palavra, refira-se, primeiro, que existem três 
posições acentuais no Português: última, penúltima e antepenúltima (cf. Duarte, 2000; 
Mateus et al., 2005, 2006). As palavras acentuadas na última sílaba chamam-se 
oxítonas. As palavras acentuadas na penúltima chamam-se paroxítonas e as acentuadas 
na antepenúltima chamam-se proparoxítonas. No que diz respeito às frequências das 
palavras em cada posição acentual, Vigário et al. (2006), em relação ao corpus 





                                                 
8 De acordo com Mateus et al. (2005), a palavra prosódica, representada por [ɷ], tem características que a 
aproximam da palavra morfológica mas pode não coincidir com ela: a palavra prosódica pode ser 
constituída por duas ou mais palavras morfológicas ([a gata]ɷ; [dir-lhe-emos]ɷ). Sobre a palavra 
prosódica no PE, veja-se Vigário (2003). 
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Posição de acento Percentagem 
Última sílaba 21,56 
Penúltima sílaba 76,44 
Antepenúltima sílaba 1,99 
Quadro 2 – Distribuição das palavras em função da posição do acento no 
corpus TA90PE (Vigário et al., 2006)           
 
De acordo com Vigário et al. (2006:685), “os dados apresentados corroboram a 
intuição dos falantes sobre a localização mais frequente do acento no Português – 
claramente a penúltima sílaba”. Esta afirmação está de acordo com Duarte (2000:239), 
ao referir que “uma das formas de definir o local de ocorrência do acento em Português 
é dizer que o acento incide, na maior parte das palavras, sobre a penúltima sílaba da 
palavra”. 
 
1.2. As línguas bantu9 
A apresentação das propriedades fonológicas das línguas bantu consistirá na 
indicação dos aspectos silábicos destas línguas e na referência ao tom.  
                                                 
9 Andrade (2007:21) escreve línguas bantas e refere que “ em Moçambique e Angola utiliza-se o termo 
bantu, sem flexão de género nem de número. É verdade que em Inglês os adjectivos são invariáveis, e em 
Alemão línguas bantas se escreve bantu Sprachen. Em Francês, foneticamente, só existe uma forma, mas 
na grafia marca-se a diferença masculino, vs. feminino, e singular, vs. plural, (bantou, bantoue, bantous, 
bantoues). Respeitando a tradição e a morfologia do Português, em que os nomes têm género e número, 
deve escrever-se, ou dizer-se, em Portugal, segundo os casos, banto, banta, bantos, bantas; Mendes 
Corrêa, 1943, só utiliza as formas masculinas, banto, bantos; Sá Nogueira (1952: 6) diz-nos, com alguma 
razão, que «ouvindo da boca dos indigénas a pronúncia bantu, naturalmente, não iria um Inglês escrever  
banto: a grafia com o no fim, só um português podia adoptar, visto que o -o final na ortografia portuguesa 
vale -u», e, que «aportuguesada, a palavra naturalmente terá de se escrever banto com -o no fim, como 
terá, pela sua estrutura mórfica, de submeter às regras da flexão portuguesa: nós, pois, devemos ter banto, 
banta, bantos, bantas»; Houaiss, 2001, utiliza o masculino e o feminino, assim como o singular e o 
plural; Rebelo Gonçalves utiliza as quatro formas. «Diremos, pois, em Português: banto (e não bântu nem 
bantú), língua banta, línguas bantas, …», Ribeiro (1965: v).    
Banto é um termo estritamente linguístico que não se pode associar nem a características físicas, nem a 
uma civilização. Entre os povos que falam línguas bantas encontramos uma enorme diversidade de modos 
de organização social ou de características anatómicas hereditárias. Magalhães (1992: xiv) é o primeiro 
português a notá-lo: «Deniker (ob. cit.) divide a raça negra em duas sub-raças: a nigriciana e a bantu, a 
que outros chamam, pelo menos em parte, cafre. Ora nenhuma destas designações me parece própria para 
designar a segunda das referidas sub-raças, porque bantu significa «pessoas» não podendo portanto, 
designar com propriedade uma raça». 
Em 1933, Alice Werner escrevia: «The bantu languages posses a remarkable degree of uniformity. They 
may differ considerably in vocabulary, and to certain extent in pronunciation, but their grammatical 
structure is, in its main outlines, everywhere the same. But to speak of a ‘Bantu race’ is misleading. The 
Bantu-speaking peoples vary greatly in physical type»”.  
A opção nesta dissertação por bantu e não banto deve-se ao facto de, sendo esta dissertação referente ao 
contexto moçambicano, poder vir a ser mais consultada em Moçambique, onde, como foi já referido no 





A estrutura silábica básica nas línguas bantu é CV(V)10 (Ngunga, 1997, 2004; 
Andrade, 2007). Ngunga (2004) apresenta como partes relevantes da estrutura da sílaba 
nas línguas bantu, para efeitos fonológicos, as que se indicam no esquema seguinte:   
 
(5) Representação de uma sílaba nas línguas bantu 




Neste esquema, que para Ngunga (2004) está de acordo com o entendimento da 
sílaba por Hyman (1975), temos um Ataque ou margem pré-nuclear não obrigatória/o e 
uma Rima. A margem pode ser uma consoante simples ou modificada e a Rima pode 
ser ocupada por uma vogal breve (V) ou longa (VV). A margem modificada pode ser 
uma consoante pré-nasalizada (ᴺC), aspirada (Cʰ), pré-nasalizada e lábio-velarizada 
(ᴺCᵂ), pré-nasalizada e palatalizada (ᴺCʸ) ou pré-nasalizada e aspirada (ᴺCʰ). Os 
exemplos no quadro 3, de línguas moçambicanas apresentadas por Ngunga (2004), 
ilustram os diferentes constituintes silábicos nas línguas bantu. 
 
 Simples C Mwani: o.mi [m] ‘eu’ 
  ᴺC Swahili: je.mbe [ᵐb] ‘enxada’ 
Margem  Cʰ Makhuwa: we.ttha [tʰ] ‘andar’ 
 Modificada ᴺCᵂ Yao: mbwa [ᵐbᵂ] ‘cão’ 
  ᴺCʸ Yao: mbyo [ᵐbʸ] ‘rins’ 
  ᴺCʰ Nyanja: nchi.to [ⁿcʰ] ‘trabalho’ 
Rima V Tshwa: u.tele   [u] ‘cheio’ 
VV Yao:  -peeta [e:] ‘peneirar’ (vs -peta ‘ornamentar’) 
Quadro 3 - Ilustração dos diferentes constituintes silábicos nas línguas bantu 
(Ngunga, 2004) 
 
Para além da constituição básica da sílaba CV(V), ocorrem ainda nas línguas 
bantu sílabas formadas por uma nasal silábica (N) (Ngunga, 1997, 2004; Andrade, 
                                                 
10 V(V) significa que a vogal pode ser longa.  
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2007), como se pode ver nos seguintes exemplos do Yao e do Sena, respectivamente: 
n’diile [n] ‘comeste’ e m’bale [m] ‘irmão’. 
 
Tom       
 “Todas as línguas têm sons com diferenças de altura. Mas, numa língua tonal 
essas diferenças são utilizadas a nível fonológico, quer para distinguir significados quer 
para dar informações gramaticais” (Andrade, 2007:93). De acordo com Ngunga 
(2004:88), muitas línguas moçambicanas, pertencentes ao grupo das línguas bantu, são 
tonais, “tal como o são a maioria das línguas do mundo”.  
Existem dois tipos de tom: lexical e gramatical (Ngunga, 2004; Andrade, 2007). 
De acordo com este último autor, usualmente, os tons mais comuns são indicados 
sobrepondo à vogal os símbolos: ´ (tom alto), ` (tom baixo),  ̌ (tom ascendente) ^ (tom 
descendente). Por uma questão de simplicidade gráfica, apenas marca-se o tom menos 
frequente (Ngunga, 2004; Andrade, 200). Assim, por exemplo, como se poderá notar 
nos exemplos abaixo, em Changana marca-se o tom baixo e em Yao o tom alto.  
“Fala-se de tom lexical quando este desempenha a sua função distintiva a nível 
do léxico. Isto é, quando ele é portador de significado lexical, ou seja, quando duas 
palavras podem ser incluídas no dicionário (com sentidos diferentes evidentemente) só 
porque se distinguem a nível suprassegmental embora sejam iguais a nível segmental” 
(Ngunga, 2004:90). A seguir, indicam-se exemplos deste tipo de tom nas línguas bantu. 
 
(6) Exemplos de tom lexical nas línguas bantu 
     a. Changana (Andrade, 2007) 
                          musi ‘fumo’                  cf.           mùsi ‘pilão’ 
                          nala ‘inimigo’               cf.           nàla ‘palmeira’ 
 
     b. Yao (Ngunga, 2004) 
                             citúundu ‘bagagem’      cf.      cituúndu ‘cesto pequeno’ 
                 cipaáta ‘espaço entre’    cf.       cipáátá ‘doença venérea’     
 
“O tom gramatical é aquele que aparece na gramática de uma língua, e não no 
dicionário. Por outras palavras, o tom gramatical é aquele que serve para exprimir 
aspectos gramaticais da língua” (Ngunga, 2004:91). Tais aspectos podem ser: tempo e 
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modos verbais, presença ou ausência de objecto na forma verbal, negação, etc (Ngunga, 
2004; Andrade, 2007). A seguir, indicam-se exemplos deste tipo de tom: 
  
(7) Exemplos de tom gramatical nas línguas bantu 
     a. Maconde (Ngunga, 2004; Andrade, 2007) 
                         ápali ‘não está’   cf.     apali ‘está’ 
                         álota ‘ele não quer’     cf. ‘ele quer’ 
 
       b. Zulo (Andrade, 2007) 
                      úmunthu ‘homem’      ùmunthu ‘é um homem’ 
 
Ngunga (2004:93) refere que os exemplos do tom gramatical que apresenta “só 
são uma pequena ponta do iceberg”, o que sugere a frequência deste tipo de tom nas 
línguas bantu.  
 
1.3. Desenvolvimento linguístico     
A apresentação do desenvolvimento linguístico nas línguas naturais incluíra o 
desenvolvimento silábico e o desenvolvimento segmental. 
 
Desenvolvimento silábico        
A estrutura silábica CV é a não marcada nas línguas do mundo (Jakobson, 
1941/68 apud Freitas, 1997, 2003; Selkirk, 1982; McCarthy & Price, 1986 apud Freitas, 
2003). Tendo em conta os constituintes silábicos no âmbito do modelo de ´Ataque-
Rima´, o Ataque ramificado é o último a estabilizar no percurso da aquisição (Fikkert, 
1994; Fee, 1995 apud Freitas, 2003; Lleó & Prinz, 1996 apud Freitas, 2003, Freitas, 
1997, 2003; Ribas, 2003; Lamprecht et al., 2004). Assim, seguindo os autores, as 
crianças primeiro adquirem os Ataques não ramificados e só depois adquirem os 
Ataques ramificados. Dados de diferentes línguas, incluindo o Português, apresentados 
por Freitas (2003), confirmam este facto, demonstrando a redução dos Ataques 
ramificados a não ramificados, enquanto os primeiros não estiverem disponíveis no 
sistema da criança, através, por exemplo, da redução do grupo consonântico ao primeiro 





(8) Redução de Ataques ramificados em diferentes línguas (C1C2=> C1O) 
 
a. PE (Freitas, 2003) 
      braço         /'bRasu/    =>      ['baSu]        JoãoII (2;4.30) 
                  creme       /'kRɛmˆ/     =>      ['kɛ]            Inês (1;5.11) 
 
       b. Holandês (Fikkert, 1994) 
             trein       /trɛin/   => [tɛi]            Leon (1;10) 
             klok        /klɔk/   => [ko:k]         Tom (1;5) 
 
       c. Alemão (Grijzenhout & Joppen, in press)11 
             brot         /bRo:t/   => [bo:]             Naomi (1;4) 
             frau        /fRau/     => [bau]             Naomi (1;6)  
 
       d. Inglês (Gnanadesikan, 1995) 
          please      /pli:z/     => [piz]            Gitanjali  (2;3 – 2;9) 
          clean        /kli:n/     => [kin]            Gitanjali  (2;3 – 2;9) 
 
       e. Espanhol (Lleó, 1990) 
             truita       /trujt´/   => [tutja]            Laura  (3;10) 
             bicicleta   /bisiklɛta/ => [beka]          Laura  (2;3) 
 
f. Francês canadiano (Rose, 2000) 
                     clé    /kle/   => [ke]                 Théo  (2;4) 
                      fleur   /flœʁ/ => [βœ:]            Clara  (1;7) 
 
No PE, paralelamente à redução do grupo consonântico ao primeiro elemento, 
ocorre uma estratégia não atestada noutras línguas (Freitas, 2003), nomeadamente a 
elisão das duas consoantes do Ataque ramificado, substituindo-o por um Ataque vazio 
(C1C2=> O) (9) (Freitas, 1997, 2003).  
 
                                                 
11Não foi possível, na presente pesquisa, encontrar a publicação deste trabalho, citado por Freitas (2003). 
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(9) Ataques vazios substituem Ataques ramificados no PE (Freitas, 2003) 
bicicleta    /bisi'klɛtå/  =>    [pisi'ɛtå]       Luís (2;0.27)  
flor       /'flor/                =>    ['olˆ]              Inês (1;9.19)      
 
Para além desta estratégia de reconstrução apenas atestada no PE, em Freitas 
(1997), são apresentados dados do PE em que Ataques vazios ocorrem nas primeiras 
produções das crianças portuguesas (10). Tal não acontece em todas as línguas (como é 
o caso do Holandês (Fikkert, 1994)).  
  
(10) Ataques vazios nas primeiras produções de crianças portuguesas (Freitas, 
1997) 
      
       água                  /'agʷå/                 ['awa]  (Marta: 1;2.0)  
       é                        /'ε/                       ['ε]       (Marta: 1;2.0) 
       olha                   /'ɔ¥å/                   ['ɔj]     (Marta: 1; 2.0) 
       Ana                    /'ånå/                  ['ånå]   (Marta: 1; 2.0) 
       urso                  /'uRsu/                   ['uS]      (Marta: 1; 3.8) 
 
A emergência no PE de Ataques vazios nas primeiras produções das crianças 
leva a que, à semelhança do que acontece com a estrutura CV nas línguas do mundo 
(Jakobson, 1941/68 apud Freitas, 1997, 2003; Selkirk, 1982; McCarthy & Price, 1986 
apud Freitas, 2003), se argumente a favor da não marcação de estruturas silábicas dos 
tipos CV e V no PE (Freitas, 1997). A autora refere que a presença de V no estádio 
inicial de aquisição foi igualmente atestada no Português do Brasil, no Espanhol, no 
Alemão e no Hebreu. Em Fikkert et al. (2006), refere-se a ocorrência deste fenómeno 
também no Francês.  
A finalizar a apresentação dos aspectos do desenvolvimento silábico nas línguas 
naturais, refira-se o facto de, segundo Freitas (2003:39-40), ao contrário do que 
acontece em línguas como o Holandês, no processo de aquisição do Ataque ramificado 
no PE, após a redução do Ataque ramificado a Ataque simples (C1C2 => C1O) ou Ataque 
vazio (C1C2=> OO ), as crianças “apparently produce clusters according to the target 
system (C1C2); (…) afterwards, they start using simultaneously branching Onsets 
(C1C2V) and epenthetic vowels (C1VC2V); (…) finally, only C1C2 is possible and 
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branching Onsets become stable in the system”. Em relação a esta produção de C1C2 
antes de alternância C1C2/C1VC2V, Freitas (2003:41) avança como hipótese que 
“inicially when children produce exclusively C1C2 structures, branching Onsets are not 
yet represented in the child’s phonology system. Since only non branching Onsets are 
available, the child is interpreting the C1C2 target structure as complex segment. This is 
compatible to the projection of a single skeletal position in the Onset domain since 
complex segments associate with non branching syllabic structure”. De acordo com a 
autora, como um argumento a favor da interpretação do Ataque ramificado como um 
segmento complexo associado a uma posição de esqueleto, note-se que as crianças 
portuguesas têm de lidar com outros segmentos complexos no sistema alvo ([kʷaRtu] e 
[gʷaRdɐ]). Estes segmentos complexos são adquiridos antes dos Ataques ramificados 
(Freitas, 2001): 
 
(11) [kʷ]/[gʷ] precede Ataques ramificados na aquisição do PE (Freitas, 2001) 
        quatro /'kʷatRu/  =>  ['kʷatu]                 Luís (1;9.29) 
                    quatro /'kʷatRu/  =>  ['kʷatˆRu]              Luís (2;9.21) 
        quatro /'kʷatRu/  =>  ['kʷatʰˆ]                 Pedro (3;6.22) 
 
 “From a developmental point of view, it seems that within the same syllabic 
constituent – here the Onset – children first deal with complex segments within non 
branching domain before they are able to project bipositional structures at the skeleton 
level” (Freitas, 2003:42).  Segundo a autora, citando Lleó & Prinz (1997), note-se a 
aquisição de segmentos complexos antes de Ataques ramificados também foi notada no 
Alemão e no Espanhol: “affricates are complex segments and they are mastered before 
Onset clusters” (pag. 42).   
  
Desenvolvimento segmental 
A apresentação do desenvolvimento segmental nas línguas naturais a ser feita 
consistirá na indicação da ordem de aquisição do modo de articulação. No 
desenvolvimento fonológico infantil, as oclusivas são as primeiras a serem adquiridas, 
seguidas quer pelas fricativas e líquidas ou pelas líquidas e fricativas (Bernhardt & 
Stemberger, 1998; Costa, 2003; Freitas, 1997; Fikkert, 1994; Fikkert & Levelt, 2008). 
De acordo com Freitas (1997), esta ordem de aquisição dos segmentos já havia sido 
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parcialmente prevista por Jakobson (1941/68), tendo como critério a sua frequência nas 
línguas naturais. Para o PE, Freitas (1997) encontrou evidências de que, tal como para o 
Holandês, a seguir às oclusivas, a ordem mais frequente para o PE é fricativas > 
líquidas e não líquidas > fricativas. 
 
1.4. Sumário  
 O modelo que tem sido usado para a descrição da sílaba do PE é o de ´Ataque-
Rima´, proposto em Selkirk (1982) (cf. Mateus, 1994; Freitas 1997; Mateus & Andrade, 
2000; Veloso, 2003; Mateus et al., 2005; Barbeiro, 2007). No âmbito deste modelo, 
podem ocorrer no PE sílabas com Ataque não ramificado (vazio ou simples) ou 
ramificado. A Rima pode incluir só o Núcleo (Rima não ramificada) ou incluir também 
a Coda (Rima ramificada). Os segmentos consonânticos do PE podem ser distribuídos 
por três classes de ponto (labial, coronal e dorsal) e modo (oclusivas ([ ̵ contínuos]), 
fricativas e líquidas ([ + contínuos])) de articulação (cf. Mateus & Andrade, 2000; 
Mateus et al., 2003 Mateus et al., 2005). As palavras dissilábicas e as paroxítonas são as 
mais frequentes no PE (cf. Vigário et al., 2005, 2006). 
CV(V) é a estrutura silábica básica nas línguas bantu (Ngunga, 1997, 2004; 
Andrade, 2007). C pode ser modificada através da pré-nasalização (ᴺC), aspiração (Cʰ), 
pré-nasalização e lábio-velarização (ᴺCᵂ), pré-nasalização e palatalização (ᴺCʸ) ou pré-
nasalização e aspiração (ᴺCʰ). A Rima pode ser constituída por uma vogal breve (V) ou 
longa (VV). Muitas línguas moçambicanas, que pertencem às línguas bantu, são tonais 
(Ngunga, 2004). O tom pode ser lexical ou gramatical (Ngunga, 2004; Andrade, 2007).  
Nas línguas naturais, os segmentos complexos são adquiridos antes dos Ataques 
ramificados (Léo & Prinz, 1997; Freitas, 2001). Os Ataques não ramificados são os 
primeiros a serem adquiridos pelas crianças e os ramificados são os últimos (Fikkert, 
1994; Fee, 1995 apud Freitas, 2003; Lleó & Prinz, 1996 apud Freitas, 2003, Freitas, 
1997, 2003; Ribas, 2003; Lamprecht et al., 2004). As consoantes oclusivas são as 
primeiras a serem adquiridas, seguidas quer pelas fricativas e líquidas ou pelas líquidas 
e fricativas (Bernhardt & Stemberger, 1998; Costa, 2003; Freitas, 1997; Fikkert, 1994; 








2. Consciência fonológica  
Neste capítulo, será definido o conceito de consciência fonológica, apresentados 
os seus níveis e as tarefas de sua avaliação (2.1), feita referência ao uso de 
pseudopalavras em tarefas de consciência fonológica (2.2), relacionada a consciência 
fonológica com a literacia (2.3) e com o desenvolvimento fonológico (2.4), 
apresentados tipos de erros em tarefas de consciência fonológica (2.5) e feita uma 
abordagem da consciência fonológica no âmbito do bilinguismo (2.6). Em 2.7, será 
apresentado um sumário dos aspectos apresentados no capítulo. 
  
2.1. Definição, níveis e tarefas de avaliação de consciência fonológica 
A ‘consciência fonológica’, um termo que começa a aparecer na bibliografia 
sobre o assunto nos finais dos anos 70 e princípios dos anos 80 (Gillon, 2004)12, é uma 
forma de conhecimento metalinguístico (Bialystok, 2001; Silva, 2003; Gillon, 2004), 
um subdomínio da metacognição (Silva, 2003). Esta autora, que se apoia em (Gombert, 
1990), refere que os conhecimentos metalinguísticos remetem para “ capacidades de 
reflexão sobre a linguagem e sua utilização, e para competências de controlo e 
planificação sobre os seus próprios processos de tratamento linguístico”. No caso 
específico da reflexão sobre as estruturas fonológicas da língua, Gombert (1990:29, 
itálico do autor) apud Veloso (2003:172), fala em capacidades metafonológicas, 
entendidas como “la capacite d’identifier les composants phonologiques des unités 
linguistiques et de les manipuler de façon deliberée”13.  
Vários autores são unânimes em relação à complexidade da consciência 
fonológica, na medida em que esta inclui diferentes níveis (Adams, 1990 apud 
McBride-Chang, 1995; Treiman & Zuwoski, 1991; Reynolds, 1998; Silva et al., 2001; 
Sim-Sim, 1997; Veloso, 2003; entre outros). Sim-Sim (1997) estabelece uma escala de 
dificuldade na segmentação de um enunciado ouvido, referindo que mais facilmente 
segmentamos uma frase em palavras do que uma palavra em sílabas, ou uma sílaba em 
segmentos. Treiman & Zuwoski (1991) tomam como extremos as sílabas e os 
segmentos e incluem os constituintes intrassilábicos Ataque e Rima. De acordo com 
estes autores, mais facilmente as crianças dividem sílabas em Ataques e Rimas do que 
                                                 
12 A autora cita, neste sentido, os trabalhos de Rozin & Gleitman (1977), Marcel (1980), Zifcak (1981), 
Tunmer & Fletcher (1981) e Bradley & Bryant (1983).  
13 O termo ‘consciência fonológica’ substituiu “earlier descriptors such as ‘phonetic analysis and spoken 
words’ (Bruce, 1964) and ‘linguistic awareness’ at phonological level (Mattingly, 1972), which referred 




dividem estes constituintes intrassilábicos em segmentos. No âmbito desta perspectiva, 
o desenvolvimento da consciência fonológica ocorre de cima para baixo, isto é, de 
unidades maiores para unidades menores. Pensando na unidade palavra, e tendo como 
base Reynolds (1998), Silva et al., 2001, Veloso (2003) e Gillon (2004), a consciência 
fonológica subdivide-se em três tipos:  
 
(i) consciência silábica (pra.tos ['pRa.tuʃ])  
(ii) consciência intrassilábica: o Ataque e Rima (pr.a – t.os ['pR.a – t.uʃ]) 
            (iii) consciência fonémica ou segmental (p.r.a.t.o.s ['p.R.a.t.u.ʃ])14 
 
A avaliação dos níveis de consciência fonológica pode ser feita com o recurso a 
diferentes tarefas ou operações metafonológicas. O quadro que se segue, retirado de 
Alves et al (em preparação) apud Afonso (2008:26), onde se toma como exemplo a 

















                                                 
14 Apesar de os termos fonema e consciência fonémica serem os mais difundidos na literatura sobre a 
consciência fonológica, utilizar-se-ão, nesta dissertação, os termos segmento e consciência segmental. A 
opção por estes termos e não por aqueles deve-se ao facto de fonema remeter para uma unidade abstracta 
enquanto segmento é uma designação que não remete obrigatoriamente para um dos dois níveis 
(fonológico ou fonético). Apenas se usam fonema e consciência fonémica em citações directas.   
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Capacidades Provas Exemplo 
Reconstituição Síntese silábica São dadas sílabas isoladamente e é 






É dada uma palavra e é pedido ao 
sujeito que a segmente em sílabas 
Identificação Comparação com o modelo 
Igual/Diferente 
Exclusão da diferente 
Identificação da sílaba 
É pedido que o sujeito identifique as 
sílabas da palavra para que possa 
proceder a tarefas de identificação 
Manipulação-
Exclusão 
Apagamento da sílaba 
inicial/ medial ou final 
É pedido ao sujeito que mantenha em 
memória as sílabas da palavra e as 
manipule segundo a tarefa proposta 
Manipulação-
Transposição 
Inversão silábica É dada uma palavra ao sujeito e é 
pedido que este inverta a ordem das 
sílabas 
Produção Reprodução É dada uma palavra e é pedido ao 
sujeito que produza uma palavra que 
tenha a mesma sílaba inicial 
Quadro 4 – Inventário de capacidades e tarefas metafonológicas (Alves et al., 
em preparação).  
 
Nota-se no quadro a possibilidade de avaliação de uma mesma capacidade 
metafonológica com o recurso a diferentes tarefas ou provas metafonológicas. No 
entanto, as diferentes tarefas requerem diferentes operações cognitivas (McBride-
Chang, 1995; Silva et al., 2001; Gillon, 2004). A este respeito, Silva et al. (2001) 
referem que, por exemplo, enquanto a tarefa de segmentação silábica envolve apenas 
uma operação cognitiva, a tarefa de supressão de um segmento numa palavra requer 
primeiro uma análise dos constituintes da palavra apresentada e uma capacidade de 
retenção dos constituintes da palavra formada após a realização da tarefa de supressão. 
Neste âmbito, Gillon (2004:8) refere que “tasks that require only one operation, such as 
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segmenting, blending, or isolating a sound are classified as simple phoneme awareness 
tasks. Tasks that require two operations, with the results from the first operation being 
held in memory while the second operation is performed, (e.g., phoneme manipulation), 
are classified as compound phoneme awareness tasks”.  
 
2.2. Consciência fonológica e o uso de pseudopalavras 
Algumas pesquisas sobre a consciência fonológica tomam como alvos 
pseudopalavras. O uso de pseudopalavras em tarefas de consciência fonológica tem 
como objectivo encorajar o processamento fonológico e desencorajar o máximo 
possível o uso do conhecimento lexical e ortográfico que os falantes têm das palavras, 
(Stuart, 1990 apud McBride-Chang, 1995). O uso do conhecimento lexical e ortográfico 
em tarefas de consciência fonológica é sustentado pelo facto de indivíduos em fase 
inicial de aprendizagem do código escrito fazerem coincidir o número de segmentos 
com o número de letras da palavra mesmo em casos em que tal não acontece (Ehri & 
Wilce, 1980, 1985 apud Wagner et al., 1993). Os autores notaram o uso deste 
conhecimento ao serem ouvidos quatro segmentos em casos como a palavra inglesa ride 
grafada com quatro letras (<r.i.d.e>) mas que representam apenas três segmentos 
(['{.ai.d]). Assumindo o pressuposto de que as pseudopalavras encorajam o 
processamento fonológico, Wagner et al. (1993), na avaliação da capacidade de crianças 
de jardins-de-infância e do 2º ano de escolaridade sintetizarem segmentos de palavras e 
de pseudopalavras, obtiveram, para ambas as populações avaliadas, resultados 
superiores na sintetização de palavras. McBride-Chang (1995) alerta para o efeito de 
factores mnésicos em tarefas com pseudopalavras. Avaliando crianças do 3º e 4º anos 
de escolaridade na segmentação segmental de pseudopalavras com 3, 4 e 5 segmentos, a 
autora notou que o desempenho das crianças parece particularmente afectado por 
factores mnésicos no último tipo de itens.  
 
2.3. Consciência fonológica e literacia                                                               
Várias pesquisas estabelecem uma correlação positiva entre níveis de 
desempenho em tarefas de consciência fonológica e sucesso na aprendizagem da leitura 
e da escrita e referem que a correlação que se estabelece é de reciprocidade (Morais et 
al., 1987 apud Morais & Kolinsky, 2007; Morais et al., 1979; Adams, 1990 e Morais et 
al., 1998 apud  Bernardino Júnior et al., 2006; Maluf & Barrera, 1997). Neste âmbito, 
Maluf & Barrera (1997:142), na avaliação de crianças brasileiras pré-escolares de 4 e 6 
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anos de idade, afirmam ter encontrado subsídios que dão suporte ao que designam por 
“hipótese da existência de uma influência mútua entre desenvolvimento da consciência 
fonológica e aquisição da linguagem escrita”. Argumenta-se a favor desta tese da 
existência de influência mútua entre a consciência fonológica e a aquisição da literacia 
referindo-se que, nas palavras de Bernardino Júnior et al. (2006:426), “se por um lado 
certo nível de consciência fonológica é requisito para aprender a ler e soletrar, por outro, 
habilidades de consciência fonológica podem ser ampliadas e refinadas pela exposição 
do indivíduo a palavras impressas e à aquisição de correspondências entre grafemas e 
fonemas, na leitura e na escrita”. Particularmente no que diz respeito à influência da 
leitura e da escrita sobre a consciência fonológica, refere-se que, embora o 
desenvolvimento de capacidades metafonológicas possa ter início muito cedo, o seu 
aperfeiçoamento e pleno desenvolvimento parece depender da apropriação do princípio 
alfabético, com a aquisição da literacia (entre outros, Goswani & Bryant, 1990 e Morais 
et al., 1998 apud Bernardino Júnior et al. 2006; Morais et al., 1979 e Yopp, 1988 apud 
Silva et al., 2001). Neste âmbito, tomando como base os trabalhos de Liberman et al. 
(1974), Treiman & Baron (1981) e Sim-Sim (1997), Silva (2003) refere que as crianças, 
ainda em idade pré-escolar, geralmente têm sucesso em provas de consciência silábica e 
intrassilábica mas falham em tarefas de consciência segmental. Neste sentido, estão, 
também, as afirmações de Gillon (2004) e Morais & Kolinsky (2007). Tomando como 
base os trabalhos de Carrilo (1994), Denton et al. (2000) e Gonzalez & Garcia (1995), 
Gillon (2004:40) afirma que “Spanish-speaking children demonstrated early knowledge 
of syllable, rhyme and alliteration, but phoneme segmentation ability typically 
developed after exposure to reading”. Morais & Kolinsky (2007:201) afirma que 
“Evidence from the now large body of literature on learning to read in alphabetic 
systems is consistent with the view that phoneme awareness is fostered by literacy 
instruction. We would argue that it begins to develop when one starts to learn the letters 
of alphabet and to discover what they represent”. O autor cita, a título de exemplo, o 
trabalho de Lukatela et al. (1995).  
Outros estudos recentes demonstram, também, a importância da literacia para a 
emergência da consciência segmental (Veloso, 2003) e que a consciência silábica de 
formatos silábicos complexos é problemática em pré-escolares e nos primeiros anos de 
escolaridade (cf. Veloso, 2003; Afonso, 2008). Num estudo longitudinal, Veloso (2003) 
avaliou, durante dois anos de escolaridade, a consciência silábica e segmental de 
crianças com uma média das idades de 6;5 anos (início do primeiro ano) e 7;11 anos 
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(final do segundo ano). O autor aplicou provas de segmentação, reagrupamento, 
isolamento e apagamento silábico e segmental. Com a aplicação das provas, notou-se 
que, antes da aprendizagem da escrita, as crianças não evidenciavam capacidades de 
manipulação segmental e a maioria das crianças apresentava divisões silábicas que não 
respeitavam as respectivas normas ortográficas. Após a aprendizagem da escrita, notou-
se a emergência de capacidades de manipulação segmental e a conformação das 
divisões silábicas às regras ortográficas. Por outro lado, o autor verificou que, ao 
contrário do que se verifica em relação às sequências obstruinte+lateral, as sequências 
obstruinte+vibrante são preferencialmente divididas pelos sujeitos sem conhecimento 
ortográfico como tautossilábicas. Dito de outro modo, os sujeitos sem conhecimento 
ortográfico falham mais na segmentação silábica das sequências obstruinte+lateral do 
que na segmentação das sequências obstruinte+vibrante. Afonso (2008) avaliou a 
capacidade de segmentação silábica de crianças entre os 4 e os 6 anos. Para além de 
considerar a variável idade, a autora manipula três variáveis linguísticas: complexidade 
silábica, extensão de palavra e acento de palavra. O estudo de Afonso (2008) foi 
legitimado pelo facto de os instrumentos de avaliação da consciência fonológica não 
serem, normalmente, linguisticamente controlados. No que diz respeito à variável idade, 
as crianças mais velhas apenas obtêm resultados de sucesso na segmentação superiores 
nos estímulos com formatos silábicos não marcados (CV e V) em posição inicial, não se 
verificando o efeito desta variável em estímulos com CCV inicial. Relativamente à 
variável complexidade silábica, não foram obtidas diferenças significativas na 
segmentação de palavras com CV e V iniciais. De acordo com a autora, a inexistência 
de diferenças significativas entre os dois resultados confirma a natureza não marcada 
dos dois formatos silábicos. Em relação aos formatos ramificados, os resultados de 
sucesso na segmentação obtidos são bem inferiores em relação aos obtidos nos formatos 
silábicos não ramificados, sendo a sequência obstruinte+lateral mais problemática do 
que a sequência obstruinte+vibrante. No que diz respeito à extensão de palavra, a taxa 
de sucesso é superior na segmentação de dissílabos do que na segmentação de 
trissílabos. Tendo em conta a variável acento de palavra, há maior percentagem de 
sucesso na segmentação de trissílabos paroxítonos do que na segmentação de trissílabos 
proparoxítonos. No âmbito da apresentação do estudo de Afonso (2008), no qual uma 
das variáveis controladas é a idade, importa citar o estudo de Fox e Routh (1975) apud 
Silva (2003), no qual foi avaliada a consciência silábica e segmental de crianças com 
idades dos 3, 4 e 5 anos. Neste estudo, os autores pediram às crianças para dizerem um 
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bocadinho das palavras (correspondendo a sílabas), e depois para dizerem um 
bocadinho dessas sílabas. Os resultados obtidos demonstraram a evolução da 
consciência fonológica com a idade. 
 
2.4. Consciência fonológica e desenvolvimento fonológico 
Estudos relacionando a consciência fonológica com o desenvolvimento 
fonológico são raros. No único trabalho de que temos conhecimento, o de Alves (em 
preparação), teve-se em conta dados sobre a aquisição do ponto e modo de articulação 
dos segmentos nas línguas naturais na avaliação da consciência segmental de crianças 
do ensino básico através da identificação da palavra iniciada por um segmento diferente. 
Alves (em preparação) procurou verificar se a consciência segmental espelhava a ordem 
de emergência de classes naturais do desenvolvimento fonológico. 
Relativamente ao ponto de articulação, dado que as crianças preferem segmentos 
labiais e coronais em posição inicial de palavra do que segmentos dorsais (Fikkert & 
Levelt, 2008; Costa et al., 2006), a autora admitiu que a identificação da palavra 
iniciada por um segmento diferente em séries de três palavras seria promovida se o 
ponto de articulação do segmento fosse coronal ou labial e despromovida se o segmento 
fosse dorsal. Os resultados obtidos indicaram que é geralmente mais fácil identificar 
segmentos coronais nas três classes de modo de articulação (oclusivas, fricativas e 
líquidas) e a identificação de segmentos dorsais é a mais problemática, o que está de 
acordo com os dados da aquisição do ponto de articulação referidos na literatura. 
No que diz respeito ao modo de articulação, dado que as crianças primeiro 
adquirem as oclusivas, seguidas pelas fricativas e líquidas ou pelas líquidas e fricativas 
(Bernhardt & Stemberger, 1998; Costa, 2003; Freitas, 1997; Fikkert, 1994; Fikkert & 
Levelt, 2008), Alves (em preparação) admitiu que a identificação da palavra iniciada 
por um segmento diferente em séries de três palavras seria promovida se o modo de 
articulação do segmento fosse [-contínuo] (oclusivas orais ou nasais) e despromovida se 
o segmento fosse [+ contínuo] (fricativas ou líquidas). Os resultados obtidos indicaram 
que o sucesso na tarefa de identificação do segmento é promovido pelo facto de este ser 
[+ contínuo] (fricativas e líquidas) e despromovido pelo facto de este ser [-contínuo] 
(oclusivas orais e nasais). Assim, Alves (em preparação) chegou à conclusão de que a 
consciência segmental não espelha a ordem de emergência das três classes naturais do 




2.5. Tipos de erros em tarefas de consciência fonológica  
Entre os vários trabalhos revistos sobre a consciência fonológica, encontrámos 
no estudo de Afonso (2008) a apresentação de uma tipologia de erros no desempenho da 
tarefa de segmentação silábica de palavras. Como foi já referido, manipulando três 
variáveis linguísticas, nomeadamente complexidade silábica (dissílabos com CV, V, 
CRV e ClV em posição inicial), extensão de palavra (dissílabos e trissílabos) e acento 
de palavra (trissílabos paroxítonos e proparoxítonos), a autora avaliou crianças pré-
escolares na segmentação silábica de palavras (Veja-se secção 2.3). Com base no 
agrupamento dos erros registados, a autora criou a seguinte tipologia de erros: 
  
Tipologia de erros de Afonso (2008)  
a. Inserção de segmento em posição inicial de palavra: inserção de um segmento, 
mais especificamente de uma vogal, em posição inicial de palavra. Na totalidade 
dos casos, o segmento corresponde à duplicação da vogal do Núcleo da sílaba 
inicial da palavra. A título exemplificativo, para palavras alvo ilha e osso, 
verificam-se as seguintes segmentações: [i.i.ʎɐ] (criança 10) e [o.o.su] (criança 
17). 
 
b.  Inserção de segmento em posição medial de palavra: inserção de segmento no 
interior de palavra, com alteração do número de sílabas da mesma. Na maioria 
das situações, houve a inserção do segmento que ocupava a posição de Núcleo 
no interior da sílaba. Vejam-se os exemplos das palavras alvo asa e carro 
[a.zˆ.ɐ] (criança 42) e [ka.a.ʀu] (criança 20). 
 
c. Inserção de segmento em posição final de palavra: adição de um segmento no 
final da palavra. Em muitas situações, o segmento inserido foi o marcador de 
género usado na palavra, a vogal [u], como em [o.su.u] (criança 75), ou 
segmento [ɐ], como na palavra lâmpada [lɐ).pɐ.dɐ.ɐ] (criança 5). Importa realçar 
que o segmento [ʃ] foi produzido isoladamente, não integrado na sílaba alvo 




d. Epêntese de vogal: inserção de vogal entre os elementos de um Ataque 
ramificado, tal como na palavra prato [pˆ.Ra.tu] (criança 21) e na palavra planta 
[pˆ.l.ɐ).tɐ] (criança 62), em que se observou a epêntese do segmento [ˆ].   
 
e. Aglutinação de sílabas átonas: fusão, numa mesma unidade, das sílabas átonas 
medial e final, nos trissílabos. Este erro ocorreu nas palavras trissilábicas 
proparoxítonas, como sejam as palavras pássaro [pa.saRu] (criança 12) e 
chávena [ʃa.vˆnɐ] (criança 16). Importa salientar que as produções foram 
seleccionadas em função da sua estrutura fonológica, não se dando destaque à 
omissão do segmento [ˆ] em contexto de fala espontânea.  
 
f. Aglutinação de sílaba tónica e de sílaba átona: fusão, numa mesma unidade, da 
sílaba tónica e da sílaba átona, em trissílabos. Desta forma, tanto se verificaram 
aglutinações das sílabas medial e final, como na palavra cavalo [kɐ.valu] 
(criança 24), como das sílabas inicial e medial, como ocorreu na palavra médico 
[mɛdˆ.ku] (criança 14); 
 
g. Ausência de segmentação: foi necessário criar esta categoria dado que em 
algumas situações as palavras não terem sido segmentadas, tendo sido 
consideradas monossilábicas. Esta ausência de segmentação ocorreu, por 
exemplo, nas palavras unha [uɲɐ] (criança 23) e página [paʒˆnɐ] (criança 8). 
 
h. Omissão de segmento: omissão do segmento /R/ em estímulos com o constituinte 
Ataque ramificado (CCV), como se pôde observar na segmentação das palavras 
prego [pɛ.gu] (criança 20) e preto [pe.tu].  
 
No que diz respeito aos tipos de erros afectando os estímulos relacionados com 
as três variáveis linguísticas tidas em conta na investigação desenvolvida pela autora, 
nomeadamente complexidade silábica (dissílabos CV, V, CRV e ClV em posição inicial 
de palavra), extensão de palavra (dissílabos e trissílabos) e acento de palavra 
(trissílabos paroxítonos e proparoxítonos), indicam-se, a seguir, o(s) erro(s) mais 




Estruturas avaliadas Erro(s) mais frequente(s) 
 CV Inserção de segmento em posição final de palavra  
Dissílabos V Inserção de segmento em posição final de palavra e 
ausência de segmentação  
 CRV Epêntese de vogal e inserção de segmento em posição 
final de palavra  
 ClV Epêntese de vogal  
Trissílabos Paroxítonos Aglutinação de sílaba tónica e de sílaba átona  
 
 Proparoxítonos Aglutinação de sílabas átonas  
Quadro 5 - Erros mais frequentes na segmentação silábica (Afonso, 2008)     
 
O quadro demonstra que, nos quatro formatos silábicos dos dissílabos, 
encontramos casos de inserção de segmentos, de epêntese de vogal e ausência de 
segmentação. Nos dois tipos de trissílabos, registam-se casos de aglutinação de sílabas. 
 
2.6. Consciência fonológica e bilinguismo 
Algumas pesquisas realizadas sobre a consciência fonológica debruçam-se sobre 
a especificidade linguística ou não deste constructo (Reynolds, 1998; Bialystok, 2001; 
San Francisco, 2003; Gillon, 2004). Por outras palavras, estas pesquisas questionam: 
“do phonological awareness skills developed in one language transfer to another?” 
(Bialystok, 2001:168). Reconhecendo que é relativamente pouca a pesquisa realizada 
sobre o desenvolvimento da consciência fonológica por bilingues, as pesquisas revistas 
sugerem a existência de transferência de capacidades metafonológicas de uma língua 
para a outra. 
Reynolds (1998:6) afirma que “Phonological awareness seems to be language 
independent. Once it has been acquired, it is likely transferable to any new languages 
learned”. O autor argumenta a favor desta tese da possibilidade de transferência da 
activação de capacidades metafonológicas da L1 para a L2 com o facto de a consciência 
fonológica ser um conhecimento metalinguístico e o conhecimento metalinguístico ser 
largamente transferível para uma nova língua. Um dos exemplos disto, seguindo 
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Reynolds (1998), é a transferência para a L2 da consciência de que há partes do discurso 
(nomes, verbos, etc.) na L1, o que auxilia a aprendizagem da L2.  
Bialystok (2001:168), referindo-se a aspectos a ter em conta na determinação da 
relação entre a consciência fonológica e a literacia em crianças bilingues, questiona-se 
sobre a (im)possibilidade de capacidades de consciência fonológica desenvolvidas numa 
língua poderem  ser transferidas para outra e responde que “if the children who learn 
their languages sequentially, or for whom one language is stronger or more practiced 
than the other, can profit from the analysis of sound structure in their first or stronger 
language, then to read in second or weaker may be made simpler”. Avaliando crianças 
bilingues Espanhol-Inglês, Hebreu-Inglês e Chinês-Inglês a aprenderem a ler em Inglês 
no primeiro ano de escolaridade, Bialystok et al. (2005) notaram que as crianças 
encontram facilidade de leitura e transferem princípios de leitura quando as duas línguas 
partilham o mesmo sistema de escrita.   
San Francisco (2003:20) encontrou evidência de que a consciência fonológica é 
uma capacidade cross-language avaliando a segmentação segmental de crianças 
bilingues de jardins-de-infância e do primeiro ano de escolaridade falantes de Espanhol 
e Inglês. A tarefa administrada foi baseada na hipótese de que, dadas as diferenças 
fonológicas entre a L1 (Espanhol) e a L2 (Inglês), as crianças bilingues mais 
provavelmente inseririam um segmento em pseudopalavras alvo que continham os 
ditongos /aI/ e /eI/ mas muito provavelmente não fariam o mesmo nas pseudopalavras 
de controlo que continham vogais. Neste âmbito, a autora notou que, aparentemente, 
crianças que têm pouco conhecimento da L2, provavelmente, mais usam o seu 
conhecimento da L1 numa tarefa de segmentação segmental. Crianças com mais 
conhecimento da L2 parecem usar mais este conhecimento do que o conhecimento da 
L1 na mesma tarefa de segmentação segmental em L2. 
Gillon (2004:40), tomando como base o trabalho de Chiappe & Siegel (1999), 
refere que “children learning English as their second language are able to demonstrate 
phonological awareness skills in English after relatively short period of study (...), 
suggesting that the development of phonological awareness skills in one alphabetic 
language transfers to understanding phonological awareness in second alphabetic 
language”. De acordo com a autora, citando Chiappe & Siegel (1999), crianças do 
primeiro ano de escolaridade falantes do Inglês como L2 demonstraram capacidades 
metafonológicas similares às das crianças falantes do Inglês como L1. 
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Algumas pesquisas realizadas sobre a consciência fonológica no âmbito do 
bilinguismo debruçaram-se sobre a possibilidade de o facto de falar duas línguas poder 
constituir uma (des)vantagem em tarefas de consciência fonológica. Bialystok 
(2001:169), referindo-se à possibilidade de crianças bilingues poderem ser mais bem 
sucedidas em relação às monolingues, afirma que “there is little evidence to support the 
conjecture in its simplest form. Although the research is scant, the results are 
sufficiently vague and fragile that there is no basis for such a conclusion”. A autora cita 
estudos que tipicamente referem vantagem para os bilingues aos cinco anos e que 
desaparece ao 6 com o início da aprendizagem da leitura (Bruck e Genesee, 1995; 
Campbell & Sais, 1995; Yelland et al., 1993). Paralelamente, a autora cita um trabalho 
que na altura preparava com colegas (e que viria a ser publicado em 2003). Neste 
trabalho, foram avaliadas crianças monolingues e bilingues com idades entre os 5 e 7 
anos e apenas foi encontrada limitada evidência de vantagem para as crianças bilingues 
em algumas tarefas de consciência fonológica. Já em 2005, Bialystok e outros colegas 
(pg. 45) retomam a questão e afirmam que “there is no clear evidence that bilinguals are 
more advanced in developing phonological awareness than monolinguals”.  
 
2.7. Sumário 
Entre as variáveis linguísticas que têm sido testadas em provas de consciência 
fonológica, pode referir-se a complexidade silábica, a extensão de palavra, o acento de 
palavra, o ponto e o modo de articulação da estrutura alvo e o facto de os itens 
utilizados serem palavras ou pseudopalavras. (cf. Veloso, 2003; Afonso, 2008; Alves, 
em preparação; Wagner et al.1993). Em relação à primeira variável, pode afirmar-se 
que a marcação (CCV) ou não (CV (e V)) do formato silábico e a natureza segmental 
(obstruinte+líquida e obstuinte+vibrante) dos constituintes têm efeito no sucesso em 
tarefas de consciência fonológica (cf. Veloso, 2003; Afonso, 2008). Assim, os formatos 
silábicos não marcados e a sequência obstruinte+vibrante oferecem às crianças menos 
dificuldades de segmentação. Relativamente à extensão de palavra, as pesquisas 
revistas apontam para o facto de palavras com maior extensão silábica oferecerem mais 
dificuldades na segmentação silábica (Afonso, 2008). No que se refere à variável acento 
de palavra, as crianças têm maior sucesso na segmentação silábica de trissílabos 
paroxítonos do que na segmentação silábica de trissílabos proparoxítonos (Afonso, 
2008). No que diz respeito ao ponto e modo de articulação da estrutura alvo, numa 
tarefa de identificação do segmento inicial, os segmentos coronais e os [+ contínuos] 
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(fricativas e líquidas) são mais fáceis de identificar e os segmentos dorsais e os [- 
contínuos] (oclusivas) os mais difíceis (Alves, em preparação). Finalmente, no que diz 
respeito ao facto de os itens utilizados serem palavras ou pseudopalavras, as taxas de 
sucesso são superiores na manipulação do primeiro tipo de itens (Wagner et al., 1993), 
sendo que o último tipo de itens, usado em tarefas de consciência fonológica, tem como 
objectivo encorajar o processamento fonológico e desencorajar o máximo possível o uso 
do conhecimento lexical e ortográfico que os falantes têm das palavras, (Stuart, 1990 
apud McBride-Chang, 1995).  
A idade é uma variável extra-linguística com efeito em provas de consciência 
fonológica. Resultados obtidos por crianças de diferentes faixas etárias demonstram a 
evolução da sua consciência fonológica com o seu desenvolvimento etário (cf. Fox e 
Routh, 1975 apud Silva, 2003; Afonso, 2008).  
Existem diversas tarefas que podem ser usadas para avaliar capacidades 
metafonológicas e estas tarefas envolvem operações cognitivas diferentes (cf. McBride-
Chang, 1995; Silva et al., 2001; Afonso, 2008; Alves et al, em preparação apud Afonso, 
2008). Dada a sua implicação nos resultados, entre outros aspectos, na comparação de 
resultados entre pesquisas, nunca se deverá desvalorizar a tarefa usada em cada pesquisa 
e a capacidade metafonológica avaliada. 
Pode afirmar-se que a aprendizagem da leitura e da escrita melhoram a 
consciência fonológica e (vice-versa) (Goswani & Bryant, 1990 e Morais et al., 1998 
apud Bernardino Júnior et al. 2006; Morais et al., 1979 e Yopp, 1988 apud  Silva et al., 
2001, Veloso, 2003). Pode, ainda, afirmar-se que a consciência silábica estabiliza logo 
nos primeiros anos de escolaridade, com a aprendizagem do código escrito, (cf. Veloso, 
2003) e a consciência segmental emerge com a aprendizagem deste código (cf. Veloso, 
2003; Gillon, 2004; Morais & Kolinsky, 2007). Esta afirmação corrobora o facto de, 
como refere Silva (2003), as crianças, ainda em idade pré-escolar, geralmente terem 
sucesso em provas de consciência silábica e intrassilábica mas falharem em tarefas de 
consciência segmental.  
Finalmente, pode dizer-se que são escassas as pesquisas realizadas no âmbito do 
bilinguismo e que existe transferência de capacidades metafonológicas da L1 para a L2 
(Reynolds, 1998; Bialystok, 2001; San Francisco, 2003; Gillon, 2004). Pode, ainda, 
dizer-se que não existe evidência clara sobre a possibilidade de os bilingues poderem 
ser mais bem sucedidos em tarefas de consciência fonológica do que os monolingues 





3. Metodologia do estudo I 
 Neste capítulo, será apresentada a questão de investigação e a hipótese (3.1), a 
amostra avaliada (3.2), o material usado para a recolha dos dados (3.3) e os 
procedimentos utilizados (3.4).  
 
3.1. Questão de investigação e hipótese  
Tendo como suporte o enquadramento teórico feito nos capítulos 1 e 2, a 
presente pesquisa orienta-se no sentido de responder à seguinte questão sobre a 
consciência fonológica de alunos moçambicanos do ensino básico, falantes do 
Português como L2: “de que maneira o sucesso na prova de segmentação silábica difere 
em função da alteração da complexidade silábica do constituinte Ataque em posição 
inicial de palavra?” Afonso (2008), na avaliação de crianças pré-escolares com o 
Português como L1, notou que o sucesso na tarefa de segmentação silábica está 
directamente relacionado com a complexidade do constituinte em análise, sendo a taxa 
de sucesso superior na segmentação silábica de palavras com Ataque não ramificado, 
simples ou vazio, em posição inicial de palavra do que na segmentação silábica de 
palavras com Ataque ramificado em posição inicial de palavra. Nesta pesquisa, a 
questão formulada é particularmente relevante pelo facto de as línguas maternas das 
crianças do ensino básico em observação, nomeadamente as línguas bantu, não 
possuírem Ataques ramificados (cf. Ngunga, 1997, 2004; Andrade, 2007). 
Na formulação da questão de investigação nesta pesquisa, em que se avaliam 
crianças com o Português como L2, assume-se que, para a L1, a consciência silábica 
estabiliza nos primeiros anos de escolaridade com aprendizagem do código escrito 
(Veloso, 2003) e os Ataques ramificados são os que mais dificuldades oferecem às 
crianças em provas de consciência silábica (Afonso, 2008). Esta constatação de que as 
crianças enfrentam mais dificuldades ao processarem Ataques ramificados encontra 
sustentação em estudos sobre o desenvolvimento fonológico, que revelam que o Ataque 
ramificado é o constituinte silábico de aquisição e estabilização mais tardia (Fikkert, 
1994; Fee, 1995 apud Freitas, 2003; Lleó & Prinz, 1996 apud Freitas, 2003, Freitas, 
1997, 2003; Ribas, 2003; Lamprecht et al., 2004). Para a consciência fonológica em L2, 
refira-se que pesquisas feitas no âmbito do bilinguismo sugerem a existência de 
transferência de capacidades metafonológicas de uma língua para outra (Reynolds, 
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1998; Bialystok, 2001; San Francisco, 2003; Gillon, 2004), não existindo evidência 
clara sobre a possibilidade de os bilingues poderem ser mais bem sucedidos em tarefas 
de consciência fonológica do que os monolingues (Bialystok, 2001; Bialystok et al., 
2005). Estas pesquisas referem ainda que é escassa a investigação sobre a consciência 
fonológica em L2. Tendo em conta os resultados obtidos por Afonso (2008) para a L1, o 
perfil linguístico das crianças observadas neste projecto e o estado dos conhecimentos 
sobre o desenvolvimento fonológico e sobre a consciência fonológica dos bilingues, 
formula-se, nesta pesquisa, a seguinte hipótese de investigação sobre a consciência 
fonológica dos alunos moçambicanos do ensino básico, falantes do Português como L2: 
o sucesso na prova de segmentação silábica está directamente relacionado com a 
complexidade do constituinte em análise: o sucesso é significativamente superior na 
segmentação silábica de palavras com Ataque simples ou vazio em posição inicial de 
palavra do que na segmentação silábica de palavras com Ataque ramificado em posição 
inicial de palavra.  
 
3.2. A amostra 
Os dados que se analisam nesta dissertação foram produzidos por 40 alunos do 
primeiro ciclo do ensino básico em Moçambique. Trata-se de crianças que 
frequentavam a 2ª classe em Setembro 2008 (final do ano lectivo), numa escola pública 
localizada a 30 quilómetros do centro da cidade do Maputo. Estas crianças têm o 
Português como língua segunda, aprende(ra)m-no em contexto formal, em simultâneo 
nas suas vertentes oral e escrita, e têm-no também como língua de instrução. As línguas 
maternas destas crianças são do grupo bantu e são estas as línguas que usam no seu dia-
a-dia, relegando o uso do Português para (contextos formais n)a escola. Dos 40 alunos 
do ensino básico avaliados, 18 são do sexo masculino e 22 do sexo feminino15.  
 
3.3. Material experimental 
 Tomou-se como ponto de partida para a recolha dos dados analisados nesta 
pesquisa o instrumentado desenhado por Afonso (2007), que estuda o efeito da  
complexidade prosódica na segmentação silábica de palavras por crianças portuguesas. 
A construção do instrumento de recolha dos dados por esta autora incluiu duas etapas: 
                                                 
15 Neste estudo, a variável idade não foi considerada. Esta situação deveu-se ao facto de apenas cerca de 
metade dos alunos avaliados possuírem documentos de registo dos seus nascimentos.  
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(i) a selecção dos estímulos a incluir na prova e (ii) a programação do instrumento para 
a aplicação da prova de segmentação silábica.     
No que diz respeito à selecção dos estímulos a incluir na prova, Afonso (2008) 
respeitou os seguintes critérios linguísticos:  
(i) Possibilidade de todas as palavras a incluir na prova serem apresentadas sob 
forma de estímulo visual não ortográfico, sendo apresentadas sob forma de imagem; 
(ii) Inclusão na prova apenas de extensões de palavras mais frequentes no PE, 
nomeadamente dissílabos e trissílabos (Vigário et al., 2005, 2006); 
(iii) Selecção de dissílabos paroxítonos, dado estes representarem o padrão 
acentual mais frequente no PE (Mateus et al., 2005; Vigário et al., 2006);  
(iv) Escolha de palavras com os três formatos de Ataque possíveis em posição 
inicial de palavra, nomeadamente vazio (olho), simples (carro) e ramificado (prato);  
(v) Inclusão de trissílabos com Ataque simples em posição inicial de palavra, 
paroxítonos (banana) e proparoxítonos (chávena);  
(vi) Para todas as palavras incluídas na prova, presença de sílabas subsequentes 
do tipo CV, visto ser esta a estrutura silábica não marcada nas línguas do mundo 
(Jakobson, 1941/68 apud Freitas, 1997), a primeira a emergir no processo de 
desenvolvimento das crianças (Freitas, 1997) e o padrão silábico mais frequente no PE 
(Andrade & Viana, 1993; Vigário & Falé, 1993). 
Para além destes critérios linguísticos, no presente projecto, considerou-se o 
facto de que as palavras a incluir na prova deveriam ser do conhecimento lexical das 
crianças. Tendo em conta a ferramenta informática usada na aplicação da prova, que 
adiante se descreve, tomou-se igualmente em consideração o facto de que deveria ser 
possível representar por imagens as palavras incluídas na prova, sendo essas imagens 
adequadas ao nível escolar das crianças a avaliar. A seguir, indicam-se os 42 estímulos 
dissilábicos (quadro 5) e trissilábicos (quadro 6) usados por Afonso (2008), tendo em 










_V CV CRV ClV 
Ovo         Pato       Brinco               Flores   
Osso        Carro      Braço         Planta 
Unha      Bola       Branco       Flauta 
Asa         Gato        Prato           
Alho       Faca        Preto           
Anjo Vela        Prego          
Uva Dedo       Fruta  
Ilha Luva Bruxa  
Quadro 6 - Estímulos dissilábicos utilizados por Afonso (2008) 
 
O quadro inclui 27 palavras. Os primeiros três formatos silábicos em posição inicial 
de palavra, nomeadamente Ataque vazio (_V), Ataque simples (CV) e Ataque 
ramificado com a sequência oclusiva-vibrante (CRV) estão representados em 8 palavras 
cada um. O último formato silábico, fricativa-lateral (ClV), apenas inclui três estímulos. 
Apesar de ter havido a preocupação de incluir o mesmo número de estímulos para todos 
os padrões silábicos considerados, não foi possível incluir mais estímulos no último 
padrão, devido à dificuldade em encontrar estímulos deste formato que fossem do 
conhecimento lexical das crianças e que fosse possível representar sob forma de 
estímulo visual não ortográfico. Ainda em relação ao padrão silábico ClV, apesar de não 
respeitar o critério de a sílaba subsequente ser CV, foi incluída neste paradigma a 
palavra flores devido à dificuldade em encontrar estímulos com a sequência em causa.  




Banana Chávena              







Quadro 7 - Estímulos trissilábicos utilizados em Afonso (2008) 
 
O quadro inclui 15 palavras trissilábicas, das quais 8 são paroxítonas e 7 são 
proparoxítonas. As mesmas razões que ditaram a inclusão de apenas 3 estímulos no 
padrão silábico ClV, do quadro 6, nortearam a inclusão de apenas 7 trissílabos e da 
palavra números no padrão acentual proparoxítono.  
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No que diz respeito particularmente à recolha dos dados feita no âmbito do 
presente estudo, os problemas de investigação que se formularam e o conhecimento 
lexical das crianças moçambicanas levaram a que os 42 estímulos usados no estudo de 
Afonso (2008) fossem reduzidos a 19. O problema de investigação levantado (Veja-se 
secção 3.1) levou a que se dispensassem nesta pesquisa os trissílabos que, no estudo de 
Afonso (2008), se relacionavam com as variáveis linguísticas extensão de palavra e 
acento de palavra. 
Paralelamente, houve redução do número de estímulos devido ao conhecimento 
lexical reduzido das crianças moçambicanas observadas, inerente ao perfil linguístico 
destas crianças (Veja-se secção 3.2). Tendo em vista fazer um diagnóstico preliminar do 
conhecimento lexical deste grupo de crianças, foi feita uma prospecção lexical nos 
manuais da disciplina de Português para as 1ª e 2ª classes.      
No quadro 8, estão incluídas as 19 palavras utilizadas para estimular a produção 
dos diferentes tipos de Ataques testados na presente investigação.  
 
_V CV CRV ClV 
Ovo         Pato       Brinco               Flores   
Osso        Carro      Braço          
Unha       Bola       Branco        
Asa         Gato        Prato           
Olho       Faca        Preto           
 Vela        Prego          
 Dedo         
Quadro 8 - Estímulos utilizados no presente estudo 
 
As 19 palavras incluídas no quadro distribuem-se em 5 com Ataque vazio (V), 7 
com Ataque simples (CV) e 7 com Ataque ramificado; neste último caso, 6 têm a 
sequência oclusiva-vibrante (CRV) e 1 a sequência fricativa-lateral. 
No que diz respeito ao uso do instrumento para a aplicação da prova de segmentação 
silábica, seguindo Afonso (2008), recorreu-se ao programa informático E-prime. Este 
programa, desenvolvido por Schneider, Eschman e Zuccoolotto em 2002, permite a 
apresentação simultânea de imagem, palavra e som. Na programação feita da 
experiência, cada imagem aparece aleatoriamente no ecrã associada ao respectivo 
registo áudio, tendo sido mantido em todos os registos o mesmo tipo de voz. Em Afonso 
(2008), as produções verbais foram feitas por um único falante do PE e, na presente 
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A aplicação da prova de segmentação silábica foi feita durante o mês de 
Setembro de 2008. A prova tinha como suporte 19 imagens (cf. anexo 1) associadas a 
igual número de palavras (cf. quadro 8). Tendo em vista a familiarização dos alunos 
com as imagens associadas às palavras que se pretendia testar, foi realizada uma 
actividade prévia de nomeação colectiva das imagens. Esta actividade foi feita pela 
própria professora dos alunos. A prova foi aplicada a um aluno de cada vez. Assim, a 
professora indicava na turma o aluno que deveria ir com o investigador para o gabinete 
da directora da escola ou para a sala dos professores, locais onde a prova foi aplicada 
conforme a disponibilidade de espaço.  
A aplicação da prova era antecedida por um treino. Logo no início, perguntava-
se ao aluno se conhecia as sílabas ou os bocadinhos das palavras. Independentemente da 
resposta que o aluno desse, o investigador ilustrava a identificação de sílabas ou 
bocadinhos de palavras segmentando o nome do aluno. A marcação das sílabas era feita 
com o bater das palmas. Seguidamente, solicitava-se que o aluno fizesse o mesmo com 
as palavras mesa e cadeira, que designavam objectos que o aluno e o investigador 
usavam no momento. Após a segmentação do nome do aluno e das duas palavras 
mencionadas, dizia-se ao aluno que iria fazer a mesma actividade usando o computador 
para dividir em sílabas ou bocadinhos de palavras diferentes palavras. Foi dito ao aluno 
que deveria prestar atenção às imagens que iam aparecer no ecrã do computador para 
ouvir o nome de cada uma. Seguidamente, o aluno deveria carregar na tecla amarela, 
que correspondia à tecla Y, o número de vezes correspondentes ao número de sílabas ou 
bocadinhos de cada nome ou palavra. Foi feito um treino com as palavras banana, 










4. Resultados do estudo I  
 
O objectivo desta investigação é analisar o desempenho de crianças 
moçambicanas do ensino básico na segmentação silábica de palavras com diferentes 
formatos silábicos no Ataque em posição inicial de palavra.  
Como foi referido no capítulo anterior, os 40 alunos do ensino básico avaliados 
neste estudo têm o Português como L2 e como língua de instrução. Estes alunos 
encontravam-se no final do 2º ano de escolaridade em 2008. As suas línguas maternas 
são do grupo bantu.  
Na presente investigação, foram incluídas na prova palavras dissilábicas, num 
total de 19. Trata-se de 5 palavras com Ataque vazio (V), 7 com Ataque simples (CV), 7 
com Ataque ramificado, em que 6 têm a sequência oclusiva-vibrante (CRV) e 1 a 
sequência fricativa-lateral (ClV)16. No quadro 9, apresentam-se os resultados obtidos 
pelos alunos avaliados.  
 
Dissílabos _V CV CRV ClV 
Percentagem 100 (200/200) 100 (280/280) 100 (240/240) 100 (40/40) 
Quadro 9 - Sucessos na segmentação silábica de dissílabos (2ª classe) 
 
O quadro demonstra que todos os alunos avaliados obtiveram a pontuação 
máxima na segmentação silábica de palavras dissilábicas com todos os tipos de Ataque 
incluídos na prova. Estes resultados infirmam a hipótese inicialmente formulada, 
segundo a qual “o sucesso na prova de segmentação silábica está directamente 
relacionado com a complexidade do constituinte em análise: o sucesso é 
significativamente superior na segmentação silábica de palavras com Ataque simples ou 
vazio em posição inicial de palavra do que na segmentação silábica de palavras com 
Ataque ramificado em posição inicial de palavra”. Na formulação desta hipótese, neste 
estudo em que se avaliam alunos do ensino básico falantes do português como L2, teve-
se em conta conhecimentos sobre o desenvolvimento fonológico, a consciência 
fonológica em L1 e a estrutura silábica das línguas maternas dos alunos. 
 Em relação ao desenvolvimento fonológico, o Ataque ramificado é o último 
constituinte a emergir nas línguas naturais (Fikkert, 1994; Fee, 1995 apud Freitas, 2003; 
Lleó & Prinz, 1996 apud Freitas, 2003; Freitas, 1997, 2003; Ribas, 2003; Lamprecht et 
                                                 
16 Sobre as palavras incluídas em cada formato silábico, veja-se o quadro 8, no capítulo anterior. 
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al., 2004). No PE, de acordo com Freitas (1997), os Ataques vazio e simples emergem 
no primeiro estágio de aquisição da estrutura silábica. Neste sentido, à semelhança do 
que acontece com a estrutura CV nas línguas do mundo, argumente-se a favor da não 
marcação de estruturas silábicas dos tipos CV e V no PE (Freitas, 1997). 
No que diz respeito ao desempenho das crianças em tarefas de consciência 
fonológica, Afonso (2008), o estudo de base na presente pesquisa, avaliando crianças 
pré-escolares com o Português como L1, obteve nos formatos silábicos não ramificados, 
93% de taxa de sucesso na segmentação silábica de palavras com CV inicial e 89,9% na 
segmentação silábica de palavras com V inicial. De acordo com a autora, a similaridade 
dos resultados obtidos corrobora a natureza não marcada dos dois formatos silábicos no 
PE. As taxas de sucesso obtidas nestes formatos silábicos não ramificados diferem 
significativamente com as obtidas na segmentação silábica de palavras com formatos 
silábicos ramificados, nomeadamente, as sequências obstruinte+vibrante (48,8%) e 
obstruinte+lateral (16,8%). Estas taxas de sucesso mostram que a sequência 
obstruinte+lateral é mais problemática do que a sequência obstruinte+vibrante. Este 
facto já tinha sido igualmente notado por Veloso (2003) na avaliação de crianças 
portuguesas com uma média das idades de 6;5 anos (início do primeiro ano) e 7;11 anos 
(final do segundo). 
Em relação à estrutura silábica das línguas maternas dos alunos observados, 
nomeadamente as línguas bantu, estas não possuem Ataques ramificados (cf. Ngunga, 
1997, 2004; Andrade, 2007), o que torna a hipótese formulada particularmente 
relevante. 
Os resultados obtidos na presente pesquisa, que não vão ao encontro do 
esperado, podem ter uma das seguintes explicações:  
(i) As crianças não entenderam a prova; 
(ii) As crianças processam o Ataque ramificado como um único segmento, na 
sequência de imaturidade fonológica (em L2). Esta hipótese está de acordo com Freitas 
(2003). Como foi referido na secção 1.3, perante o facto de, no processo de aquisição do 
Ataque ramificado no PE, as crianças produzirem C1C2 antes de alternância 
C1C2/C1VC2V, Freitas (2003:41) refere, como uma interpretação possível, que “inicially 
when children produce exclusively C1C2 structures, branching Onsets are not yet 
represented in the child’s phonology system. Since only non branching Onsets are 
available, the child is interpreting the C1C2 target structure as complex segment. This is 
compatible to the projection of a single skeletal position in the Onset domain since 
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complex segments associate with non branching syllabic structure”. Como um 
argumento a favor da interpretação do Ataque ramificado como um segmento complexo 
associado a uma posição de esqueleto, a autora chama à atenção para o facto de as 
crianças portuguesas terem de lidar com outros segmentos complexos no sistema alvo 
(cf. [kʷ] e [gʷ])17. Estes segmentos complexos são adquiridos antes dos Ataques 
ramificados (Lleó & Prinz, 1997; Freitas, 2001). A finalizar, refira-se que, também nas 
línguas maternas dos alunos avaliados, as línguas bantu, ocorrem fenómenos de 
modificação da consoante em Ataque (cf. Ngunga, 2004). Nestas línguas, indo para 
além do que acontece no PE, chegam a ocorrer dois fenómenos em simultâneo (ᴺCᵂ; 
ᴺCʸ; ᴺCʰ)18; 
(iii) Dado que as línguas maternas dos sujeitos avaliados só possuem Ataque não 
ramificado (cf. Ngunga, 1997, 2004; Andrade, 2007), há um efeito desta exclusividade 
do Ataque na língua materna, o que impede ainda às crianças de processarem as 
diferenças entre Ataque não ramificado e Ataque ramificado na L2; 
(iv) As crianças são bilingues, logo, são mais bem sucedidas em (algumas) 
provas de consciência fonológica do que as crianças monolingues (cf. Bialystok, 2001; 
Bialystok et al., 2005);     
(v) A faixa etária dos alunos avaliados, uma variável linguística não controlada 
na presente pesquisa, influenciou os resultados obtidos, dado que a consciência 
fonológica evolui com o desenvolvimento etário (cf. Fox e Routh, 1975 apud Silva, 
2003; Afonso, 2008)19. 
Perante os resultados obtidos na presente pesquisa, foi feito um novo desenho 
experimental, que abaixo se apresenta. O objectivo é verificar se, de facto, as crianças 
estão a desenvolver uma tarefa de consciência fonológica. Neste âmbito, foi introduzida 






                                                 
17 Sobre exemplos destas sequências, veja-se a secção 1.3. 
18 Sobre exemplos destes fenómenos, veja-se a secção 1.2. 





5. Metodologia do estudo II 
Como acaba de ser referido, este estudo II é motivado pelo estudo I. Neste 
capítulo 5, será apresentada a questão e as hipóteses de investigação (5.1), a amostra 
avaliada (5.2), o material usado para a recolha dos dados (5.3), os procedimentos 
utilizados (5.4) e a metodologia do tratamento dos dados (5.5).  
 
5.1. Questão de investigação e hipóteses  
A questão de investigação deste estudo II dá continuidade do estudo I, 
introduzindo uma nova prova e novas variáveis. Assim, em relação às provas, não só se 
avalia a consciência silábica (segmentação silábica), como também se avalia a 
consciência segmental (detecção do segmento intruso). No que diz respeito às variáveis, 
não se tem em conta apenas a variável complexidade silábica em posição inicial de 
palavra (Ataques _V, CV, CRV e ClV) no sucesso na prova de segmentação silábica, 
considera-se a complexidade prosódica em geral. Neste âmbito, incluem-se as variáveis 
extensão de palavra (dissílabos versus trissílabos) e acento de palavra (trissílabos 
paroxítonos versus proparoxítonos). Ainda em relação às variáveis, considera-se o facto 
de os itens em causa serem palavras versus pseudopalavras. Tendo em conta as provas 
e as variáveis aqui em causa, formula-se a seguinte questão de investigação: “qual é o 
estado da consciência fonológica dos alunos do ensino básico em Moçambique?” Como 
foi já referido, estes alunos têm o Português como L2. 
As hipóteses de investigação que se formulam em relação às variáveis 
relacionadas com a complexidade prosódica baseiam-se nos resultados obtidos por 
Afonso (2008) na avaliação de crianças pré-escolares com o Português como L1.  
Em relação à complexidade silábica, a taxa de sucesso é superior na 
segmentação silábica de palavras com Ataque não ramificado (simples ou vazio) em 
posição inicial de palavra do que na segmentação silábica de palavras com Ataque 
ramificado em posição inicial de palavra. Assim, retoma-se a hipótese formulada no 
estudo I. Hipótese 1 - O sucesso na prova de segmentação silábica está directamente 
relacionado com a complexidade do constituinte em análise: o sucesso é 
significativamente superior na segmentação silábica de palavras com Ataque simples ou 
vazio em posição inicial de palavra do que na segmentação silábica de palavras com 
Ataque ramificado em posição inicial de palavra. 
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No que diz respeito à extensão de palavra, a taxa de sucesso é superior na 
segmentação silábica de palavras dissilábicas do que na segmentação silábica de 
palavras trissilábicas. Neste âmbito, formula-se a hipótese 2: o sucesso na segmentação 
silábica é significativamente superior na segmentação de estímulos dissilábicos do que 
na segmentação de estímulos trissilábicos. Os resultados esperados encontram 
sustentação na maior frequência das palavras dissilábicas no PE. (cf. Vigário et al., 
2005). 
Relativamente ao acento de palavra, a taxa de sucesso é superior na 
segmentação silábica de palavras trissilábicas paroxítonas do que na segmentação 
silábica de palavras trissilábicas proparoxítonas. Assim, formula-se a hipótese 3: o 
sucesso na segmentação silábica é significativamente superior na segmentação de 
estímulos trissilábicos paroxítonos do que na segmentação de estímulos trissilábicos 
proparoxítonos. Subjacente aos resultados que se esperam está o facto de as palavras 
paroxítonas serem as mais frequentes no PE (cf. Duarte, 2000; Vigário et al., 2006) 
No que se refere ao facto de os itens em causa serem palavras versus 
pseudopalavras, as pseudopalavras são encorajadoras do processamento fonológico e 
desencorajadoras do uso, em provas de consciência fonológica, do conhecimento 
linguístico que os falantes têm das palavras (cf. Stuart, 1990 apud McBride-Chang, 
1995), sendo que o sucesso é maior em provas envolvendo palavras do que envolvendo 
pseudopalavras (Wagner et al., 1993). Nesta perspectiva, formula-se a hipótese 4: o 
sucesso na segmentação silábica é significativamente superior na segmentação de 
palavras do que na segmentação de pseudopalavras. 
Finalmente, refira-se que, o aperfeiçoamento e pleno desenvolvimento de 
capacidades metafonológicas parece depender da apropriação do princípio alfabético, 
com a aquisição da literacia (entre outros, Goswani & Bryant, 1990 e Morais et al., 
1998 apud Bernardino Júnior et al. 2006; Morais et al., 1979 e Yopp, 1988 apud  Silva 
et al., 2001). Neste sentido, pode afirmar-se que a consciência silábica estabiliza logo 
nos primeiros anos de escolaridade, com a aprendizagem do código escrito, (cf. Veloso, 
2003) e a consciência segmental emerge com a aprendizagem deste código (cf. Veloso, 
2003; Gillon, 2004; Morais & Kolinsky, 2007). Esta afirmação está de acordo com 
Silva (2003), ao referir o facto de as crianças, ainda em idade pré-escolar, geralmente 
terem sucesso em provas de consciência silábica e intrassilábica mas falharem em 
tarefas de consciência segmental. Neste âmbito, formulam-se as últimas duas hipóteses 
da presente pesquisa. Hipótese 5: os alunos da 3ª e da 5ª classes obtêm resultados 
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similares na prova de segmentação silábica. Hipótese 6: os alunos da 5ª classe obtêm 
um sucesso significativamente superior na prova de detecção do segmento intruso do 
que os alunos da 3ª classe. 
 
5.2. A amostra 
Os dados que se analisam neste Estudo II foram produzidos por 60 alunos do 
ensino básico em Moçambique. Metade destes alunos frequentava a 3ª classe e a outra, a 
5ª. A recolha foi feita nos meses de Fevereiro e Março de 2009 (início do ano lectivo), 
numa escola pública localizada a 50 quilómetros do centro da cidade do Maputo. À 
semelhança do que acontece com a amostra do Estudo I, as crianças avaliadas têm o 
Português como língua segunda, aprende(ra)m-no em contexto formal, em simultâneo 
nas suas vertentes oral e escrita. Têm-no, também, como língua de instrução. As línguas 
maternas destas crianças são do grupo bantu e são estas as línguas que usam no seu dia-
a-dia, relegando o uso do Português para (contextos formais n)a escola. Dos 60 alunos 
do ensino básico avaliados, 25 são do sexo masculino e 35 do sexo feminino. A 
avaliação, neste Estudo II, de alunos da 3ª classe e não da 2ª classe, como sucede no 
Estudo I, deve-se ao período do ano lectivo em que a recolha dos dados foi feita em 
cada estudo. Como foi referido na secção 3.4, os dados dos alunos da 2ª classe foram 
recolhidos em Setembro de 2008 (final do ano lectivo) e, como foi aqui mencionado, os 
dados da 3ª classe foram recolhidos nos meses de Fevereiro e Março de 2009 (início do 
ano lectivo). Sendo este Estudo II continuação do Estudo I, havia necessidade de avaliar 
alunos com o mesmo grau de instrução, optando-se por avaliar, neste Estudo II, alunos 
da 3ª classe no início do lectivo por estarem mais próximos, em termos do grau de 
instrução, dos alunos do 2ª classe avaliados no Estudo I. 
  
5.3. Material experimental 
Neste Estudo II, foram usados para a recolha dos dados os instrumentos 
desenhados por Afonso (2008) e por Alves (em preparação).  
O instrumento de Afonso (2008) foi retomado, visto ter sido usado no Estudo I 
para a recolha dos dados sobre a segmentação silábica (Veja-se secção 3.3). Neste 
Estudo II, foram apenas acrescentadas algumas palavras trissilábicas usadas por Afonso 
(2008) e não incluídas no Estudo I. Foram ainda incluídas pseudopalavras 
correspondentes a todas as palavras utilizadas, dissilábicas e trissilábicas. No quadro 10, 
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indicam-se os trissílabos usados por Afonso (2008) e, no quadro 11, os trissílabos 
usados na presente investigação. 
 
Paroxítonos Proparoxítonos 
Banana Chávena              







Quadro 10 - Estímulos trissilábicos utilizados em Afonso (2008)          
 
O quadro inclui 15 trissílabos, sendo 8 paroxítonos e 7 proparoxítonos. Na 
presente pesquisa, estes estímulos foram reduzidos para 10, conforme se pode observar 
no quadro a seguir: 
 
Paroxítonos Proparoxítonos 
Banana Chávena              




Quadro 11 - Estímulos trissilábicos utilizados no presente estudo 
 
A redução do número de trissílabos deveu-se ao desenvolvimento lexical das 
crianças moçambicanas, um dos critérios tidos em conta na selecção dos estímulos 
incluídos na prova (Veja-se secção 3.3). 
No que diz respeito à testagem da consciência silábica com base em pseudopalavras, 
a criação das 29 pseudopalavras correspondentes a cada uma das palavras testadas 
consistiu na alteração do modo de articulação (oclusiva, fricativa ou líquida) de apenas 
um segmento consonântico de cada palavra, preservando o(s) segmento(s) da posição 
silábica alvo nesta pesquisa, o Ataque em posição inicial de palavra. Na alteração do 
segmento, procurou-se manter o ponto de articulação (coronal, labial ou dorsal). Tal foi 
possível em 21 casos. Nos restantes 8 casos, não foi possível manter o ponto de 
articulação porque só a alteração do modo de articulação gerava outra palavra e não 
pseudopalavra ou uma pseudopalavra muito próxima da(s) palavra(s) incluída(s) na 
prova. O vozeamento foi mantido em todos os casos. 
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Abaixo, indicam-se as 29 pseudopalavras dissilábicas e trissilábicas criadas e 
utilizadas. Ao lado de cada pseudopalavra, indica-se também a palavra a partir da qual a 
pseudopalavra foi gerada.  
 No quadro 12, apresentam-se as pseudopalavras dissilábicas utilizadas. 
 
_V CV CRV ClV 
Pseudopal. Palav. Pseudopal. Palav. Pseudopal. Brinco              Pseudopal. Palav. 
Obo  
['obu] 
Ovo     Pacho 
['paʃu] 
Pato   Brincho   
['bRi)ʃu]    





Osso   Calho 
['kaʎu] 
Carro  Brato   
['bRatu]   
Braço    
Uja 
['uʒɐ] 
Unha   Bona  
['bçnɐ]  
Bola   Branto    
 ['bRɐ)tu] 
Branco    
Ada   
['adɐ] 
Asa   Gaço 
['gasu] 
Gato  Praço 
['pRasu] 
Prato    
Onho 
['oɲu] 
Olho  Fapa  
['fapɐ] 
Faca  Prefo 
['pRefu] 
Preto     
  Vena   
 ['vɛnɐ] 
Vela     Prejo 
['pRɛʒu] 
 
Prego    
  Dezo 
['dezu]     
Dedo       
Quadro 12 – Pseudopalavras dissilábicas utilizadas no presente estudo        
 
Das 19 pseudopalavras dissilábicas incluídas no quadro, foram mantidos os 
pontos de articulação em 13 casos e alterados em 6. 
Foram mantidos os traços do ponto coronal na geração das pseudoplavras: oto/ 
<osso>, ada/<asa>, uja/ <unha>, bona/ <bola>, gaço/ <gato>, véna/ <vela>, déza/ 
<dedo>, brato/ <braço>, praço/ <prato>, pacho/ <pato>, onho/ <olho e flones/ <flores>. 
Foram mantidos os traços do ponto labial na formação da pseudopalavra obo/ <ovo>.  
Foi alterado o ponto coronal para labial na formação da pseudopalavra prefo/ 
<preto>. Foi alterado o ponto dorsal para coronal e para labial. Foi alterado para coronal 
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na formação das pseudopalavras  brincho/ <brinco>, pranto/ <branco>  préjo/ <prego> 
e calho/ <carro>. Foi alterado para labial na formação da pseudopalavra  fapa/ <faca>. 
No que diz respeito às pseudopalavras trissilábicas utilizadas, observe-se o 
quadro 13.  
 
Proparoxítonos Paroxítonos 
Pseudopalavra Palavra Pseudopalavra Palavra 
Chábena  ['ʃåbˆnå] Chávena  Balana     [bå'lanå] Banana 
Pátaro      ['patåRu] Pássaro    Bonacha  [bu'naʃå]      Bolacha 
Lânfada   ['lɐ)fådå] Lâmpada  Safato      [så'fatu] Sapato 
Mézico    ['mezˆku] Médico     Galhafa   [gå'ʎafå]       Garrafa 
Núleros   ['nulˆRuʃ] Números Cadaco    [kå'daku]      Casaco 
Quadro 13 – Pseudoplavras trissilábicas utilizadas no presente estudo                
 
Das 10 pseudopalavras dissilábicas incluídas no quadro, foram mantidos os 
pontos de articulação em 8 casos e alterados em 2. 
Foram mantidos os traços do ponto coronal na geração das pseudoplavras 
pátaro/ <pássaro>, balana/ <banana>, cadaco/ <casaco>, mézico/ <médico> e bonacha/ 
<bolacha>. Foram mantidos os traços do ponto labial na formação das pseudopalavras 
chábena/ <chávena>, lânfada/ <lâmpada> e safato/ <sapato>.  
Foi alterado o ponto labial para coronal na formação da pseudopalavra núleros/ 
<números>. Foi alterado o ponto dorsal para coronal na formação da pseudopalavra 
galhafa/ <garrafa>.  
O instrumento desenhado por Alves (em preparação) foi usado para a recolha de 
dados sobre a consciência segmental, avaliada com o recurso à prova do intruso. A 
prova consiste no seguinte: perante três séries de palavras, as crianças devem identificar 
a palavra que começa com um segmento diferente (filha/pilha/palha). À semelhança do 
que aconteceu com a construção do instrumento da recolha dos dados sobre a 
consciência silábica, a construção do instrumento para a recolha dos dados sobre a 
consciência segmental incluiu duas etapas: (i) a selecção dos estímulos a incluir na 
prova e (ii) a programação do instrumento para a sua aplicação.  
No que diz respeito à selecção dos estímulos a incluir na prova, as séries de 
palavras criadas incluíram palavras dissilábicas com todas as consonantes possíveis no 
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formato CV em posição inicial. Estas séries consistiram em sequências de pares 
mínimos, a que se adiciona a palavra com o segmento intruso em posição inicial. Os 
segmentos-alvo nas diferentes séries pertencem a diferentes classes de ponto e modo de 
articulação. Para além destes critérios linguísticos, à semelhança do que aconteceu na 
selecção dos estímulos sobre a consciência silábica, teve-se em conta o facto de que as 
palavras a incluir na prova devem ser do conhecimento lexical das crianças. Tendo sido 
usada na aplicação da prova da consciência segmental a mesma ferramenta informática 
(o E-prime) usada na aplicação da prova da consciência silábica, descrita na secção 3.3, 
teve-se igualmente em conta o facto de que deveria ser possível representar por imagem 
todas as palavras incluídas na prova e estas imagens deveriam ser adequadas ao nível 
escolar das crianças a avaliar. A seguir, indicam-se as 30 séries de palavras usadas por 
Alves (em preparação), tendo em conta os critérios já mencionados.  
 
Bata Bata Bata Chave Chupa Chupa Filha Garra Guerra Chuva 
Lata Mota Nota Cave Chapa Nave Pilha Zorro Garra Luva 
Bota Bota Bota Couve Capa Chave Palha Gorro Jarra Lava 
Dado Folha Golo Jacto Jota Lupa Luta Luta Mola Mola 
Fado Filha Ralo Rato Jacto Chupa Lata Lata Bola Vala 
Fada Pilha Galo Rota Gato Chapa Data Nata Mala Mala 
Neve Nota Nota Ralo Rota Saco Serra Vala Vala Vela 
Chave Nata Nata Galo Jota Taco Terra Bala Mala  Bala 
Nave Data Lata Rolo Jacto Soco Turra Bola Vela Vala 
Quadro 14 - Séries de palavras utilizadas por Alves (em preparação) 
  
No que diz respeito à distribuição dos segmentos-alvo nas diferentes séries pelas 
classes de ponto e modo de articulação, no que se refere ao modo, 9 são segmentos 
labiais, 17 coroanis e 4 dorsais. No que diz respeito ao modo de articulação, 16 são [+ 
contínuos] (fricativas e líquidas) e 14 [ ̵ contínuos] (oclusivas). 
No que diz respeito à recolha dos dados feita no âmbito do presente estudo, o 
conhecimento lexical das crianças moçambicanas levou a que as 30 séries de palavras 
utilizadas por Alves (em preparação) fossem reduzidas para 9, tendo sido incluída na 
prova uma nova série, totalizando 10 séries. A nova série incluída foi usada por Alves 
(em preparação) como uma série de treino. No quadro 15, indicam-se as séries 
utilizadas no presente estudo. 
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Bata Bata Bala Folha Mola Mola Mola Vala Vala Vela 
Lata Mota Mala Filha Bola Bola Vala   Bala    Mala Bala 
Bota Bota  Mola Pilha    Bala Mala Mala Bola Vela Vala 
Quadro 15 – Séries de palavras utilizadas na presente investigação 
   
No que diz respeito à distribuição dos segmentos-alvo nas diferentes séries pelas 
classes de ponto e modo de articulação, relativamente ao modo, à excepção de um 
segmento que é coronal ([l]), todos os segmentos são labiais ([m, b, p, m, b, v, v, m, b). 
No que diz respeito ao modo de articulação, apenas 3 segmentos ([l, v, v]) são [+ 
contínuos] (fricativas e líquida), sendo os restantes 7 [ ̵ contínuos] ([m, b, p, m, b, m, 
b]).      
Relativamente ao uso do instrumento para a avaliação da consciência segmental, 
recorreu-se ao programa informático E-prime. As três imagens de cada série de palavras 
apareciam aleatoriamente no ecrã, não estando associadas a nenhum registo áudio, 
como acontecia na prova de segmentação silábica. O acompanhamento ou não das 
imagens por registos áudios em cada prova na presente pesquisa deveu-se à necessidade 
do uso da mesma metodologia usada no desenho de cada experiência por Afonso (2008) 
e por Alves (em preparação). A manutenção da mesma metodologia é fundamental para 
posterior comparação dos resultados aqui obtidos com os dois estudos aqui citados.  
 
5.4. Procedimentos  
A aplicação das duas provas desenhadas para a recolha dos dados no âmbito 
desta pesquisa foi feita durante os meses de Fevereiro e Março de 2009. As duas provas 
consistiam na segmentação silábica de palavras e pseudopalavras e na identificação da 
palavra que começa por um segmento diferente (o intruso) em séries de três palavras. A 
aplicação da prova da segmentação silábica teve como suporte 29 palavras. As palavras 
usadas na prova da segmentação silábica de palavras estavam associadas a igual número 
de imagens (cf. anexo 1). A prova do intruso foi feita com base em 10 séries de três 
palavras cada. Cada palavra estava associada a uma imagem (cf. anexo 3). 
Por forma a assegurar que os alunos conheciam as palavras que se pretendia 
testar e as respectivas imagens, foram feitas três actividades prévias de desenvolvimento 
lexical. Estas actividades consistiram em três jogos: jogo de memória, quem sou eu e 
contagem de estórias. 
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No jogo de memória, foram mostradas aos alunos as imagens das palavras das 
provas (segmentação silábica e detecção do segmento intruso) e outras não incluídas nas 
provas, estas últimas apenas funcionando como distractores. Depois de ter sido feita a 
associação das imagens às diferentes palavras, as mesmas foram ocultadas e cada aluno 
deveria dizer o nome de qualquer imagem de que se lembrasse. Antes de o aluno dizer o 
nome da imagem de que se lembrasse, deveria, primeiro, dizer os nomes das imagens já 
ditas pelos outros, memorizando, desse modo, essas imagens. Este jogo foi feito com 
imagens de objectos concretos. O jogo quem sou eu consistiu em cada aluno escolher 
uma imagem, escondê-la, descrevê-la e os restantes alunos descobrirem essa imagem. 
Este jogo também foi feito com imagens de objectos concretos. O jogo contagem de 
estórias consistiu em, perante imagens de objectos concretos e imagens relacionadas 
com eventos, cada aluno imaginar e contar uma estória. Este jogo foi o mais difícil, 
tendo a maioria dos alunos sido incapaz de o praticar. Os três jogos foram orientados 
conjuntamente pelo investigador e pelos professores dos alunos. 
As duas provas utilizadas nesta pesquisa, segmentação silábica e detecção do 
intruso, foram aplicadas às crianças individualmente. Assim, a professora indicava, na 
turma, o aluno que deveria ir com o investigador para a sala dos professores, local onde 
as provas foram aplicadas. No que diz respeito à ordem de aplicação das duas provas, a 
de segmentação silábica antecedeu a de detecção do intruso.  
 
Prova de segmentação silábica 
A prova de segmentação silábica envolveu a tarefa de segmentação de palavras e 
de pseudopalavras. Relativamente à ordem da aplicação das duas provas, foram 
primeiro avaliados todos os alunos na segmentação silábica de palavras e só depois se 
passou para a avaliação de todos os alunos na segmentação silábica de pseudopalavras.  
Relativamente à aplicação da prova de segmentação silábica de palavras, logo no 
início, seguindo a metodologia usada no Estudo I, perguntava-se ao aluno se conhecia 
as sílabas ou bocadinhos de palavras. Independentemente da resposta que o aluno desse, 
o investigador ilustrava as sílabas ou bocadinhos de palavras segmentando o nome do 
aluno. A marcação das sílabas era feita com o bater das palmas. Seguidamente, 
solicitava-se que o aluno fizesse o mesmo com as palavras mesa e cadeira, palavras que 
designavam objectos que o aluno e o investigador usavam no momento. Após a 
segmentação do nome do aluno e das duas palavras mencionadas, dizia-se ao aluno que 
iria fazer a mesma actividade usando o computador para dividir em sílabas ou 
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bocadinhos de palavras diferentes palavras. Foi dito ao aluno que deveria prestar 
atenção às imagens que iriam aparecer no ecrã do computador para ouvir o nome de 
cada imagem. Seguidamente, o aluno deveria carregar na tecla amarela, correspondente 
à tecla Y, o número de vezes equivalente ao número de sílabas ou bocadinhos de cada 
nome ou palavra. Foi feito um treino com as palavras copo, borracha e página (cf. 
anexo 2).  
No que diz respeito à segmentação silábica de pseudopalavras, era dito ao aluno 
que, usando o mesmo procedimento que tinha sido usado na divisão em sílabas ou 
bocadinhos de palavras na prova anterior, iria dividir em sílabas ou bocadinhos as 
palavras inventadas que iria ouvir (registo áudio, sem apoio de imagens). Foi feito um 
treino com as pseudopalavras cofo ['kçfu], bolhacha ['buʎaʃɐ] e pánhina ['paɲinɐ], 
correspondentes às palavras copo, borracha e página, usadas no treino da segmentação 
silábica das palavras.  
Finalmente, refira-se que, ao contrário do que aconteceu com a selecção dos 
alunos avaliados em consciência silábica em palavras, na avaliação da consciência 
silábica em pseudopalavras não foi usado o mesmo critério na selecção dos alunos nos 
dois níveis de escolaridade avaliados. Para a 3ª classe, apenas foram avaliados os alunos 
que tiveram os melhores resultados na prova de segmentação silábica de palavras. Para 
a 5ª classe, apenas foram avaliados alunos que moravam perto da escola. Esta situação 
deveu-se ao facto de, tendo sido usados critérios diferentes na selecção dos alunos a 
avaliar em primeiro lugar em cada nível de escolaridade, por questões de tempo para a 
recolha, não ter sido possível avaliar a totalidade dos alunos previstos: o investigador 
não pôde permanecer por mais tempo no terreno e a disponibilidade dos alunos 
diminuiu, devido às actividades lectivas que iam sendo programadas. Para a 3ª classe, o 
investigador optou por trabalhar, primeiro, com os alunos que tiveram melhores 
resultados na prova de segmentação silábica de palavras, visto ter sido notado ser mais 
fácil trabalhar com este grupo de alunos. Para a 5ª classe, foram avaliados alunos que 
moravam perto da escola por imposição do facto de no momento em que a tarefa podia 
ser realizada, só este grupo de alunos poder ser avaliado porque a actividade só poderia 






Prova do intruso 
Para a aplicação da prova do intruso, perguntava-se ao aluno se sabia o que eram 
sons. Independentemente da resposta que o aluno dava, o investigador dizia ao aluno 
que sons era tudo o que se podia ouvir, como era o caso da voz do investigador que o 
aluno ouvia naquele momento. Seguidamente, pedia-se que o aluno dissesse o som 
inicial do seu próprio nome e o das palavras mesa e cadeira. Após assegurar que o 
aluno sabia o que era um som, foi-lhe dito que iria fazer uma tarefa de identificação de 
sons usando o computador. Foi explicado ao aluno que a actividade consistiria em 
nomear imagens duma série de três e identificar o nome da imagem que começava com 
um som diferente. Foi feito um treino com as imagens das palavras das séries 
bata/nota/bota e filha/pilha/palha (cf. anexo 4), tendo sido a marcação da palavra que 
começava com som diferente feita com as teclas W, Y ou P, consoante a palavra fosse a 
da imagem da periferia esquerda, do meio ou da periferia direita da série de três 
imagens. Tendo em vista facilitar a identificação das três teclas, sobre estas tinham sido 
colados recortes de cartolinas com as cores verde, vermelha e amarela. Assim, sobre a 
tecla W tinha sido colada a cor verde, a vermelha sobre a tecla Y e a amarela sobre a 
tecla P.  
 
5.5. Tratamento dos dados  
 A construção e análise estatística da base de dados desta pesquisa foi feita 
através do software Statiscal Package for the Social Sciences (SPSS) 16.0. A estatística 
envolvida é descritiva e inferencial. Através da estatística descritiva, foram indicadas as 
frequências absolutas e relativas dos dados analisados e os seus valores médios (cf. 
Pereira, 2006). Com base na estatística inferencial, foram realizados testes de 
significância na comparação dos dados das diferentes variáveis introduzidas (cf. Pestana 
& Velosa, 2006). Os testes de significância usados são não paramétricos, adequados a 
casos em que a distribuição subjacente aos dados não é normal (cf. Pereira 2006). A 
distribuição não normal dos dados foi detectada com base no teste de Kolmogorov-
Smirnov. Os testes de significância usados são os de Wilcoxon e de Mann-Whitney. O 
teste de Wilcoxon foi usado para comparar dados emparelhados (cf. Pereira, 2006), 
nomeadamente os resultados obtidos pelo mesmo grupo de crianças na segmentação 
silábica dos estímulos paroxítonos versus proparoxítonos, dissilábicos versus 
trissilábicos e palavras versus pseudopalavras. O teste de Mann-Whitney foi usado para 
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comparar amostras independentes (cf. Pereira, 2006), nomeadamente os resultados 



































6. Apresentação e descrição dos resultados do estudo II   
Como foi referido no capítulo anterior, os alunos avaliados nesta pesquisa são do 
ensino básico em Moçambique. Trata-se de alunos da 3ª e 5ª classes. Neste capítulo, 
descreve-se a consciência fonológica deste grupo de alunos, nomeadamente os 
resultados obtidos na segmentação silábica de palavras (6.1), de pseudopalavras (6.2) e 
na identificação do segmento intruso em posição inicial de palavra em séries de três 
palavras (6.4). É, ainda, feita comparação entre os resultados obtidos na segmentação 
silábica de palavras e de pseudopalavras (6.3). Antes de avançar para a apresentação dos 
dados incluídos nestas secções, refira-se que, conforme foi também referido no capítulo 
5, a avaliação da consciência fonológica nesta pesquisa foi feita tomando como ponto de 
partida, os instrumentos desenhados por Afonso (2008) e por Alves (em preparação). O 
instrumento desenhado por Afonso (2008) foi usado para a avaliação da consciência 
silábica e o de Alves (em preparação) para a avaliação da consciência segmental.  
 
6.1. Consciência silábica em palavras  
A descrição da consciência silábica no paradigma das palavras, a ser feita nesta 
secção, consiste na apresentação dos dados de 30 alunos da 3ª (6.1.1) e 30 da 5ª (6.1.2) 
classes e na comparação dos dados dos dois níveis de escolaridade avaliados (6.1.3). Os 
dados descritos são sumariados em 6.1.4. 
Como foi já referido, a avaliação da consciência silábica dos alunos foi feita com 
base numa prova que consistia na segmentação silábica de 19 palavras dissilábicas e 10 
palavras trissilábicas. Os 19 dissílabos têm diferentes tipos de Ataques em posição 
inicial. Trata-se de 5 palavras com Ataque vazio (_V), 7 com Ataque simples (CV) e 7 
com Ataque ramificado, sendo 6 com a sequência oclusiva-vibrante (CRV) e 1 com a 
sequência fricativa-lateral (ClV)20. As 10 palavras trissilábicas dividem-se na metade 
em paroxítonas e proparoxítonas21.  Assim, nos dados dois níveis de escolaridade 
avaliados (3ª (6.1.1) e 5ª (6.1.2) classes), a descrição dos resultados obtidos pelos alunos 
avaliados consistirá na apresentação do desempenho dos alunos observados face à 
apresentação (i) dos dissílabos e (ii) dos trissílabos incluídos na prova. Serão também 
comparados (iii) os resultados obtidos na segmentação silábica dos dois tipos de 
palavras. Devendo o confronto destes resultados ser baseado na variável extensão de 
palavra, apenas serão comparados os resultados obtidos na segmentação silábica de 
                                                 
20 Sobre as palavras incluídas nos diferentes formatos silábicos, veja-se o quadro 8, na secção 3.3.  
21 Sobre as palavras incluídas nos dois padrões acentuais, veja-se o quadro 11, na secção 5.3. 
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palavras com o mesmo formato silábico (CV) e com o mesmo padrão acentual 
(paroxítono). 
 
6.1.1. Dados de alunos da 3ª classe 
(i) Segmentação silábica de dissílabos  
Neste estudo, foram avaliados 30 alunos da 3ª classe na segmentação silábica 
das 19 palavras dissilábicas dos formatos silábicos incluídos na prova (Veja-se 6.1). No 
quadro 16, indica-se a taxa de sucesso obtida pelos 30 alunos na segmentação silábica 
de palavras de cada formato silábico testado.   
 
Dissílabos _V CV CRV ClV 
Percentagem 100 (150/150) 100 (210/210) 100 (180/180) 100 (30/30) 
Quadro 16 - Sucessos na segmentação silábica de dissílabos (3ª classe)  
 
O quadro demonstra que todos os alunos avaliados obtiveram pontuação máxima 
na segmentação silábica de palavras dissilábicas de todos os tipos de Ataques incluídos 
na prova. 
 
(ii) Segmentação silábica de trissílabos 
Como foi já referido, foram avaliados neste estudo 30 alunos da 3ª classe na 
segmentação silábica das 10 palavras trissilábicas incluídas na prova, nomeadamente 5 
paroxítonos e 5 proparoxítonos. Dos 30 alunos avaliados, apenas 2 (6.6%) conseguiram 
segmentar correctamente os 10 trissílabos testados e, em média, cada criança conseguiu 
segmentar 6.5 (196/30) palavras, o equivalente a uma taxa de sucesso de 65.3% 
(196/300). No quadro 17, indica-se a taxa de sucesso obtida em cada um dos dois tipos 
de trissílabos avaliados.  
 
Trissílabos Paroxítonos Proparoxítonos 
Percentagem 89.3%  (134/150)   41.3% (62/150) 
  Quadro 17 - Sucessos na segmentação silábica de trissílabos (3ª classe) 
 
O quadro demonstra que a taxa de sucesso é superior na segmentação silábica 
dos trissílabos paroxítonos (89.3%) do que na segmentação silábica dos trissílabos 
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proparoxítonos (41.3%). A aplicação do teste de Wilcoxon revela que a diferença nas 
taxas de sucesso obtidas na segmentação silábica dos dois tipos de trissílabos é 
estatisticamente significativa (p= 0,00001435; p< 0,05).  
No que diz respeito aos tipos de desvios na segmentação silábica dos dois tipos 
de palavras trissilábicas avaliadas (paroxítonas e proparoxítonas), em 1 e 2, indicam-se 
exemplos dos casos registados.   
 
(1) Desvios na segmentação silábica de palavras trissilábicas paroxítonas 
(CV'CVCV) (3ª classe) 
 
bolacha               /bu.'la.ʃå/           =>     [bu'.laʃå]22      (aluno 13: 3ª classe) 
sapato                 /så.'pa.tu/            =>     [så'.patu]       (aluno 11: 3ª classe) 
casaco                /kå'.za.ku/           =>     [kå'.zaku]      (aluno 15: 3ª classe) 
garrafa                /gå.'ʀa.få/           =>     [gå.'ʀafå]       (aluno 20: 3ª classe ) 
banana                 /bå.'na.nå/         =>      [bå.'nanå]      (aluno 24: 3ª classe )   
 
Os exemplos demonstram que os desvios consistiram na segmentação dissilábica 
dos trissílabos paroxítonos. Esta estratégia foi materializada através da aglutinação de 
sílaba tónica (medial) e sílaba átona final. 
 
(2) Desvios na segmentação silábica de palavras trissilábicas proparoxítonas 
('CVCVCV) (3ª classe) 
 
chávena      /'ʃå.vˆ.nå/                =>     ['ʃå.vˆnå]       (aluno 29: 3ª classe) 
médico       /'me.dˆ.ku/               =>     ['me.dˆku]      (aluno 27: 3ª classe) 
lâmpada     /'lɐ).på.då/               =>     ['lɐ).pådå]        (aluno 14: 3ª classe) 
pássaro       /'pa.så.Ru/                =>     ['pa.såRu]       (aluno 24: 3ª classe) 
números     /'nu.mˆ.Ruʃ/             =>     ['nu.mˆRuʃ]      (aluno 4: 3ª classe) 
 
                                                 
22 // assinala a forma-alvo e [] indica a produção do aluno.   
64 
 
Os exemplos demonstram que os desvios consistiram na segmentação dissilábica 
dos trissílabos proparoxítonos. Esta estratégia foi materializada através da aglutinação 
de sílabas átonas (medial e final). 
 
Segmentação silábica dos trissílabos paroxítonos 
Como foi já indicado, a taxa de sucesso na segmentação silábica dos trissílabos 
paroxítonos no paradigma das palavras foi de 89.3% (134/150). Dos 30 alunos 
avaliados, 17 (56.6%) conseguiram segmentar correctamente os 5 trissílabos testados e, 
em média, cada criança conseguiu segmentar 4.4 (134/30) palavras. No quadro 18, 
indica-se a taxa de sucesso obtida em cada trissílabo paroxítono usado. 
 











  Quadro 18 - Sucessos na segmentação silábica de trissílabos paroxítonos (3ª classe) 
 
O quadro demonstra que a palavra bolacha foi segmentada com a menor 
percentagem de sucesso (60%). Na segmentação silábica das restantes palavras, foi 
obtida a mesma taxa de sucesso (96.6%).  
 
Segmentação silábica de trissílabos proparoxítonos  
Como foi já indicado, a taxa de sucesso na segmentação silábica dos trissílabos 
proparoxítonos no paradigma das palavras foi de 41.3% (62/150). Dos 30 alunos 
avaliados, apenas 4 (13.3%) conseguiram segmentar correctamente os 5 trissílabos 
testados e, em média, cada criança conseguiu segmentar 2.06 (62/30) palavras. No 



















O quadro demonstra que a palavra chávena foi segmentada com menor 
percentagem de sucesso (23.3%) e na segmentação silábica das restantes palavras foram 
obtidas taxas de sucesso similares (43.3% e 46.6%).  
 
 (iii) Comparação entre a segmentação silábica dos dissílabos e a segmentação 
silábica dos trissílabos 
Como foi já referido, a comparação entre os resultados obtidos na segmentação 
silábica de palavras dissilábicas e trissilábicas restringe-se a palavras com o mesmo 
formato silábico (CV) e com o mesmo padrão acentual (paroxítono). Visto que os 
trissílabos paroxítonos são apenas 5, estes serão comparados com igual número de 
dissílabos, sendo os primeiros 5 no quadro 8, na secção 3.3. No quadro 20, indica-se a 
taxa de sucesso obtida pelos 30 alunos da 3ª classe avaliados na segmentação silábica de 
cada tipo de palavras, dissílabos e trissílabos. 
 
Tipo de palavras Dissílabos Trissílabos 
Percentagem 100% (150/150) 89.3% (134/150) 
Quadro 20  – Sucessos na segmentação silábica de palavras dissilábicas e trissilábicas 
(3ª classe) 
 
O quadro demonstra que os alunos avaliados obtiveram pontuação máxima na 
segmentação silábica de palavras dissilábicas e uma pontuação de cerca de 90% na 
segmentação silábica de palavras trissilábicas. A aplicação do teste de Wilcoxon revela 
que a diferença entre os resultados obtidos é estatisticamente significativa (p= 0,0003; 
p< 0,05).  
 
6.1.2. Dados de alunos da 5ª classe 
(i) Segmentação silábica de dissílabos 
Neste estudo, foram avaliados 30 alunos da 5ª classe na segmentação silábica 
das 19 palavras dissilábicas dos formatos silábicos incluídos na prova (Veja-se 6.1). No 
quadro 21, indica-se a taxa de sucesso obtida pelos 30 alunos na segmentação silábica 





Dissílabos _V CV CRV ClV 
Percentagem 100 (150/150) 100 (210/210) 100 (180/180) 100 (30/30) 
Quadro 21 - Sucessos na segmentação silábica de dissílabos (5ª classe) 
 
O quadro demonstra que todos os alunos avaliados obtiveram pontuação máxima 
na segmentação silábica de palavras dissilábicas de todos os tipos de Ataques incluídos 
na prova. 
 
(ii) Segmentação silábica de trissílabos 
Como foi já referido, foram avaliados neste estudo 30 alunos da 5ª classe na 
segmentação silábica das 10 palavras trissilábicas incluídas na prova, nomeadamente 5 
paroxítonos e 5 proparoxítonos. Dos 30 alunos avaliados, apenas 6 (20%) conseguiram 
segmentar correctamente os 10 trissílabos testados e, em média, cada criança conseguiu 
segmentar 6.8 (205/30) palavras, o equivalente a uma taxa de sucesso de 68.3% 
(205/300). No quadro 22, indica-se a taxa de sucesso obtida em cada um dos dois tipos 
de trissílabos avaliados. 
 
Trissílabos Paroxítonos Proparoxítonos 
Percentagem 83.3% (125/150) 53.3% (80/150) 
  Quadro 22 – Sucessos na segmentação silábica de trissílabos (5ª classe) 
 
O quadro demonstra que a taxa de sucesso é bastante superior na segmentação 
silábica dos trissílabos paroxítonos (83.3%) do que na segmentação silábica dos 
trissílabos proparoxítonos (53.3%). A aplicação do teste de Wilcoxon revela que a 
diferença nas taxas de sucesso obtidas na segmentação silábica dos dois tipos de 
trissílabos é estatisticamente significativa (p= 0,0000575; p< 0,05).  
No que diz respeito aos tipos de desvios na segmentação silábica dos dois tipos 
de palavras trissilábicas avaliadas (paroxítonas e proparoxítonas), em 3 e 4, indicam-se 







(3) Desvios na segmentação silábica de palavras trissilábicas paroxítonas 
(CV'CVCV) (5ª classe) 
 
bolacha               /bu.'la.ʃå/            =>     [bu'.laʃå]      (aluno 2: 5ª classe) 
sapato                 /så.'pa.tu/            =>     [så'.patu]      (aluno 11: 5ª classe) 
casaco                /kå'.za.ku/           =>     [kå'.zaku]     (aluno 3: 5ª classe) 
garrafa                /gå.'ʀa.få/           =>     [gå.'ʀafå]      (aluno 4: 5ª classe) 
banana                 /bå.'na.nå/         =>      [bå.'nanå]    (aluno 7: 5ª classe)       
 
Os exemplos demonstram que os desvios consistiram na segmentação dissilábica 
dos trissílabos paroxítonos. Esta estratégia foi materializada através da aglutinação de 
sílaba tónica (medial) e sílaba átona final. 
 
(4) Desvios na segmentação silábica de palavras trissilábicas proparoxítonas 
('CVCVCV) (5ª classe) 
 
chávena      /'ʃå.vˆ.nå/                =>     ['ʃå.vˆnå]       (aluno 14: 5ª classe) 
médico       /'me.dˆ.ku/               =>     ['me.dˆku]      (aluno 23: 5ª classe) 
lâmpada     /'lɐ).på.då/               =>     ['lɐ).pådå]        (aluno 25: 5ª classe) 
pássaro       /'pa.så.Ru/                =>     ['pa.såRu]       (aluno 26: 5ª classe) 
números     /'nu.mˆ.Ruʃ/             =>     ['nu.mˆRuʃ]     (aluno 30: 5ª classe) 
 
Os exemplos demonstram que os desvios consistiram na segmentação dissilábica 
dos trissílabos proparoxítonos. Esta estratégia foi materializada através da aglutinação 
de sílabas átonas (medial e final). 
 
Segmentação silábica de trissílabos paroxítonos 
Como foi já indicado, a taxa de sucesso na segmentação silábica de trissílabos 
paroxítonos no paradigma das palavras foi de 83.3% (125/150). Dos 30 alunos 
avaliados, 22 (73.3%) conseguiram segmentar correctamente os 5 trissílabos testados e, 
em média, cada criança conseguiu segmentar 4.1 (125/30) palavras. No quadro 23, 
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indica-se a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica de cada trissílabo paroxítono 
usado. 
 











  Quadro 23 - Sucessos na segmentação silábica de trissílabos paroxítonos (5ª classe) 
 
O quadro demonstra que a maior taxa de sucesso foi obtida na segmentação 
silábica da palavra casaco (86.6%), tendo-se, na segmentação silábica das restantes 
palavras, obtidas taxas de sucesso similares (80% e 83.3%).  
 
Segmentação silábica de trissílabos proparoxítonos  
Como foi já indicado, a taxa de sucesso na segmentação silábica dos trissílabos 
proparoxítonos no paradigma das palavras foi de 53.3% (80/150). Dos 30 alunos 
avaliados, apenas 8 (26.6%) conseguiram segmentar correctamente os 5 trissílabos 
testados e, em média, cada criança conseguiu segmentar 2.6 (80/30) palavras. No 
















  Quadro 24 - Sucessos na segmentação silábica de trissílabos proparoxítonos (5ª 
classe) 
 
O quadro demonstra que a maior taxa de sucesso foi obtida na segmentação 
silábica da palavra pássaro (60%) e a menor na segmentação silábica da palavra 






(iii) Comparação entre a segmentação silábica dos dissílabos e a segmentação 
silábica dos trissílabos 
Como foi já referido, a comparação entre os resultados obtidos na segmentação 
silábica de palavras dissilábicas e trissilábicas restringe-se a palavras com o mesmo 
formato silábico (CV) e com o mesmo padrão acentual (paroxítono). Visto que os 
trissílabos paroxítonos são apenas 5, estes serão comparados com igual número de 
dissílabos, sendo os primeiros 5 no quadro 8, na secção 3.3. No quadro 25, indica-se a 
taxa de sucesso obtida pelos 30 alunos da 5ª classe avaliados na segmentação silábica de 
cada tipo de palavras, dissílabos e trissílabos. 
 
Tipo de palavras Dissílabos Trissílabos 
Percentagem 100% (150/150) 83.3% (125/150) 
Quadro 25 – Sucessos na segmentação silábica de palavras dissilábicas e trissilábicas 
(5ª classe)  
 
O quadro demonstra que os alunos avaliados obtiveram pontuação máxima na 
segmentação silábica de palavras dissilábicas e uma taxa de sucesso de cerca de 80% na 
segmentação silábica de palavras trissilábicas. Aplicação do teste de Wilcoxon revela 
que a diferença entre os resultados obtidos na segmentação silábica dos dois tipos de 
palavras é estatisticamente significativa (p=0,0035; p< 0,05).  
 
6.1.3. Comparação entre dados de alunos da 3ª e da 5ª classes 
O confronto dos resultados obtidos pelos alunos dos dois níveis de escolaridade 
avaliados na segmentação silábica de palavras consistirá na comparação das taxas de 
sucesso obtidas na segmentação silábica (i) dos dissílabos e (ii) dos trissílabos. 
 
(i) Segmentação silábica dos dissílabos 
A comparação dos resultados obtidos pelos alunos dos dois níveis de 
escolaridade avaliados na segmentação silábica de palavras dissilábicas consistirá no 
confronto das taxas de sucesso obtidas na segmentação das palavras dos 4 formatos 
silábicos incluídos na prova. No quadro 26, indicam-se os dados referentes aos dois 




Formatos silábicos de 
dissílabos 
             Nível de escolaridade 
3ª classe 5ª classe 
_V 100 (150/150) 100 (150/150) 
CV 100 (210/210) 100 (210/210) 
CRV 100 (180/180) 100 (180/180) 
ClV 100 (30/30) 100 (30/30) 
Quadro 26 - Sucessos na segmentação silábica de dissílabos   
 
O quadro demonstra que, nos dois níveis de escolaridade, foi obtida a pontuação 
máxima na segmentação silábica dos dissílabos dos 4 formatos silábicos.        
 
(i) Segmentação silábica dos trissílabos      
O confronto dos resultados obtidos pelos alunos dos dois níveis de escolaridade 
na segmentação silábica de palavras trissilábicas consistirá na comparação das taxas de 
sucesso obtidas na totalidade dos trissílabos considerados e em cada um dos dois tipos 
de trissílabos incluídos na prova, paroxítonos e proparoxítonos. Serão ainda comparados 
os tipos de desvios detectados na segmentação silábica dos trissílabos em causa. 
Relativamente às taxas de sucesso obtidas na segmentação silábica da totalidade 
dos trissílabos considerados, no quadro 27, indicam-se os dados referentes aos dois 
níveis de escolaridade avaliados.  
 
Nível de escolaridade 3ª classe  5ª classe 
Taxa de sucesso 65.3% (196/300) 68.3% (205/300) 
Quadro 27 – Sucessos na totalidade dos trissílabos  
 
O quadro demonstra que as taxas de sucesso obtidas nos dois níveis de 
escolaridade são similares (65.3%/ 68.3%). A aplicação do teste de Mann- Whitney 
confirma esta similaridade dos resultados obtidos, mostrando a inexistência de diferença 
estatisticamente significativa entre os dados (p= 0,136; p> 0,05).  
No que se refere às taxas de sucesso obtidas na segmentação silábica de cada um 
dos dois tipos de trissílabos testados (paroxítonos e proparoxítonos), no quadro 28, 




Trissílabos              Nível de escolaridade 
3ª classe 5ª classe 
Paroxítonos 89.3%  (134/150) 83.3% (125/150) 
Proparoxítonos 41.3% (62/150) 53.3% (80/150) 
Quadro 28 – Sucessos em cada tipo de trissílabos 
 
O quadro demonstra que, relativamente aos trissílabos paroxítonos, a taxa de 
sucesso obtida é superior nos dados da 3ª classe (89.3%) do que nos da 5ª classe 
(83.3%). O contrário sucede em relação aos resultados obtidos na segmentação silábica  
dos trissílabos proparoxítonos, onde a taxa de sucesso obtida é superior nos dados da 5ª 
classe (53.3%) do que nos da 3ª classe (41.3%). No entanto, a aplicação do teste de 
Mann- Whitney revela que as diferenças entre os resultados obtidos na segmentação 
silábica  dos dois tipos de trissílabos nos dois níveis de escolaridade não são 
estatisticamente significativas (p> 0,05). O valor p referente à diferença dos valores 
obtidos nos dois níveis de escolaridade na segmentação silábica dos trissílabos 
paroxítonos é 0,317 e 0,105 na segmentação silábica dos trissílabos proparoxítonos. 
Finalmente, no que diz respeito aos tipos de desvios detectados na segmentação 
silábica dos dois tipos de trissílabos testados, no quadro 29, indicam-se os casos 




             Nível de escolaridade 
3ª classe 5ª classe 
 Segmentação dissilábica: Segmentação dissilábica: 
 aglutinação de sílaba tónica e aglutinação de sílaba tónica e 
Paroxítonos sílaba átona (medial) e sílaba  sílaba átona (medial) e sílaba  
 átona final átona final 
 Segmentação dissilábica: Segmentação dissilábica: 
Proparoxítonos aglutinação de sílabas átonas aglutinação de sílabas átonas 
 (medial e final) (medial e final) 
Quadro 29 – Desvios na segmentação silábica de trissílabos
23     
 
                                                 
23 Sobre os exemplos destes desvios, vejam-se as secções 6.1.1 e 6.1.2.   
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O quadro demonstra que foi usada, nos dois níveis de escolaridade, a mesma 
estratégia de segmentação silábica em cada um dos dois tipos de trissílabos testados. 
 
6.1.4. Sumário     
Todos os alunos dos dois níveis de escolaridade avaliados obtiveram a 
pontuação máxima na segmentação silábica das palavras dos quatro formatos silábicos 
em posição inicial testados (_V, CV, CRV e ClV). 
Na segmentação silábica da totalidade dos trissílabos testados, as taxas de 
sucesso obtidas pelos alunos da 3ª e da 5ª classes são similares. Relativamente às taxas 
de sucesso obtidas na segmentação silábica de cada um dos dois tipos de trissílabos 
testados, a taxa de sucesso é superior nos dados da 3ª classe do que nos da 5ª classe na 
segmentação silábica dos trissílabos paroxítonos. Na segmentação silábica dos 
trissílabos proparoxítonos, sucede o contrário: a taxa de sucesso é superior nos dados da 
5ª classe do que nos da 3ª classe. No entanto, as diferenças entre os resultados obtidos 
na segmentação silábica dos dois tipos de trissílabos nos dois níveis de escolaridade não 
são estatisticamente significativas. 
Nos dois níveis de escolaridade avaliados, os desvios consistiram na 
segmentação dissilábica das palavras trissilábicas paroxítonas e proparoxítonas.  
 Finalmente, nos dois níveis de escolaridade avaliados, a diferença entre as taxas 
de sucesso obtidas na segmentação silábica de palavras dissilábicas e trissilábicas é 
estatisticamente significativa. 
 
 6.2. Consciência silábica em pseudopalavras  
A descrição da consciência silábica em pseudopalavras, a ser feita nesta secção, 
consiste na apresentação dos dados de 15 alunos da 3ª (6.2.1) e 9 da 5ª (6.2.2) classes24. 
Como foi referido na secção 5.4, existe diferença dos critérios adoptados na selecção 
dos alunos avaliados na 3ª e na 5ª classes. Na 3ª classe, apenas foram avaliados os 
alunos que tiveram os melhores resultados na prova de segmentação silábica de 
palavras. Na 5ª classe, apenas foram avaliados alunos que moravam perto da escola25.  
Dada esta diferença do número dos alunos avaliados e dos critérios usados na sua 
                                                 
24 Sobre a avaliação de apenas este número de alunos nos dois níveis de escolaridade, veja-se a secção 
5.4. 
25 Sobre a motivação da diferença dos critérios adoptados na selecção dos alunos nos dois níveis de 
escolaridade, veja-se a secção 5.4. 
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selecção nos dois níveis de escolaridade, não serão comparados os resultados obtidos 
pelos alunos da 3ª e da 5ª classes. Os dados descritos são sumariados em 6.2.3. 
Conforme foi referido na secção 5.3, a avaliação da consciência silábica dos 
alunos no paradigma das pseudopalavras foi feita com base numa prova que consistia na 
segmentação silábica de 19 pseudopalavras dissilábicas e 10 pseudopalavras 
trissilábicas. As pseudopalavras usadas nesta pesquisa foram geradas através da 
alteração de um segmento de cada um dos 19 estímulos dissilábicos e 10 estímulos 
trissilábicos usados para a avaliação da consciência silábica no paradigma das palavras. 
Os estímulos dissilábicos distribuíam-se em 5 com Ataque vazio (_V), 7 com Ataque 
simples (CV) e 7 com Ataque ramificado, sendo 6 com a sequência oclusiva-vibrante 
(CRV) e 1 com a sequência fricativa-lateral (ClV). Os estímulos trissilábicos dividiam-se 
na metade em paroxítonos e proparoxítonos26. Assim, à semelhança do que foi feito na 
descrição dos resultados obtidos na segmentação silábica de palavras (6.1), nos dados 
dos dois níveis de escolaridade (3ª (6.2.1) e 5ª (6.2.2) classes), a descrição dos 
resultados obtidos pelos alunos avaliados na segmentação silábica de pseudopalavras 
consistirá na apresentação do desempenho dos alunos observados face à apresentação (i) 
dos dissílabos e (ii) dos trissílabos incluídos na prova. Serão também comparados (iii) 
os resultados obtidos na segmentação silábica dos dois tipos de pseudopalavras. 
Devendo o confronto dos resultados obtidos nos dois tipos de pseudopalavras ser 
baseado na variável extensão de palavra, apenas serão comparados os resultados 
obtidos na segmentação silábica de pseudopalavras com o mesmo formato silábico (CV) 
e com o mesmo padrão acentual (paroxítono). 
 
6.2.1. Dados de alunos da 3ª classe   
(i) Segmentação silábica de dissílabos  
Neste estudo, foram avaliados 15 alunos da 3ª classe na segmentação silábica 
das 19 pseudopalavras dissilábicas dos 4 formatos silábicos incluídos na prova (Veja-se 
6.2). No quadro 30, indica-se a taxa de sucesso obtida pelos 15 alunos na segmentação 
silábica de pseudopalavras de cada formato silábico testado. 
 
 
                                                 
26 Sobre as pseudopalavras incluídas nos diferentes formatos silábicos e padrões acentuais, vejam-se, 
respectivamente, os quadro 12 e 13, na secção 5.3. 
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Dissílabos _V CV CRV ClV 
Percentagem 100 (75/75) 100 (105/105) 100 (90/90) 100 (15/15) 
Quadro 30 - Sucessos na segmentação silábica de dissílabos (3ª classe) 
 
O quadro demonstra que todos os alunos avaliados obtiveram pontuação máxima 
na segmentação silábica de pseudopalavras dissilábicas de todos os tipos de Ataques 
incluídos na prova. 
 
(i) Segmentação silábica de trissílabos  
Como foi já referido, foram avaliados neste estudo 15 alunos da 3ª classe na 
segmentação silábica das 10 pseudopalavras trissilábicas incluídas na prova, 
nomeadamente 5 paroxítonos e 5 proparoxítonos. Dos 15 alunos avaliados, 5 (33.3%) 
conseguiram segmentar correctamente os 10 trissílabos testados e, em média, cada 
criança conseguiu segmentar 8.2 (123/15) pseudopalavras, o equivalente a uma taxa de 
sucesso de 82% (123/150). No quadro 31, indica-se a taxa de sucesso obtida na 
segmentação silábica de cada um dos dois tipos de trissílabos avaliados.  
 
Trissílabos Paroxítonos Proparoxítonos 
Percentagem 98.6% (74/75) 65.3% (49/75) 
  Quadro 31 – Sucessos na segmentação silábica de trissílabos (3ª classe) 
 
O quadro demonstra que a taxa de sucesso é superior na segmentação silábica 
dos trissílabos paroxítonos (98.6%) do que na segmentação silábica dos trissílabos 
proparoxítonos (65.3%), tendo sido segmentadas correctamente quase todos os 
trissílabos do primeiro tipo. A aplicação do teste de Wilcoxon revela que a diferença nas 
taxas de sucesso obtidas na segmentação silábica dos dois tipos de trissílabos é 
estatisticamente significativa (p= 0,0022; p< 0,05).  
No que diz respeito aos tipos de desvios na segmentação silábica dos dois tipos 
de pseudopalavras trissilábicas avaliadas (paroxítonas e proparoxítonas), em 5 e 6, 





(5) Desvios na segmentação silábica de pseudopalavras trissilábicas 
paroxítonas (CV'CVCV) (3ª classe) 
 
safato                 /så.'fa.tu/            =>     [så'.fatu]      (aluno 24: 3ª classe) 
 
O exemplo demonstra que o desvio consistiu na segmentação dissilábica do 
trissílabo paroxítono. Esta estratégia foi materializada através da aglutinação de sílaba 
tónica (medial) e sílaba átona final. 
 
(6) Desvios na segmentação silábica de pseudopalavras trissilábicas 
proparoxítonas ('CVCVCV) (3ª classe) 
 
chábena      /'ʃå.bˆ.nå/                =>      ['ʃå.bˆnå]        (aluno 23: 3ª classe) 
mézico       /'me.zˆ.ku/               =>      ['me.zˆku]      (aluno 24: 3ª classe) 
lânfada      /'lɐ).få.då/                  =>      ['lɐ).fådå]        (aluno 30: 3ª classe) 
pátaro        /'pa.tå.Ru/                  =>      ['pa.tåRu]        (aluno 4: 3ª classe ) 
núleros      /'nu.lˆ.Ruʃ/                 =>      ['nu.lˆRuʃ]       (aluno 17: 3ª classe) 
 
Os exemplos demonstram que os desvios consistiram na segmentação dissilábica 
dos trissílabos proparoxítonos. Esta estratégia foi materializada através da aglutinação 
de sílabas átonas (medial e final). 
 
Segmentação silábica de trissílabos paroxítonos 
Como foi já indicado, a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica de 
trissílabos paroxítonos no paradigma das pseudopalavras foi de 98.6% (74/75). Dos 15 
alunos avaliados, 14 (93.3%) conseguiram segmentar correctamente os 5 trissílabos 
testados e, em média, cada criança conseguiu segmentar 4.9 (74/15) pseudopalavras. No 





















  Quadro 32 - Sucessos na segmentação silábica de trissílabos paroxítonos (3ª classe) 
 
O quadro demonstra que os alunos segmentaram correctamente quase todas as 
pseudopalavras testadas. 
  
Segmentação silábica de trissílabos proparoxítonos 
Como foi indicado, a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica de 
trissílabos proparoxítonos no paradigma das pseudopalavras foi de 65.3% (49/75). Dos 
15 alunos avaliados, 5 (33.3%) conseguiram segmentar correctamente os 5 trissílabos 
testados e, em média, cada criança conseguiu segmentar 3.2 (49/15) pseudopalavras. No 
quadro 33, indica-se a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica de cada trissílabo 
proparoxítono usado. 
 











Quadro 33 – Sucessos na segmentação silábica de trissílabos proparoxítonos (3ª 
classe) 
 
O quadro demonstra que a maior taxa de sucesso foi obtida na segmentação 
silábica da pseudopalavra chábena (80%) e a menor na segmentação silábica da 
pseudopalavra núleros (40%)27.  
 
(iii) Comparação entre a segmentação silábica dos dissílabos e a segmentação 
silábica dos trissílabos 
Como foi já referido, a comparação entre os resultados na segmentação silábica 
de pseudopalavras dissilábicas e trissilábicas restringe-se a pseudopalavras com o 
mesmo formato silábico (CV) e com o mesmo padrão acentual (paroxítono). Visto que 
                                                 
27 A distribuição das taxas de sucesso pelas duas pseudopalavras podem dever-se à fonotáctica da língua 
portuguesa: a pseudopalavra núleros não é natural em Português enquanto a pseudopalavra chábena  é 
muito próxima das palavras do Português.   
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os trissílabos paroxítonos são apenas 5, estes serão comparados com igual número de 
dissílabos, sendo os primeiros 5 no quadro 12, na secção 5.3. No quadro 34, indica-se a 
taxa de sucesso obtida pelos 15 alunos da 3ª classe avaliados na segmentação silábica de 
cada tipo de pseudopalavras, dissílabos e trissílabos. 
 
Tipo de palavras Dissílabos Trissílabos 
Percentagem 100% (75/75) 98.6% (74/75) 
Quadro 34 – Sucessos na segmentação silábica de pseudopalavras dissilábicas e 
trissilábicas (3ª classe) 
 
O quadro demonstra que os alunos avaliados obtiveram taxas de sucesso 
similares na segmentação silábica de pseudopalavras dissilábicas e trissilábicas, tendo 
obtido pontuação máxima no primeiro tipo de pseudopalavras. A aplicação do teste de 
Wilcoxon confirma a similaridade dos resultados obtidos na segmentação silábica dos 
dois tipos de pseudopalavras (p= 0, 158; p> 0,05). 
 
6.2.2. Dados de alunos da 5ª classe            
(i) Segmentação silábica de dissílabos 
    Neste estudo, foram avaliados 9 alunos da 5ª classe na segmentação silábica 
das 19 pseudopalavras dissilábicas dos formatos silábicos incluídos na prova (Veja-se 
6.2). No quadro 35, indica-se a taxa de sucesso obtida pelos 9 alunos na segmentação 
silábica de pseudopalavras de cada formato silábico testado. 
 
Dissílabos _V CV CRV ClV 
Percentagem 100 (45/45) 100 (63/63) 100 (54/54) 100 (9/9) 
Quadro 35 - Sucessos na segmentação silábica de dissílabos (5ª classe)   
 
O quadro demonstra que todos os alunos avaliados obtiveram pontuação máxima 
na segmentação silábica de pseudopalavras dissilábicas de todos os tipos de Ataques 






(ii) Segmentação silábica dos trissílabos 
Como foi já referido, foram avaliados neste estudo 9 alunos da 5ª classe na 
segmentação silábica das 10 pseudopalavras trissilábicas incluídas na prova, 
nomeadamente 5 paroxítonos e 5 proparoxítonos. Dos 9 alunos avaliados, 4 (44.4%) 
conseguiram segmentar correctamente os 10 trissílabos testados e, em média, cada 
criança conseguiu segmentar 5.7 (52/9) pseudopalavras, o equivalente a uma taxa de 
sucesso de 57.7% (52/90). No quadro 36, indica-se a taxa de sucesso obtida em cada um 
dos dois tipos de trissílabos avaliados. 
 
Trissílabos Paroxítonos Proparoxítonos 
Percentagem 62.2% (28/45) 53.3% (24/45) 
  Quadro 36 - Sucessos na segmentação silábica de trissílabos (5ª classe)   
 
O quadro demonstra que a taxa de sucesso é superior na segmentação silábica 
dos trissílabos paroxítonos (62.2%) do que na segmentação silábica dos trissílabos 
proparoxítonos (53.3%). No entanto, a aplicação do teste de Wilcoxon revela que a 
diferença nas taxas de sucesso obtidas na segmentação silábica dos dois tipos de 
trissílabos não é estatisticamente significativa (p= 0,09; p> 0,05).   
No que diz respeito aos tipos de desvios na segmentação silábica dos dois tipos 
de pseudopalavras trissilábicas avaliadas, em 7 e 8 apresentam-se exemplos dos casos 
detectados. 
 
(7) Desvios na segmentação silábica de pseudopalavras trissilábicas 
paroxítonas (CV'CVCV) (5ª classe) 
 
bonacha               /bu.'na.ʃå/            =>     [bu'.naʃå]      (aluno 13: 5ª classe) 
safato                 /så.'fa.tu/               =>     [så'.fatu]        (aluno 21: 5ª classe) 
cadaco                /kå'.da.ku/            =>     [kå'.daku]      (aluno 7: 5ª classe) 
galhafa                /gå.'ʎa.få/            =>     [gå.'ʎafå]       (aluno 4: 5ª classe) 




Os exemplos demonstram que os desvios consistiram na segmentação dissilábica 
dos trissílabos paroxítonos. Esta estratégia foi materializada através da aglutinação de 
sílaba tónica (medial) e sílaba átona final. 
 
(8) Desvios na segmentação silábica de pseudopalavras trissilábicas 
proparoxítonas ('CVCVCV) (5ª classe) 
 
chábena      /'ʃå.bˆ.nå/                =>     ['ʃå.bˆnå]           (aluno 4: 5ª classe) 
mézico       /'me.zˆ.ku/               =>     ['me.zˆku]          (aluno 21: 5ª classe) 
lânfada     /'lɐ).få.då/               =>         ['lɐ).fådå]            (aluno 29: 5ª classe) 
pátaro       /'pa.tå.Ru/                =>       ['pa.tåRu]           (aluno 29: 5ª classe) 
núleros     /'nu.lˆ.Ruʃ/             =>          ['nu.lˆRuʃ]          (aluno 13: 5ª classe) 
 
Os exemplos demonstram que os desvios consistiram na segmentação dissilábica 
dos trissílabos proparoxítonos. Esta estratégia foi materializada através da aglutinação 
de sílabas átonas (medial e final). 
 
Segmentação silábica de trissílabos paroxítonos 
Como foi já indicado, a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica dos 
trissílabos paroxítonos no paradigma das pseudopalavras foi de 62.2%. Dos 9 alunos 
avaliados, 5 (55.5%) conseguiram segmentar correctamente os 5 trissílabos testados e, 
em média, cada criança conseguiu segmentar 3.1 (28/9) pseudopalavras. No quadro 37, 
indica-se a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica de cada trissílabo paroxítono 
usado.  
 











  Quadro 37 - Sucessos na segmentação silábica de trissílabos paroxítonos (5ª classe)   
 
O quadro demonstra que a maior taxa de sucesso foi obtida na segmentação 





Segmentação silábica de trissílabos proparoxítonos 
Como foi já indicado, a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica dos 
trissílabos proparoxítonos no paradigma das pseudopalavras foi de 53.3% (24/45). Dos 
9 alunos avaliados, apenas 4 (44.4%) conseguiram segmentar correctamente os 5 
trissílabos testados e, em média, cada criança conseguiu segmentar 2.6 (24/9) 
pseudopalavras. No quadro 38, indica-se a taxa de sucesso obtida na segmentação 
silábica de cada trissílabo proparoxítono usado. 
 











  Quadro 38 - Sucessos na segmentação silábica de trissílabos proparoxítonos (5ª 
classe)   
 
O quadro demonstra que a maior taxa de sucesso foi obtida na segmentação 
silábica da pseudopalavra mézico (77.7%) e a menor na segmentação silábica de três 
pseudopalavras (44.4%). 
 
(iii) Comparação entre a segmentação silábica dos dissílabos e a segmentação 
silábica dos trissílabos 
Como foi já referido, a comparação entre os resultados na segmentação silábica 
de pseudopalavras dissilábicas e trissilábicas restringe-se a pseudopalavras com o 
mesmo formato silábico (CV) e com o mesmo padrão acentual (paroxítono). Visto que 
os trissílabos paroxítonos são apenas 5, estes serão comparados com igual número de 
dissílabos, sendo os primeiros 5 no quadro 12, na secção 5.3. No quadro 39, indica-se a 
taxa de sucesso obtida pelos 9 alunos da 5ª classe avaliados na segmentação silábica de 
cada tipo de pseudopalavras, dissílabos e trissílabos. 
 
Tipo de palavras Dissílabos Trissílabos 
Percentagem 100% (45/45) 62.2% (28/45) 
Quadro 39 – Sucessos na segmentação silábica de pseudopalavras dissilábicas e 




O quadro demonstra que os alunos avaliados obtiveram pontuação máxima na 
segmentação silábica de pseudopalavras dissilábicas e uma taxa de sucesso de cerca de 
60% na segmentação silábica de pseudopalavras trissilábicas. O teste de Wilcoxon 
revela que a diferença entre os resultados obtidos na segmentação silábica dos dois tipos 
de pseudopalavras é estatisticamente significativa (p=0,032; p< 0,05). 
 
6.2.3. Sumário      
 Todos os alunos dos dois níveis de escolaridade avaliados obtiveram a 
pontuação máxima na segmentação silábica de pseudopalavras dos quatro formatos 
silábicos em posição inicial testados (_V, CV, CRV e ClV).        
Na segmentação silábica da totalidade das pseudopalavras trissilábicas testadas, 
a taxa de sucesso é de cerca de 80% nos dados da 3ª classe e de cerca de 70% nos dados 
5ª classe. 
Nos dois níveis de escolaridade avaliados, a percentagem de êxito é superior na 
segmentação silábica de pseudopalavras paroxítonas do que na segmentação silábica de 
pseudopalavras proparoxítonas. No entanto, apenas é estatisticamente significativa a 
diferença entre os valores obtidos nos dados da 3ª classe.             
Nos dados dos dois níveis de escolaridade avaliados, os desvios consistiram na 
segmentação dissilábica das pseudopalavras trissilábicas paroxítonas e proparoxítonas.  
Finalmente, a diferença entre as taxas de sucesso obtidas na segmentação 
silábica de pseudopalavras dissilábicas e trissilábicas é estatisticamente significativa nos 
dados da 5ª classe e não o é nos dados da 3ª classe. 
 
6.3. Comparação entre a consciência silábica em palavras e em 
pseudopalavras          
O confronto entre a consciência silábica no paradigma das palavras e no 
paradigma das pseudopalavras será feito nos dados de alunos da 3ª (6.3.1) e da 5ª (6.3.2) 
classes. Os dados comparados são sumariados em 6.3.3. 
Conforme foi já indicado, existe diferença no número de alunos avaliados no 
paradigma das palavras e no paradigma das pseudopalavras. No paradigma das palavras, 
foram avaliados 60 alunos e, no paradigma das pseudopalavras, foram avaliados 24. Os 
60 alunos avaliados no paradigma das palavras dividem-se na metade pelo 3º e o 5º anos 
de escolaridade e os 24 alunos avaliados no paradigma das pseudopalavras, 15 são do 3º 
e 9 do 5º ano (Vejam-se secções 6.1 e 6.2). A comparação dos resultados obtidos no 
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paradigma das palavras e no paradigma das pseudopalavras, a ser feita nesta secção, 
restringir-se-á aos 24 alunos avaliados na segmentação silábica de estímulos dos dois 
paradigmas. Por esta razão, tendo, na secção 6.1, sido descritos dados dos 30 alunos 
avaliados no paradigma das palavras, antes de fazer a comparação dos resultados 
obtidos pelos 24 alunos avaliados na segmentação silábica de estímulos dos dois 
paradigmas, serão aqui descritos os resultados obtidos no paradigma das palavras pelos 
24 alunos avaliados no paradigma das pseudopalavras. A descrição a ser feita restringir-
se-á aos aspectos a serem tidos em conta na comparação dos resultados, nomeadamente, 
as taxas de sucesso obtidas na segmentação silábica da totalidade dos trissílabos 
considerados e em cada um dos dois tipos de trissílabos incluídos na prova, paroxítonos 
e proparoxítonos. Os dissílabos serão incluídos na comparação dos resultados mas não 
serão aqui descritos porque todos os alunos avaliados no paradigma das palavras 
obtiveram a pontuação máxima na segmentação silábica deste tipo de palavras. Em 
relação aos tipos de desvios detectados na segmentação silábica dos dois tipos de 
trissílabos no paradigma das palavras e das pseudopalavras, serão retomados e 
comparados os dados apresentados nas secções 6.1 e 6.2. A descrição da consciência 
silábica no paradigma das palavras dos 24 alunos avaliados no paradigma das 
pseudopalavras incluirá a apresentação dos resultados obtidos (i) pelos alunos da 3ª 
classe e (ii) pelos alunos da 5ª classe.  
 
(i) Dados da 3ª classe       
Neste estudo, foram avaliados 15 alunos da 3ª classe. Deste número, apenas 2 
(13.3%) conseguiram segmentar correctamente os 10 trissílabos testados e a taxa de 
sucesso obtida é de 72.6% (109/150). No quadro 40, indica-se a taxa de sucesso em 
cada um dos dois tipos de trissílabos avaliados, paroxítonos (5) e proparoxítonos (5).  
 
Trissílabos Paroxítonos Proparoxítonos 
Percentagem 89.3% (67/75)   56% (42/75) 
  Quadro 40 - Sucessos na segmentação silábica de trissílabos (3ª classe) 
 
O quadro demonstra que a taxa de sucesso é superior na segmentação silábica 
dos trissílabos paroxítonos (89.3%) do que na segmentação silábica dos trissílabos 
proparoxítonos (56%). A aplicação do teste de Wilcoxon revela que a diferença nas 
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taxas de sucesso obtidas na segmentação silábica dos dois tipos de trissílabos é 
estatisticamente significativa (p= 0,003; p< 0,05).   
 
(ii) Dados da 5ª classe 
Neste estudo, foram avaliados 9 alunos da 5ª classe. Deste número, apenas 3 
(33.3%) conseguiram segmentar correctamente os 10 trissílabos testados e a taxa de 
sucesso é de 72.2% (65/90). No quadro 41, indica-se a taxa de sucesso em cada um dos 
dois tipos de trissílabos avaliados, paroxítonos (5) e proparoxítonos (5).  
 
Trissílabos Paroxítonos Proparoxítonos 
Percentagem 82.2% (37/45) 62.2% (28/45) 
  Quadro 41 - Sucessos na segmentação silábica de trissílabos (5ª classe) 
 
O quadro demonstra que a taxa de sucesso é superior na segmentação silábica 
dos trissílabos paroxítonos (82.2%) do que na segmentação silábica dos trissílabos 
proparoxítonos (62.2%). A aplicação do teste de Wilcoxon revela que a diferença nas 
taxas de sucesso obtidas na segmentação silábica dos dois tipos de trissílabos é 
estatisticamente significativa (p= 0,015; p< 0,05).   
Após a apresentação destes resultados em consciência silábica em palavras 
obtidos pelos 15 alunos da 3ª classe e pelos 9 alunos da 5ª classe, nas secções que se 
seguem, comparam-se estes resultados com os resultados obtidos pelos mesmos alunos 
em consciência silábica em pseudopalavras. Como foi já referido, em 6.3.1, comparam-
se os dados dos alunos da 3ª classe e em 6.3.2, os dados dos alunos da 5ª classe. Os 
dados comparados são sumariados em 6.3.3. 
 
6.3.1. Dados de alunos da 3ª classe 
A comparação dos resultados obtidos pelos alunos da 3ª classe na segmentação 
silábica nos paradigmas das palavras e das pseudopalavras consistirá na apresentação do 
desempenho dos alunos observados face à apresentação (i) dos dissílabos e (ii) dos 
trissílabos incluídos na prova.          
 
(i) Segmentação silábica de dissílabos  
Como foi já indicado, neste estudo, foram avaliados na segmentação silábica de 
dissílabos nos paradigmas das palavras e das pseudopalavras 15 alunos da 3ª classe. No 
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quadro 42, indicam-se as taxas de sucesso obtidas pelos alunos na segmentação silábica 




_V CV CRV ClV 
















Quadro 42 – Sucessos na segmentação silábica de palavras e pseudopalavras (3ª 
classe) 
 
O quadro demonstra que todos os alunos obtiveram a pontuação máxima na 
segmentação silábica de todas as palavras e de todas as pseudopalavras dos quatro 
formatos silábicos testados. 
 
(ii) Segmentação silábica de trissílabos 
Como foi já indicado, neste estudo, foram avaliados na segmentação silábica de 
trissílabos nos paradigmas das palavras e das pseudopalavras 15 alunos da 3ª classe. No 
quadro 43, indicam-se as taxas de sucesso obtidas na segmentação silábica de estímulos 
dos dois paradigmas. 
 
Paradigmas Palavras Pseudopalavras 
Percentagem 72.6% (109/150) 82% (123/150) 
Quadro 43 – Sucesso na segmentação silábica de palavras e pseudopalavras (3ª 
classe) 
O quadro demonstra que a taxa de sucesso é superior na segmentação silábica de 
pseudopalavras (82%) do que na segmentação silábica de palavras (72.6%). A aplicação 
do teste de Wilcoxon revela que a diferença nas taxas de sucesso obtidas na 
segmentação silábica dos itens dos dois paradigmas é estatisticamente significativa (p= 
0,032; p< 0,05).  
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No que diz respeito às taxas de sucesso em cada um dos dois tipos de trissílabos 
incluídos nos dois paradigmas, no quadro 44, indicam-se os resultados obtidos.   
 
Trissílabos                    Paroxítonos               Proparoxítonos 
Palavras Pseudopalavras Palavras Pseudopalavras 
Percentagem 89.3% (67/75) 98.6% (74/75) 56% (42/75) 65.3% (49/75) 
Quadro 44 – Sucessos na segmentação silábica de tipos de palavras e 
pseudopalavras (3ª classe) 
 
O quadro demonstra que, no que diz respeito à segmentação silábica dos 
trissílabos paroxítonos, a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica das 
pseudopalavras (98.6%) é superior do que a taxa obtida na segmentação silábica das 
palavras (89.3%). O mesmo sucede em relação aos trissílabos proparoxítonos (65.3% e 
56%). No entanto, a aplicação do teste de Wilcoxon apenas revela ser estatisticamente 
significativa a diferença entre os resultados obtidos na segmentação silábica dos 
trissílabos paroxítonos (p= 0,004; p< 0,05), não sendo significativa a diferença entre os 
resultados referentes aos trissílabos proparoxítonos (p= 0,121; p> 0,05). 
Finalmente, no que diz respeito aos tipos de desvios detectados na segmentação 
silábica dos dois tipos de trissílabos nos paradigmas das palavras e das pseudopalavras, 
no quadro 45, indicam-se os casos registados. 
 
Trissílabos                                             Paradigmas 
Palavras  Pseudopalavras 
 Segmentação dissilábica: Segmentação dissilábica: 
 aglutinação de sílaba tónica e aglutinação de sílaba tónica e 
Paroxítonos sílaba átona (medial) e sílaba  sílaba átona (medial) e sílaba  
 átona final átona final 
 Segmentação dissilábica: Segmentação dissilábica: 
Proparoxítonos aglutinação de sílabas átonas aglutinação de sílabas átonas 
 (medial e final) (medial e final) 
Quadro 45 – Desvios na segmentação silábica de trissílabos
28 (3ª classe) 
    
                                                 
28 Sobre os exemplos destes desvios, vejam-se as secções 6.1.1 e 6.2.1 
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O quadro demonstra que foi usada nos dois paradigmas a mesma estratégia de 
segmentação silábica dos dois tipos de trissílabos testados. 
 
6.3.2. Dados de alunos da 5ª classe   
A comparação dos resultados obtidos pelos alunos da 5ª classe na segmentação 
silábica nos paradigmas das palavras e das pseudopalavras consistirá na apresentação do 
desempenho dos alunos observados face à apresentação (i) dos dissílabos e (ii) dos 
trissílabos incluídos na prova.          
 
(i) Segmentação silábica de dissílabos  
Como foi já indicado, neste estudo, foram avaliados na segmentação silábica de 
dissílabos nos paradigmas das palavras e das pseudopalavras 9 alunos da 5ª classe. No 
quadro 46, indicam-se as taxas de sucesso obtidas pelos alunos na segmentação silábica 





















Quadro 46 – Sucessos na segmentação silábica de palavras e pseudopalavras (5ª 
classe) 
 
O quadro demonstra que todos os alunos obtiveram a pontuação máxima na 
segmentação silábica de todas as palavras e de todas pseudopalavras dos quatro 
formatos silábicos testados. 
 
(ii) Segmentação silábica de trissílabos 
Como foi já indicado, neste estudo, foram avaliados na segmentação silábica de 
trissílabos nos paradigmas das palavras e das pseudopalavras 9 alunos da 5ª classe. 
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No quadro 47, indicam-se as taxas de sucesso obtidas na segmentação silábica de 
estímulos dos dois paradigmas. 
 
Paradigmas Palavras Pseudopalavras 
Percentagem 72.2% (65/90) 57.7% (52/90) 
Quadro 47 – Sucesso na segmentação silábica de palavras e pseudopalavras (5ª classe) 
 
O quadro demonstra que a taxa de sucesso é superior na segmentação silábica de 
palavras (72.2%) do que na segmentação silábica de pseudopalavras (57.7%). No 
entanto, a aplicação do teste de Wilcoxon revela que a diferença nas taxas de sucesso 
obtidas na segmentação silábica dos itens dos dois paradigmas não é estatisticamente 
significativa (p= 0,086; p> 0,05).  
No que diz respeito às taxas de sucesso em cada tipo de trissílabos incluídos nos 
dois paradigmas, no quadro 48, indicam-se os resultados obtidos.   
 
Trissílabos                    Paroxítonos               Proparoxítonos 
Palavras Pseudopalavras Palavras Pseudopalavras 
Percentagem 82.2% (37/45) 62.2% (28/45) 62.2% (28/45) 53.3% (24/45) 
Quadro 48 – Sucessos na segmentação silábica de tipos de palavras e pseudopalavras 
(5ª classe) 
 
O quadro demonstra que, no que diz respeito à segmentação silábica dos 
trissílabos paroxítonos, a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica das palavras 
(82.2%) é superior do que a taxa obtida na segmentação silábica das pseudopalavras 
(62.2%). O mesmo sucede em relação aos trissílabos proparoxítonos (62.2% e 53.3%). 
No entanto, a aplicação do teste de Wilcoxon apenas revela ser estatisticamente 
significativa a diferença entre os resultados obtidos na segmentação silábica dos 
trissílabos paroxítonos (p= 0,017; p< 0,05), não sendo significativa a diferença entre os 
resultados referentes aos trissílabos proparoxítonos (p= 0,178; p> 0,05). 
Finalmente, no que diz respeito aos tipos de desvios detectados na segmentação 
silábica dos dois tipos de trissílabos nos paradigmas das palavras e das pseudopalavras, 




Trissílabos                                             Paradigmas 
Palavras  Pseudopalavras 
 Segmentação dissilábica: Segmentação dissilábica: 
 aglutinação de sílaba tónica e aglutinação de sílaba tónica e 
Paroxítonos sílaba átona (medial) e sílaba  sílaba átona (medial) e sílaba  
 átona final átona final 
 Segmentação dissilábica: Segmentação dissilábica: 
Proparoxítonos aglutinação de sílabas átonas aglutinação de sílabas átonas 
 (medial e final) (medial e final) 
Quadro 49 – Desvios na segmentação silábica de trissílabos
29
 (5ª classe)    
 
O quadro demonstra que foi usada nos dois paradigmas a mesma estratégia de 
segmentação silábica dos dois tipos de trissílabos testados. 
 
6.3.3. Sumário     
Todos os alunos dos dois níveis de escolaridade avaliados obtiveram a 
pontuação máxima na segmentação silábica de todas as palavras e de todas as 
pseudopalavras dos quatro formatos silábicos em posição inicial incluídos na prova (_V, 
CV, CRV e ClV). 
Na segmentação silábica dos trissílabos, na totalidade dos estímulos testados, 
nos dados da 3ª classe, a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica das 
pseudopalavras é significativamente superior do que a taxa obtida na segmentação 
silábica das palavras. Nos dados da 5ª classe, sucede o contrário: a taxa de sucesso 
obtida na segmentação silábica de palavras é superior, embora não significativamente, 
do que a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica de pseudopalavras. 
Na segmentação silábica de cada tipo de trissílabos incluído nos dois 
paradigmas, nos dados da 3ª classe, a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica 
das pseudopalavras paroxítonas é superior do que a taxa obtida na segmentação silábica 
das palavras do mesmo tipo. O mesmo sucede em relação aos trissílabos 
proparoxítonos. No entanto, apenas é estatisticamente significativa a diferença entre os 
resultados obtidos na segmentação dos trissílabos paroxítonos. Nos dados da 5ª classe, 
acontece o inverso: a taxa de sucesso obtida na segmentação silábica das palavras 
                                                 
29 Sobre os exemplos destes desvios, vejam-se as secções 6.1.2 e 6.2.2. 
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paroxítonas é superior do que a taxa obtida na segmentação silábica das pseudopalavras 
do mesmo tipo. O mesmo sucede em relação aos trissílabos proparoxítonos. No entanto, 
apenas é, também, estatisticamente significativa a diferença entre os resultados obtidos 
na segmentação dos trissílabos paroxítonos.  
Finalmente, nos dois paradigmas testados, palavras e pseudopalavras, para 
ambos níveis de escolaridade avaliados, os desvios consistem na segmentação 
dissilábica dos trissílabos paroxítonos e proparoxítonos.   
 
6.4. Consciência segmental 
A descrição da consciência segmental, a ser feita nesta secção, consiste na 
apresentação dos dados de 30 alunos da 3ª (6.4.1) e 30 da 5ª (6.4.2) classes e na 
comparação dos dados dos dois níveis de escolaridade avaliados (6.4.3). Os dados 
descritos são sumariados em 6.4.4.      
Como foi já referido na secção 5.3, a avaliação da consciência segmental dos 
alunos foi feita com base na prova do intruso, que consistia em indicar a palavra que 
iniciava com um som diferente em séries de três palavras. A prova envolveu 10 séries 
de palavras dissilábicas com a estrutura CV em posição inicial. As séries incluíam 
sequências de pares mínimos mais a palavra com o segmento intruso em posição 
inicial30. Como foi referido na secção 5.3, no que diz respeito à distribuição dos 
segmentos-alvo nas 10 séries pelas classes de ponto e modo de articulação, no que se 
refere ao modo, à excepção de um segmento que é coronal ([l]), todos os segmentos são 
labiais ([m, b, p, m, b, v, v, m, b)31. No que diz respeito ao modo de articulação, apenas 
3 segmentos ([l, v, v]) são [+ contínuos] (líquida e fricativas), sendo os restantes 7 ([m, 
b, p, m, b, m, b]) [ ̵ contínuos] (oclusivas). Dada esta distribuição muito desigual nesta 
pesquisa dos segmentos pelas duas classes de ponto e modo de articulação e não tendo 
sido formulados problemas de investigação relacionados com estas classes, opta-se por 
incluir na descrição dos dados apenas estatística descritiva, deixando de fora a avaliação 
dos níveis de significância das diferenças entre os resultados obtidos em cada uma das 
classes de ponto e modo de articulação. Os níveis de significância das diferenças obtidas 
apenas serão avaliados na comparação entre os resultados globais obtidos nos dois 
níveis de escolaridade avaliados, 3ª e 5ª classes.  
                                                 
30 Sobre as palavras incluídas em cada série, veja-se o quadro 15, na secção 5.3. 
31 Os segmentos repetidos ocorrem em mais de uma série, associados a uma mesma palavra ou a palavras 




6.4.1. Dados de alunos da 3ª classe   
Como foi já indicado, foram avaliados, neste estudo, 30 alunos da 3ª classe 
(Veja-se 6.4). Deste número, apenas 4 (13.3%) conseguiram identificar a palavra com o 
segmento intruso em todas as 10 séries testadas e a média de respostas correctas obtida 
é de 5.1 (154/30), o equivalente a uma taxa de sucesso de 51.3% (154/300). No quadro 
50, indica-se a distribuição das taxas de sucesso obtidas nas duas classes de ponto 
(labial e coronal) e modo ([+ contínuo] e [ ̵ contínuo]) de articulação envolvidas nos 




Ponto de articulação Modo de articulação 
coronal labial [+ contínuo] [ ̵ contínuo] 
Percentagem 50 (15/30) 53,3 (144/270) 53,3 (48/90) 52,8 (111/210) 
Quadro 50 – Sucessos na identificação do segmento intruso em classes de ponto e modo 
de articulação (3ª classe) 
 
O quadro demonstra que, no que se refere às classes de ponto de articulação, a 
taxa de sucesso obtida na identificação do único segmento coronal testado (50%) é 
similar à taxa obtida na identificação dos segmentos labiais nas 9 séries testadas 
(53,3%). No que diz respeito às classes de modo de articulação, a taxa de sucesso obtida 
na identificação dos 3 segmentos [+ contínuos] (53.3%) também é similar à taxa obtida 
na identificação dos segmentos [ ̵ contínuos] nas 7 séries testadas (52.8%).  
 
6.4.2. Dados de alunos da 5ª classe  
Como foi já referido, foram avaliados, nesta pesquisa, 30 alunos da 5ª classe 
(Veja-se 6.4). Deste número, apenas 6 (20%) conseguiram identificar a palavra com o 
segmento intruso em todas as 10 séries testadas e a média de respostas correctas obtida 
é de 7.03 (211/30), o equivalente a uma taxa de sucesso de 70.3% (211/300). No quadro 
51, indica-se a distribuição das taxas de sucesso obtidas nas duas classes de ponto 










Ponto de articulação Modo de articulação 
coronal labial [+ contínuo] [ ̵ contínuo] 
Percentagem 83.3  (25/30)  69.2(187/270) 77.7 (70/90)  67.6 (142/210) 
Quadro 51 – Sucessos na identificação do segmento intruso em classes de ponto e modo 
de articulação (5ª classe) 
 
O quadro demonstra que, no que se refere às classes de ponto de articulação, a 
taxa de sucesso na identificação do único segmento coronal testado (83.3%) é superior 
em relação à taxa obtida na identificação dos segmentos labiais nas 9 séries testadas 
(69.2%). No que diz respeito às classes de modo de articulação, a taxa de sucesso na 
identificação dos 3 segmentos [+ contínuos] (77.7%) também é maior do que a taxa 
obtida na identificação dos segmentos [ ̵ contínuos] nas 7 séries testadas (67.6%). 
 
6.4.3. Comparação entre dados de alunos da 3ª e da 5ª classes     
O confronto dos resultados obtidos pelos alunos dos dois níveis de escolaridade 
avaliados na prova do intruso consistirá na comparação das taxas de sucesso obtidas na 
totalidade segmentos considerados e em cada uma das duas classes de ponto (labial e 
coronal) e modo ([+ contínuos] e [ ̵ contínuos]) de articulação envolvidas nos 
segmentos-alvo. 
Relativamente às taxas de sucesso obtidas na totalidade dos segmentos 
considerados, no quadro 52, indicam-se os dados referentes aos dois níveis de 
escolaridade avaliados. 
 
Nível de escolaridade 3ª classe  5ª classe 
Taxa de sucesso 51.3% (154/300) 70.3% (211/300) 
Quadro 52 – Sucessos na identificação do segmento intruso na totalidade dos 
segmentos 
 
O quadro demonstra que a taxa de sucesso obtida na identificação da palavra 
iniciada com um som diferente é superior nos dados da 5ª classe (70.3%) do que nos da 
3ª classe (51.3%). A aplicação do teste de Mann- Whitney revela que a diferença entre 
os resultados obtidos nos dois níveis de escolaridade é estatisticamente significativa (p= 
0, 48; p< 0,05).  
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No que diz respeito às taxas de sucesso obtidas em cada uma das classes de 
ponto (labial e coronal) e modo ([+ contínuos] e [ ̵ contínuos]) de articulação envolvidas 
nos segmentos-alvo, no quadro 53, apresentam-se os dados obtidos nos dois níveis de 
escolaridade testados. 
 
Classes de segmentos 
 
Ponto de articulação Modo de articulação 
coronal labial [+ contínuo] [ ̵ contínuo] 








Percentagem 5ª classe 83.3  
(25/30) 






Quadro 53 – Sucessos na identificação do segmento intruso em classes de ponto e modo 
de articulação 
 
O quadro demonstra que as taxas de sucesso na identificação dos segmentos em 
todas as classes de ponto e modo de articulação são superiores nos dados dos alunos da 
5ª classe (83.3%; 69.2; 77.7%; 67.6%) do que nos dados dos alunos da 3ª classe (50%; 
53,3%; 53,3%; 52,8%).   
 
6.4.4. Sumário  
Em termos globais, a taxa de sucesso obtida na prova do intruso é 
significativamente superior nos dados da 5ª classe do que nos da 3ª. 
Relativamente aos resultados por classe natural, em relação ao ponto de 
articulação, nos dados da 3ª classe, foram obtidas taxas de sucesso similares na 
identificação de segmentos labiais e coronais. O mesmo aconteceu em relação às classes 
de modo de articulação, tendo sido obtidas taxas de sucesso similares na identificação 
de segmentos [+ contínuos] e [ ̵ contínuos]. Nos dados da 5ª classe, foi obtida uma taxa 
de sucesso superior na identificação de segmentos coronais do que na identificação de 
segmentos labiais. Em relação às classes de modo de articulação, foi obtida uma taxa de 
sucesso superior na identificação de segmentos [+ contínuos] do que na identificação de 






7. Discussão dos resultados do estudo II     
O objectivo desta investigação é analisar o desempenho de crianças 
moçambicanas do ensino básico em provas de segmentação silábica e de detecção do 
segmento intruso em posição inicial de palavra. As crianças avaliadas têm o Português 
como L2, aprende(ra)m-no em contexto formal e têm-no também como língua de 
instrução. Trata-se de alunos da 3ª e da 5ª classes. As suas línguas maternas são do 
grupo bantu. No seu dia-a-dia, as crianças usam as suas línguas maternas, relegando o 
uso do Português para (contextos formais n)a escola. 
Os resultados descritos nesta dissertação foram recolhidos tomando, como ponto 
de partida, os instrumentos desenhados por Afonso (2008) e por Alves (em preparação). 
O instrumento desenhado por Afonso (2008) foi usado para a avaliação da consciência 
silábica e o de Alves (em preparação) para a avaliação da consciência segmental. Nos 
dois estudos, foi avaliada a consciência fonológica em L1. Nesta pesquisa, a discussão 
dos resultados sobre a consciência fonológica em L2 será feita tendo em conta, em 
relação a todas as variáveis consideradas, que a seguir se indicam, a bibliografia revista 
sobre a consciência fonológica e, nalgumas variáveis, as propriedades fonológicas da L1 
e da L2 dos alunos observados, o desenvolvimento fonológico e a frequência das 
estruturas linguísticas incluídas nas provas. 
No que diz respeito à avaliação da consciência silábica, à semelhança do que se 
faz em Afonso (2008), foram manipuladas três variedades prosódicas, nomeadamente 
complexidade silábica (7.1), extensão de palavra (7.2) e acento de palavra (7.3). Para 
além destas variáveis prosódicas, nesta pesquisa, também se tomou em conta o facto de 
os itens segmentados serem palavras ou pseudopalavras (7.4). No que se refere à 
consciência segmental, apesar de os segmentos testados se distribuírem por diferentes 
classes de ponto e modo de articulação, dada a sua distribuição bastante desigual por 
estas classes (Veja-se secção 5.3), será apenas considerado na discussão dos resultados 
o nível de escolaridade (7.5), uma variável extra-linguística também a ser tida em conta 
na discussão dos resultados sobre a consciência silábica. Neste âmbito, na presente 
discussão dos resultados, em relação a cada variável, será apresentada uma síntese dos 
resultados descritos no capítulo anterior e, de seguida, confrontados com as hipóteses de 
investigação inicialmente formuladas. A síntese dos resultados consistirá na 
apresentação, em gráficos, das percentagens de sucessos obtidas nas provas aplicadas. 
Dado que se avaliam os níveis de significância das diferenças entre os valores em 
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comparação em cada variável, debaixo de cada gráfico, indica-se o valor p referente aos 
casos confrontados.  
Antes de avançar para a discussão dos resultados, tendo em conta as diferentes 
variáveis consideradas neste estudo, refira-se já que, como se foi fazendo referência ao 
longo desta dissertação, pesquisas sobre a consciência fonológica no âmbito do 
bilinguismo mencionam a escassez de estudos realizados nesta perspectiva e sugerem a 
existência de transferência de capacidades metafonológicas da L1 para a L2 (Reynolds, 
1998; Bialystok, 2001; San Francisco, 2003; Gillon, 2004). Estudos feitos ainda neste 
âmbito referem que não existe evidência clara sobre a possibilidade de os bilingues 
poderem ser mais bem sucedidos em tarefas de consciência fonológica do que os 
monolingues (Bialystok, 2001; Bialystok et al., 2005). 
 
7.1. Variável complexidade silábica 
Na presente pesquisa, esta variável foi testada introduzindo palavras e 
pseudopalavras dissilábicas de diferentes tipos de Ataque em posição inicial de palavra. 
Trata-se de palavras com Ataque vazio (_V) (ovo/obo), com Ataque simples (CV) 
(bola/bona) e com Ataque ramificado (CCV), distribuindo-se pelas sequências oclusiva-
vibrante (CRV) (brinco/brincho) e fricativa-lateral (ClV) (fores/flones). No gráfico 1, 
relembram-se os resultados obtidos pelos alunos da 3ª e da 5ª classes na segmentação 
silábica de palavras e pseudopalavras com os quatro formatos silábicos testados (_V, 
CV, CRV e ClV). Antes da apresentação do gráfico 1, refira-se que, nos gráficos, que se 
apresentam ao longo deste capítulo, a vibrante [R], incluída no formato silábico CRV, é 
representada ortograficamente (<r>). Esta situação deve-se ao facto de, na legendagem 
















Gráfico 1 – Sucessos na segmentação silábica relacionados com a variável 




O gráfico demonstra que, à semelhança do que aconteceu no estudo I, todos os 
alunos avaliados obtiveram a pontuação máxima na segmentação silábica de palavras 
dissilábicas com todos os tipos de Ataque incluídos na prova. O mesmo sucedeu em 
relação às pseudopalavras, apenas incluídas na prova neste estudo II. Assim, é, mais 
uma vez, infirmada a hipótese inicialmente formulada. Esta hipótese, a 1ª deste estudo 
II, consiste na afirmação de que “o sucesso na prova de segmentação silábica está 
directamente relacionado com a complexidade do constituinte em análise: o sucesso é 
significativamente superior na segmentação silábica de palavras com Ataque simples ou 
vazio em posição inicial de palavra do que na segmentação silábica de palavras com 
Ataque ramificado em posição inicial de palavra”. Na formulação desta hipótese, no 
estudo I e neste estudo II, ambos que avaliam alunos do ensino básico falantes do 
Português como L2, teve-se em conta conhecimentos sobre o desenvolvimento 
fonológico, a consciência fonológica em L1 e a estrutura silábica das línguas maternas 
dos alunos.  
No que diz respeito ao desenvolvimento fonológico, segundo Freitas (1997), o 
Ataque não ramificado (vazio e simples) emerge no primeiro estágio de aquisição da 
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estrutura silábica no PE. Assim, à semelhança do que acontece com a estrutura CV nas 
línguas do mundo, argumente-se a favor da não marcação de estruturas silábicas dos 
tipos CV e V no PE (Freitas, 1997). O Ataque ramificado é o último constituinte a 
emergir no Português (Freitas, 1997; Ribas, 2003; Lamprecht et al., 2004). 
Relativamente ao desempenho das crianças em tarefas de consciência 
fonológica, Afonso (2008), avaliando crianças pré-escolares com o Português como L1, 
obteve nos formatos silábicos não ramificados, 93% de taxa de sucesso na segmentação 
silábica de palavras com CV inicial e 89,9% na segmentação silábica de palavras com V 
inicial. A inexistência de diferenças significativas entre os dois resultados confirma a 
natureza não marcada dos dois formatos silábicos no PE (Afonso, 2008). Em relação 
aos formatos ramificados, os resultados obtidos são bastante inferiores dos anteriores: 
sequência obstruinte+lateral (16,8%) e sequência obstruinte+vibrante (48,8%). Estes 
dados mostram, como já tinha sido igualmente notado por Veloso (2003) na avaliação 
de crianças portuguesas com uma média de idades de 6;5 anos (início do primeiro ano) 
e 7;11 anos (final do segundo), que a manipulação de sequências obstruinte+lateral é 
mais problemática do que a manipulação de sequências obstruinte+vibrante (48,8%). 
Finalmente, a estrutura silábica das línguas maternas dos alunos observados, 
nomeadamente as línguas bantu, torna a hipótese formulada particularmente relevante. 
Tal se deve ao facto de as línguas bantu não possuírem Ataques ramificados (cf. 
Ngunga, 1997, 2004; Andrade, 2007). 
Perante o tipo de resultados obtidos na presente pesquisa, que não vão ao 
encontro do esperado, foi referido, no estudo I, que uma das seguintes explicações podia 
ser válida32: 
(i) As crianças não entenderam a prova; 
(ii) As crianças processam o Ataque ramificado como um único segmento, na 
sequência de imaturidade fonológica (em L2). Esta hipótese está de acordo com Freitas 
(2003). Como foi referido na secção 1.3, perante o facto de, no processo de aquisição do 
Ataque ramificado no PE, as crianças produzirem C1C2 antes de alternância 
C1C2/C1VC2V, Freitas (2003:41) refere, como uma interpretação possível, que “inicially 
when children produce exclusively C1C2 structures, branching Onsets are not yet 
represented in the child’s phonology system. Since only non branching Onsets are 
available, the child is interpreting the C1C2 target structure as complex segment. This is 
                                                 
32 Na apresentação das diferentes explicações, faz-se uma transcrição das formulações feitas no estudo I. 
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compatible to the projection of a single skeletal position in the Onset domain since 
complex segments associate with non branching syllabic structure”. Como um 
argumento a favor da interpretação do Ataque ramificado como um segmento complexo 
associado a uma posição de esqueleto, a autora chama à atenção para o facto de as 
crianças portuguesas terem de lidar com outros segmentos complexos no sistema alvo 
(cf. [kʷ] e [gʷ])33. Estes segmentos complexos são adquiridos antes dos Ataques 
ramificados (Lleó & Prinz, 1997; Freitas, 2001). A finalizar, refira-se que, também nas 
línguas maternas dos alunos avaliados, as línguas bantu, ocorrem fenómenos de 
modificação da consoante em Ataque (cf. Ngunga, 2004). Nestas línguas, indo para 
além do que acontece no PE, chegam a ocorrer dois fenómenos em simultâneo (ᴺCᵂ; 
ᴺCʸ; ᴺCʰ)34; 
(iii) Dado que as línguas maternas dos sujeitos avaliados só possuem Ataque não 
ramificado (cf. Ngunga, 1997, 2004; Andrade, 2007), há um efeito desta exclusividade 
do Ataque na língua materna, o que impede ainda às crianças de processarem as 
diferenças entre Ataque não ramificado e Ataque ramificado na L2; 
(iv) As crianças são bilingues, logo, são mais bem sucedidas em (algumas) 
provas de consciência fonológica do que as crianças monolingues (cf. Bialystok, 2001; 
Bialystok et al., 2005);     
(v) A faixa etária dos alunos avaliados, uma variável linguística não controlada 
na presente pesquisa, influenciou os resultados obtidos, dado que a consciência 
fonológica evolui com o desenvolvimento etário (cf. Fox e Routh, 1975 apud Silva, 
2003; Afonso, 2008)35. 
O facto de, como se poderá verificar adiante, os alunos avaliados não 
apresentarem o mesmo comportamento na manipulação dos estímulos relacionados com 
as outras variáveis consideradas neste estudo II, permite eliminar a possibilidade de os 
alunos não terem entendido a prova. As restantes afirmações mantêm-se como hipóteses 




                                                 
33 Sobre exemplos destas sequências, veja-se a secção 1.3. 
34 Sobre exemplos destes fenómenos, veja-se a secção 1.2. 





7.2. Variável extensão de palavra   
Nesta pesquisa, a variável extensão de palavra foi testada com base em 
estímulos do mesmo formato silábico (CV) e do mesmo padrão acentual (paroxítono). 
Estes estímulos são palavras ou pseudopalavras dissilábicas (bola/bona) e palavras ou 
pseudopalavras trissilábicas (bolacha/bonacha). No gráfico 2, relembram-se os 
resultados obtidos pelos alunos da 3ª e da 5ª classes na segmentação silábica de palavras 
e pseudopalavras com as duas extensões testadas (dissílabos e trissílabos).  
 
Gráfico 2 - Sucessos na segmentação silábica relacionados com a variável extensão de 
palavra 
                                 
 
 
Palavras                                         Pseudopalavras                                                   
3ª classe: p= 0,0003; p< 0,05        3ª classe: p= 0, 158; p> 0,05                                                                     
5ª classe: p= 0,0035; p< 0,05        5ª classe: p= 0,032; p< 0,05                                                                                                   
 
O gráfico demonstra que, à excepção da segmentação silábica de pseudopalavras 
pelos alunos da 3ª classe, todos os alunos avaliados obtiveram resultados 
significativamente superiores na segmentação silábica de estímulos dissilábicos do que 
na segmentação de estímulos trissilábicos. No único caso em que os alunos avaliados 
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obtiveram uma taxa não significativamente superior na segmentação silábica de 
estímulos dissilábicos do que na segmentação silábica de estímulos trissilábicos apenas 
foram avaliados 15 alunos. Os alunos avaliados nos restantes casos totalizam 69 (60 
alunos avaliados em palavras, dividindo-se na metade pelas 3ª e 5ª classes, e 9 avaliados 
em pseudopalavras na 5ª classe) (Vejam-se secções 6.1 e 6.2). Os 15 alunos avaliados 
na segmentação silábica de pseudopalavras na 3ª classe são os que obtiveram os 
melhores resultados na prova de segmentação silábica de palavras (Veja-se secção 5.4). 
Tal facto pode ter afectado os resultados obtidos. Perante esta situação, pode afirmar-se 
que, neste estudo, em que se avaliam crianças moçambicanas do ensino básico com o 
Português como L2, “o sucesso na segmentação silábica é significativamente superior 
na segmentação de estímulos dissilábicos do que na segmentação de estímulos 
trissilábicos”. Assim, confirma-se a 2ª hipótese do presente estudo, relacionada com a 
variável extensão de palavra. Na base da formulação desta hipótese estiveram os 
resultados obtidos por Afonso (2008) na avaliação de crianças pré-escolares com o 
Português como L1. A autora obteve uma taxa de sucesso de 93% na segmentação 
silábica de palavras dissilábicas e de 85,3% na segmentação silábica de palavras 
trissilábicas. Estes resultados são esperados tendo em conta estudos que apontam para a 
maior frequência, no PE, das palavras dissilábicas (cf. Vigário et al., 2005).     
 
7.3. Variável acento de palavra 
Na presente pesquisa, esta variável foi testada introduzindo palavras e 
pseudopalavras paroxítonas (casaco/cadaco) e proparoxítonas (chávena/chábena). No 
gráfico 3, relembram-se os resultados obtidos pelos alunos da 3ª e da 5ª classes na 
segmentação silábica de palavras e pseudopalavras com os dois padrões acentuais 




















            Palavras                                                        Pseudopalavras                                                   
            3ª classe: p= 0,00001435; p< 0,05               3ª classe: p= 0,0022; p< 0,05                                                      
            5ª classe: p= 0,0000575; p< 0,05                 5ª classe: p= 0,09; p> 0,05                                                    
 
O gráfico demonstra que, à excepção da segmentação silábica de pseudopalavras 
por alunos da 5ª classe, os resultados obtidos por todos os alunos avaliados são 
significativamente superiores na segmentação silábica de estímulos paroxítonos do que 
na segmentação silábica de estímulos proparoxítonos. No único caso em que os alunos 
avaliados obtiveram uma taxa não significativamente superior na segmentação silábica 
de estímulos paroxítonos do que na segmentação silábica de estímulos proparoxítonos 
apenas foram avaliados 9 alunos. Os alunos avaliados nos restantes casos totalizam 75 
(60 alunos avaliados em palavras, sendo 30 da 3ª e 30 da 5ª classes, e 15 avaliados em 
pseudopalavras na 3ª classe) (Vejam-se secções 6.1 e 6.2). Perante este cenário, pode 
afirmar-se que, neste estudo, em que se avaliam crianças moçambicanas do ensino 
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básico com o Português como L2, “o sucesso na segmentação silábica é 
significativamente superior na segmentação de estímulos trissilábicos paroxítonos do 
que na segmentação de estímulos trissilábicos proparoxítonos”. Esta hipótese foi 
formulada tendo em conta os resultados obtidos por Afonso (2008) na avaliação de 
crianças pré-escolares com o Português como L1. A autora obteve uma taxa de sucesso 
de 85,3% na segmentação silábica dos trissílabos paroxítonos e de 65,5% na 
segmentação silábica dos trissílabos proparoxítonos. Os resultados obtidos vão ao 
encontro de autores que referem a maior frequência, no PE, das palavras paroxítonas 
(cf. Duarte, 2000; Vigário et al., 2006).  
 
7.4. Variável palavras versus pseudopalavras  
As pseudopalavras usadas nesta pesquisa foram geradas através da alteração de 
um segmento de cada um dos 19 estímulos dissilábicos e 10 estímulos trissilábicos 
usados para a avaliação da consciência silábica no paradigma das palavras. Assim, 
foram usadas palavras e pseudopalavras dissilábicas como (bola/bona) e trissilábicas 
como (chávena/chábena) (Veja-se secção 5.3). A seguir, relembram-se os resultados 
obtidos, na presente pesquisa, pelos alunos da 3ª (gráfico 4) e da 5ª (gráfico 5) classes 
na segmentação silábica dos itens de cada um dos dois paradigmas, palavras e 
pseudopalavras. Dado que os dois gráficos (4 e 5) são referentes a uma mesma variável, 























Gráfico 4 – Sucessos na segmentação silábica relacionados com a variável palavras 




Totalidade dos trissílabos: p= 0,032; p< 0,05 
Paroxítonos: p= 0,004; p< 0,05 
Proparoxítonos: p= 0,121; p> 0,05                                                                   
 
 
Gráfico 5 – Sucessos na segmentação silábica relacionados com a variável palavras 




Totalidade dos trissílabos: p= 0,086; p> 0,05 
Paroxítonos: p= 0,017; p< 0,05 
Proparoxítonos: p= 0,178; p> 0,05 
 
Os gráficos 4 e 5 demonstram que: 
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- Na segmentação silábica dos dissílabos, nos dados referentes aos dois níveis de 
escolaridade avaliados, o desempenho dos alunos não varia em função de os itens-alvo 
da segmentação silábica serem palavras ou pseudopalavras;  
- Relativamente à totalidade dos trissílabos, paroxítonos e proparoxítonos, nos 
dados dos alunos da 3ª classe, o desempenho dos alunos avaliados é significativamente 
melhor na segmentação silábica de pseudopalavras trissilábicas do que na segmentação 
silábica de palavras do mesmo tipo. Nos dados dos alunos da 5ª classe, os alunos 
avaliados não obtêm resultados significativamente superiores na segmentação silábica 
de palavras do que na segmentação silábica de pseudopalavras36; 
- No que diz respeito aos resultados obtidos na segmentação silábica de cada tipo 
de trissílabos, paroxítonos e proparoxítonos, em cada nível de escolaridade, nos dados 
dos alunos da 3ª classe, o desempenho dos alunos é (significativamente) melhor na 
segmentação silábica de pseudopalavras trissilábicas paroxítonas ou proparoxítonas do 
que na segmentação silábica de palavras destes dois tipos de trissílabos37. Nos dados 
dos alunos da 5ª classe, em relação aos trissílabos paroxítonos, o desempenho dos 
alunos avaliados é significativamente melhor na segmentação silábica de palavras do 
que na segmentação de pseudopalavras. Por outro lado, nos dados referentes à 
segmentação silábica dos trissílabos proparoxítonos, o desempenho dos alunos 
avaliados é melhor, mas não significativamente, na segmentação silábica de palavras do 
que na segmentação silábica de pseudopalavras. 
Nos dados aqui apresentados, à excepção dos resultados obtidos pelos alunos da 
5ª classe na segmentação silábica dos trissílabos paroxítonos, os resultados infirmam a 
4ª hipótese da presente investigação, segundo a qual “o sucesso na segmentação 
silábica é significativamente superior na segmentação de palavras do que na 
segmentação de pseudopalavras”. Na base da formulação desta hipótese esteve o facto 
de se referir que as pseudopalavras são encorajadoras do processamento fonológico e 
desencorajadoras do uso, em provas de consciência fonológica, do conhecimento 
linguístico que os falantes têm das palavras (cf. Stuart, 1990 apud McBride-Chang, 
1995). Neste âmbito, refere-se que o sucesso é maior em provas envolvendo palavras do 
                                                 
36 Recorde-se que o número de alunos avaliados na segmentação silábica de pseudopalavras na 3ª (15) e 
na 5ª (9) classes é diferente. Apesar de os gráficos 4 e 5 demonstrarem que é superior a diferença entre os 
valores percentuais obtidos nos dados da 5ª do que a diferença entre os valores nos dados da 3ª, é neste 
último nível de escolaridade, em que foi avaliado o maior número de alunos (15 vs 9), que o teste 
estatístico revela ser significativa a diferença entre os valores obtidos.  
37 Note-se que enquanto os valores em comparação referentes aos trissílabos paroxítonos situam-se à 
volta dos 95%, sendo que o valor referente às pseudopalavras é de cerca de 100%, os valores referentes 
aos trissílabos proparoxítonos estão à volta dos 60%. 
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que envolvendo pseudopalavras (Wagner et al., 1993). Os resultados obtidos nesta 
pesquisa, que não vão ao encontro do que era esperado, podem ser explicados pelo 
critério usado na geração das palavras e pela ordem de aplicação dos dois testes usados, 
segmentação silábica de palavras e segmentação silábica de pseudopalavras. Como foi 
já referido, as pseudopalavras usadas nesta pesquisa foram criadas através da alteração 
de um segmento de cada um dos 19 estímulos dissilábicos (cf. bola/bona) e 10 
estímulos trissilábicos (bolacha/bonacha) usados para a avaliação da consciência 
silábica no paradigma das palavras (Veja-se secção 5.3). O facto de os itens usados nos 
dois paradigmas serem pares mínimos pode ter feito com que fosse percepcionado, nas 
duas provas, o mesmo estímulo, facilitando a realização da tarefa de segmentação 
silábica de pseudopalavras, que foi feita depois da tarefa de segmentação silábica de 
palavras (Veja-se secção 5.4).   
Para finalizar, refira-se também que as dimensões reduzidas do número de 
alunos avaliados em cada nível de escolaridade (15 e 9) e o mais reduzido, ainda, 
número de alunos avaliados na 5ª classe (9) podem ter afectado os resultados obtidos.   
 
7.5. Variável nível de escolaridade 
Esta variável foi testada com base na comparação dos resultados obtidos pelos 
alunos da 3ª e da 5ª classes. Os níveis de consciência fonológica envolvidos são a 
consciência silábica e a consciência segmental. Apesar de, no presente estudo, a prova 
de segmentação silábica também ter envolvido pseudopalavras, os resultados obtidos 
neste paradigma não são considerados na testagem da presente variável. Esta situação 
deve-se ao facto de, como foi referido na secção 5.4, não terem sido usados os mesmos 
critérios na selecção dos alunos avaliados na segmentação silábica de pseudopalavras 
nos dois níveis de escolaridade avaliados. No gráfico 6, relembram-se os resultados 
obtidos pelos alunos dos dois níveis de escolaridade avaliados nas provas de 
segmentação silábica de palavras e de detecção do segmento intruso. Nesta última 
prova, apesar de os segmentos testados se distribuírem por classes de ponto (labial e 
coronal) e modo ([+ contínuos] e [- contínuos]) de articulação, dada a sua distribuição 
bastante desigual por estas classes (Veja-se secção 5.3), a discussão dos resultados 






Gráfico 6 – Sucessos nas provas de segmentação silábica e de detecção do segmento 




Segmentação da totalidade dos trissílabos: p= 0,136; p> 0,05 
Segmentação dos paroxítonos: p= 0,317; p> 0,05 
Segmentação dos proparoxítonos: p= 0,105; p> 0,05 
Detecção do segmento intruso: p= 0,048; p< 0,05 
 
O gráfico demonstra que: 
- Os alunos dos dois níveis de escolaridade obtiveram a pontuação máxima na 
segmentação silábica de palavras dissilábicas; 
- Em nenhum caso, no que se refere, ainda, à segmentação silábica, os alunos da 
5ª classe obtiveram uma taxa de sucesso significativamente superior do que os alunos da 
3ª classe. Na segmentação silábica dos trissílabos paroxítonos, os alunos da 3ª classe 
obtiveram, embora não significativa, uma taxa de sucesso superior do que os alunos da 
5ª classe; 
- Relativamente à detecção do segmento intruso, os alunos da 5ª classe 
obtiveram uma taxa de sucesso significativamente superior do que os alunos da 3ª 
classe. 
Os resultados obtidos confirmam a 5ª e a 6ª hipóteses da presente investigação: 
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Hipótese 5 - Os alunos da 3ª e da 5ª classes obtêm resultados similares na prova 
de segmentação silábica. Hipótese 6 - Os alunos da 5ª classe obtêm um sucesso 
significativamente superior na prova de detecção do segmento intruso do que os alunos 
da 3ª classe. Assim, os resultados obtidos nesta pesquisa sobre a consciência fonológica 
em L2, vão ao encontro do que a literatura sobre a consciência fonológica em L1 
sugere, nomeadamente a estabilização da consciência silábica nos primeiros anos de 
escolaridade, com a aprendizagem do código escrito, (cf. Veloso, 2003) e a emergência 
da consciência segmental com a aprendizagem deste código (cf. Veloso, 2003; Gillon 
2004; Morais & Kolinsky, 2007). Estes achados na literatura estão de acordo com Silva 
(2003), ao referir, duma forma geral, o sucesso das crianças, ainda em idade pré-escolar, 
em provas de consciência silábica e intrassilábica e o seu insucesso em provas de 


























Na presente dissertação, foi avaliada a consciência fonológica de crianças 
moçambicanas do ensino básico, falantes do Português como L2. Tomando como base 
os trabalhos de Afonso (2008) e de Alves (em preparação) sobre a consciência 
fonológica em L1, as provas de avaliação da consciência fonológica usadas são a 
segmentação silábica e a detecção do segmento intruso. Neste âmbito, foram estudadas 
4 variáveis linguísticas (complexidade silábica, extensão de palavra, acento de palavra 
e palavras versus pseudopalavras) e 1 extra-linguística (nível de escolaridade).  
A análise dos resultados obtidos na prova de segmentação silábica foi feita tendo 
em conta todas as variáveis consideradas neste estudo, linguísticas e extra-linguísticas. 
Os dados obtidos na prova de detecção do segmento intruso foram analisados apenas 
tendo em conta o nível de escolaridade. Os resultados encontrados demonstraram que 
os alunos avaliados se comportam conforme o esperado, na realização das provas 
envolvidas, em relação às variáveis extensão de palavra (dissílabos versus trissílabos), 
acento de palavra (trissílabos paroxítonos versus trissílabos proparoxítonos) e nível de 
escolaridade (3ª classe versus 5ª classe). Os resultados obtidos, na presente pesquisa, 
tendo em conta as variáveis extensão de palavra e acento de palavra confirmaram os 
achados em Afonso (2008): em crianças pré-escolares com o Português como L1, o 
sucesso é maior na segmentação silábica de estímulos dissilábicos do que na 
segmentação silábica de estímulos trissilábicos e maior na segmentação silábica de 
trissílabos paroxítonos do que na segmentação silábica de trissílabos proparoxítonos. Os 
resultados obtidos em relação à variável nível de escolaridade reforçaram a afirmação 
baseada na literatura de que a consciência silábica estabiliza logo nos primeiros anos de 
escolaridade, com a aprendizagem do código escrito, (cf. Veloso, 2003) e a consciência 
segmental emerge com a aprendizagem deste código (cf. Veloso, 2003; Gillon, 2004; 
Morais & Kolinsky, 2007). Os alunos dos dois níveis de escolaridade avaliados 
obtiveram resultados similares na prova de segmentação silábica mas, na prova de 
detecção do segmento intruso, os alunos da 5ª classe obtiveram resultados 
significativamente superiores. Contudo, dada, duma forma geral, a raridade de estudos 
sobre a consciência fonológica em L2 (Reynolds, 1998; Bialystok, 2001; San Francisco, 
2003; Gillon, 2004) e, particularmente, a ausência, até onde sabemos, de estudos sobre a 
consciência fonológica no contexto moçambicano, os resultados obtidos na presente 
pesquisa não deverão ser generalizados, devendo ser usados, apenas, como um ponto de 
partida para o desenvolvimento de pesquisas futuras. 
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Por outro lado, os resultados obtidos na presente pesquisa demonstraram que os 
alunos avaliados não se comportam conforme o esperado na realização da prova de 
segmentação silábica tendo em conta as variáveis complexidade silábica (dissílabos _V, 
CV, CRV e ClV) e palavras versus pseudopalavras.  
Em relação à complexidade silábica, apesar de as suas línguas maternas, 
nomeadamente as línguas bantu, não possuírem Ataques ramificados (cf. Ngunga, 1997, 
2004; Andrade, 2007), todos os alunos do ensino básico avaliados na presente pesquisa 
obtiveram a pontuação máxima na segmentação silábica dos estímulos dos quatro 
formatos silábicos testados. Os resultados obtidos não estão de acordo com os achados 
em Veloso (2003) e Afonso (2008) na avaliação de crianças com o Português como L1, 
pré-escolares e dos primeiros anos de escolaridade. Foram levantadas como hipóteses de 
explicação dos resultados obtidos na presente pesquisa a imaturidade fonológica em L2 
e o efeito da exclusividade do Ataque na língua materna. Neste sentido, foi referido que 
os alunos avaliados podem estar a processar o Ataque ramificado como um único 
segmento e que podem não estar a processar diferenças entre Ataque ramificado e 
Ataque não ramificado na L2. Também foram avançadas como hipóteses de explicação 
dos resultados obtidos o estatuto de bilingues dos sujeitos avaliados e a idade, uma 
variável extra-linguística não controlada na presente pesquisa. Assim, dado que esta 
variável é relevante no desempenho em provas de consciência fonológica (cf. Fox e 
Routh, 1975 apud Silva, 2003; Afonso, 2008), apesar de existir a possibilidade de os 
bilingues poderem ser mais bem sucedidos em tarefas de consciência fonológica do que 
os monolingues (Bialystok, 2001; Bialystok et al., 2005), com vista a obter resultados 
mais consistentes, investigações futuras devem controlar a variável idade e alargar a 
quantidade de estímulos usados. Estes aspectos devem ser considerados também em 
relação às outras variáveis testadas na presente pesquisa, alargando, ainda, o número 
dos sujeitos avaliados. 
Em relação ao facto de os itens usados na tarefa de segmentação silábica serem 
palavras versus pseudopalvras, o maior sucesso obtido na segmentação silábica de 
pseudopalavras do que na segmentação silábica de palavras, contrário ao que era 
esperado (cf. Wagner et al., 1993), deverá ser considerado tendo em conta a 
metodologia usada na geração das pseudopalavras na presente pesquisa e a ordem de 
aplicação das duas provas, segmentação silábica de palavras e segmentação silábica de 
pseudopalavras. O facto de os itens usados nos dois paradigmas serem pares mínimos 
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pode ter feito com que fosse percepcionado, nas duas provas, o mesmo estímulo, 
facilitando a realização da prova de segmentação silábica de pseudopalavras, que foi 
feita depois da segmentação silábica de palavras. 
A finalizar a apresentação das conclusões do presente estudo, salientem-se como 
limitações dois aspectos: em relação à segmentação silábica de pseudopalavras, o 
número de alunos e os critérios usados na selecção dos alunos avaliados. No que diz 
respeito ao primeiro aspecto, o facto de não ter sido possível avaliar na segmentação 
silábica de pseudopalavras o mesmo número de alunos avaliados na segmentação 
silábica de palavras fez com que na discussão dos resultados tendo em conta a variável 
palavra versus pseudopalavras, a amostra fosse reduzida de 30 alunos para 15 na 3ª 
classe e para 9 na 5ª. Em relação aos critérios usados na selecção dos alunos nos dois 
níveis de escolaridade avaliados, o facto de não ter sido usado o mesmo critério na 
selecção dos alunos avaliados na segmentação silábica de pseudopalavras na 3ª e na 5ª 
classes fez com que não fosse possível comparar os resultados obtidos pelos alunos dos 
dois níveis de escolaridade. Na 3ª classe, apenas foram avaliados alunos que tiveram 
melhores resultados na prova de segmentação silábica de palavras. Na 5ª classe, apenas 
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ANEXO 1 – Imagens usadas na prova de segmentação 
silábica 
 
Estímulos dissilábicos com V inicial 
    
 
Estímulos dissilábicos com CV inicial 
     
 
Estímulos dissilábicos com CCV inicial 
     
 
Estímulos trissilábicos com CV´CVCV  
     
 
Estímulos trissilábicos com ´CVCVCV 
         
 
 
ANEXO 2 – Imagens usadas no treino da prova de 
segmentação silábica38      
        
                                                 
38 As três imagens foram todas usadas no estudo II. Deste grupo, no estudo I, apenas foi usado o copo, 
utilizado juntamente com banana e chávena, incluídos na prova de segmentação silábica no estudo II 
(Veja-se anexo 1).    
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ANEXO 3 – Imagens usadas na prova de detecção do intruso 
 
 
       
 
 
       
 
 
       
 
 
       
 
 
       
 
ANEXO 4 – Imagens usadas no treino da prova de detecção 
do segmento intruso 
 
 
       
 
 
 
 
 
 
